
LI
"wk [i.....,,Jíz„,w..1

'	 .	 (,..-.;
i

SUMARIO
SECRETARIAS DR ESTADO :

Ministerlo da Justiça e Negocio& Interiorez — Expe-
dion;e do 1 do corrente, das Directorias da Justiça,
do Interior, da Instrucção, da Contabilidade e da de
Saude Publica.

Minieterio da Fazenda — Expediente de 29 a 31 do !noz
findo e 1 do corrente, da Directoria da Contabilidade
do Tbesouro Federal— Expediente do 11 e 12 do mez
fiada e requerimentos despachados da Directoria da.
Rondam Publicas — Recebedoria.

Minieterio da Marinha—Expediente de 19 do inez findo.

Minist rio da ° p erra — Expo Tinto de IS o 13 do Ines
findo —Requerimentos despachados.

Ministerio da Industrie., Viação e Obras Publicas —
Expediente do 22 a 27 do inoz findo, da Directoria
Geral da Contabilidade — Portarias de 9 do corrente,
da D.ri ctoria Geral da Industria—i Expediente de 2 do
corrente, da Directoria Geral dae Obras Publicai —
Expediente da Directoria Geral dos Correios.

TRIBUNAL DR CONTAS.

PREPEITURA DO DiximicTo Eximiam. — Actos do Poder
Legislativo — Actos do Poder Executivo—Expediente
da Directoria do Interior o Estatistica.

Sarça° JUDICIARIA — SessSoe do Supremo Tribunal Fe-
deral o da Camara Civil da Ceirte de Appellação.

RENDAS PCBLICAS la Alfanilega do Rio
do Janeiro, da R. , cii'ieloria da Capital Federal, o da
Mesa de Rendas do Estado do Rio de Janeiro o da
do Estado de Minas.

}Imanai°.
EDITAR% E Avisos,.

PARTE COMMERCIAL.

SOCIEDADES ANONTNIAS	 Itelatori0 dif. Companhia de
Seguros Suburbana.

PATENTE DE INVENÇÃO,

ANNUNCIOR.

SECRETARIAS DE ESTADO

111inisterio da Justiça o Neg,ocios
Interiores

Expediente de 1 de abril de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Declarou-se sem elTeito a portaria de 19 de
junho de 1895 que nomeou o Dr. Joaquim da
Silva Gomes para o loga.r de 3, supplente
14s pretoria, visto não ter prestado o devido
compromisso dentro do prazo legal.

— Foi nomeado por proposta do presi-
dente do conse l ho muncipal, nos termos do
art. 18 do tlec..eto n. 1.030, de 14 do novem-
bro de 1890, coinhinado com o art. 15 da lei
n. 85, do 20 de setembro de 1892, o Dr: Jovi-
niano korner°, para o legar de 3 supplente
da 14" pretoria deste districto.

— Reinetterara-se:
Ao pretor da 12' pretoria, para informar, o

requerimento documentado em que Eugenio
Dilerniando da Silveira o Eugenio Campa-
gnac pedem perdão da pena de sete mezes e
15 dias do prisão cellular, imposta pela junta
oorreceional daquella pretoria e confirmada
por accordão do 7 de fevereiro ultimo do Tri-
bunal Civil e Criminal, por crime de offensas
physicas ;

Ao alinisterio das Relações Exteriores a
aarta rogatoria para citação de Antonio
agnacio da Fonseca e sua mulher e que deixou
sie ser cumprido pelos motivos constantes da
mesma rogatoria.
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— Foram remett idas ao seu destino legal
as seguintes patentes:

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca da Capital
José Luiz do Rego Lima.
João Pedrosa de Andrade.
Dra Belmiro Milanez de Loyola.

DIRECTORIA DO tarraaloa

Declarou-se ao inspecto: geral da 'Assis-
tencia Medico-legal a Alienados que este mi-
nisterio resolvea autorizar a despeza com a
acquisição de instrumentos e apparelhos no-
cessa.rios á installação do gabinete de gyne-
aadogia e bypnotherapia do Hospicio Nacional
do Alienados.

DIRECTORIA DA rasraucçÃo

Communicam-se ao governaaor do Estado
do Pará, em (min mação ao telegra mma desta
data, que a organisa.ção de mesas de exames
preparatorios, á vista do diapoato no art. 1^
das instruccates .que baixaram COM o dacreto
n. 2.173, de 9,1de novenibro do 18O5, não de-
pende de autoriaação &sie ministerio e sim
do governo daquelleEsta 1 0 a cuja jurislicção
está a.ffe,cto o Lyceo Paraense, cabendo só-
mente á União determinar a fisca,lisa.ção dos
ir astoos exames.

—ltoiiietteu-seá E scola Polytechnica. do Rio
de Janeiro um exemplar da primeira parte
do curso de trabalhos !omitimos professados
na Escola de Pontos e Calçadas ile Pariz,
offerecido em nome do Ministerio de Tra-
balhos Publieos da França.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pediçãoade ordem afim de que:

Se paguem:
Ao Dr. José Joaquim do Carmo, que con-

tinira a reger interinamente a cadeira de
historia universal do Gyinnasio Nacional, no
impedimento do lento Dr. João Ribeiro, que
se acha na Europa em commissão, o venci-
mento integral daquella cadeira, que lhe com-
pete, na conformidade do disposto no art. 5^
do decreto n. 1.995, de 14 de outubro de 1857,
e não o de 200$ inonsaes que tem percebido,
desle 1 de janeiro do corrente anuo.

As contas
De 7:403$, de obras realisadas na Casa de

Detenção, durante o maz findo;
De 136$10a, de encadernações ao livros,

feitas no Instituto dos Surdos•Mudos, em ja-
neiro e fevereiro findos, para a secretaria
deste ministerio.

Se indemnise o escrava° do Externato do
Gymnasio Nacional, da quantia do 30$300,
das despezas de prompto pagamento por elle
feitas no mez passado.

— Transmittiram-se ao Ministorio da Fa-
zenda os documentos. na importancia de
2:978a198, applicada pelo administrador das
colonias de alienados na Ilha rlo Governador,
ao pagamento das veileiraentes do pessoal
subalterno das refaridas colonias, relativos
ao mez de fevereiro ultimo, por conta do
adeantamen to de 3:380$ a olle feito em março
seguinte, alam de que, tomada a respectiva
conta, lhe seja dada a necessaria quitação,
viato já tar entra i ° para o Thesouro Federal
com o saldo de 402$202.

Ministerio da, Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 29 de mco .ço de 1897

Expediente do Sr. director:
A's Delegacias Piscaes:
De Curityba:
N .12 —Concedendo o credito da 4:800. a, para

°ocorrer ao pagamento dos vencimontos an-
nuaes, que competem ao agrimensor Diogo
Felicio dos Santos, fiscal da concessão de João
de Almeida Torres, nesse Estado.

De Cuyaba:
N.9—alern O de igual imi»rtan . 1 a para sor

effeetoado o pagamento da venci ment,o; que,
dura-ira o correra° turno, compatein ao cozo-
obrara Evaristo Josutti, fiscal do Bailas Rio
e alatto Grosso.

—A' Alfandoga. do Espatifa Santo:
N. 9—I1em o da mesma a o estia, aalm lie

°ocorrer ao pagamento dos vencimentos gila

empolem, durante no wrento atino, ao agri-
mensor Iselmiro Baptista. do Souza, na qua-
lidade do fiscal da consessão do bacharel Al-
fredo de Barros Madureira.

Dia 30
A' Recebedoria desta Capital:
N. 150—Conc.elendo o credito ao ao! aso°,

para ser effectuada a restituição do impostos
relativos aos exercicios de 1893 a 1895.

— Autorisou-se o chefe de policia desta
Capital a despender até a quantia de 8O2$800,
com a substituição do medidor de ga.z do
pretlio em que funcciona a 10 s estação po-
licial.

— Requisitaram-se da Directoria Geral de
Contabilidade do Thesouro Federal as neces-
santas providencias afim de que, nos termos
do art. 10 do decreto n. 942 A de 31 de ou-
tubro de 1890, continue a contribuir para o
montepio obrigatorio dos funccionarios pu-
blicos o Dr. Affonso Ramos, exonerado do
legar de ajudante do director do Hospital
Maritimo de Santa Isabel.

111n1 •nnn

DIRECTOItIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Communicou-se ao Sr. director geral da
Contabilidade do Thesouro Feitora/. em addi-
tomento ao officio n. 187, do 31 do mez pro-
limo findo, que o Dr. Zacharias Afonso
Franco, auxiliar-technico do Laboratorio de
Bacteriologia, tomou posse e entrou em exer-
cicio no dia 1 de março ultimo, tendo com-
parecido todo o mez.

— Requisitou-se do Sr. admiuistrador da
Imprensa Nacionala impressão, ceai urgon-
cia, de circo talões por conta doa que esta
direatoriageaal mandou promptificar nas of-
fiainaat dessa repartição para a diroctoria
do 2' districto sanitario maritinio, Inapocto-
ria de Sande. do Porto ao Recife.

- Rametteu-se ao Sr. diractor geral da
Cootabilida.de do alinistorio da Justiça o Ne-
aoeies Interioras a conta de Batinas) Itodri-
gues ça Como., na. impartancia de atila, pro-
veniente do fornecimento do carvão New-
castIe que o tnesmo fez eui dezembro do
armo proximo findo ao Lazareto da Ilha
Grande, cuja despeza foi autorisada á ex tineta
Inspactoria Geral de Saudei dos Portos, por
aviso desse ministerio, sob n.1.027, do 21 da-
quelle mez.
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—A's Delegacias Fiscaes:
Do Pará:
N. 16—Recommendando a remessa á Al-

fandega do Ceará das guias do meio soldo e
montepio, que perceba D. Maria Candida da
Silva Benjamin, viuva do coronel do exercito
Feliciano Antonio Benjamin, afim do poder
receber por alli as respectivas pensões.

De Minas Geraes:
N. 23—Remettendo os títulos declaratorios

das pensões de montepio e meio soldo, que
competem a D. Lya Gadelha Marques, filha
do finado tenente reformado do exercito Joa-
quim Francisco Gadelha, e dando regras para
a eseripturação da despeza.

—A's Alfandegas:
Do Ceará:
N. 20—Autorisando a mandar pagar a

D. Maria Candida da Silva Benjamin, viuva
do coronel Feliciano Antonio Benjamin, e á
vista de guia, que lhe será remettida. pela De-
legacia Fiscal no Pará, o meio soldo e o mon-
tepio que lie competem.

Do Rio Grande do Sul:
N. 26—Concedendo o credito de 1:288$490,

para attender á restituição de igual impor-
tancia, devida a Fraeb, Nieckele & Comp., e
proveniente de armazenagem de mercadorias
do vapor allemão Troia, as quaes, sendo des-
tinadas ao porto do Desterro, tiveram de ser
desembarcadas nessa alfandega.

Dia .91
Expediente do Sr. ministro:
Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 30—?'ara que este nfinisterio possa con-

siderar como divida de exercícios findos, nos
termos do art. 11 da lei n. 3.230 de 3 de se-
tembro de 1884, a despeza constante dos pro-
cessos remettidos com os avisos ns. 466, 522
o 604 de 26 de fevereiro, 9 e 18 do corrente
mez, pede que se digne declarar quando foi
autorisada tal despeza, bem como se foi
computada no era fito aberto pelo decreto

. 2.064 de 2 de agosto de 1895.
—Ao Sr. ministro da Justiça

43—Declarando que a gratificação que
compete ao ex-juiz seccional do Distrieto Fe-
deral, bacharel Aureliano de Campos, rala-
tivainente ao tempo em que esteve suspenso
do exercicio, em virtude do processo crimi-
nal, de que foi absolvido, só pôde ser paga
nos termos da decisão do extincto ministerio
do imperio, n. 554, de 26 de agosto de 1878,
pela verba—Eventuaes—, visto ja ter sido
abonada ao seu substituto.

— Ao Sr. ministro da Guerra
N. 44—Pedindo se digne providenciar para

que seja satisfeito o fornecimento de armas,
correame o munições, podido pela Alfandega
do Ceará para a força dos guardas.

— A' Imprensa Nacional
N. 7—Autorisando a mandar effectuar o

pagamento da gratificação requerida pelo
compositor effeetwo do Diario Official Egas
MUniz Tello de Sampaio, de que trata o
officio n. 95, de 15 de fevereiro ultimo.

— A' Casa da Moeda :
N. 12—Recommenda.ndo que, de ora em

deanta, officio ao Consulado Geral do Brazil
em alontssidéo, dando-lhe conhecimento de

dequalquer remessa da valOres que tenha
fazer, afim de quG ele possa reclamai-os
e encaminhai-os ao seiZ des fano, convindo
dizer que, no caso da remesSa de estam-
pilhas, devem os caixotes, em que cilas
são acondicionadas, além de cintadas e lacra-
das, trazer na tampa a declaração da impor-
tancia e da especie—estampilhas—, visto que,
omittida esta, Ode perigar o transporto pela
suspeita de que são notas do Thesouro.

—Do Sr. director:
A' Directoria de Contabilid ido da Secreta-

ria do Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N-160—Pedindo informar qual a data em que
o engenheiro Antonio Joaquim AI vos de Farias
requereu para continuar como coniribuinte
do montepio obrigatorio.

—As Delegacia Fiscal da Bahia:
N. 41—Remettendo os títulos do meio soldo

e montepio que competem a D. Anna Bernar-
dina Marinho de Queiroz, filha do finado capi-
tão reformado do exercito, José Antonio Mari-
nho de Queiroz, e dando regras para escriptu-
ração da despeza.

—A's Alfandegas:
Do Rio Grande do Norte:
N. 12—Concedendo o credito do 80:000$,

afim de attender ao pagamento das obras do
pharol de Mosssoró e das de Macáo e Ponta
do Mel, no mesmo Estalo.

De Pernambuco:
N. 31—Rernettendo não só o titulo, compe-

tentemente apostilado, da pensão que com-
pete a D. Anna dos Santos Viegas, viuva do
I° tenente reformado da armada nacional,
Manoel Antonio Viegas, como tambem deus
outros passados a favor de suas filhas, D. Anna
Ermelinda Viegas e D. Virginia Amalia Vie-
gas, e dando regras para a escripturação da
despeza.

De Aracajú:
N. 15— Mandando remetter ao Thesouro

Federal uma guia, que habilite o major ho-
norario do exercito, João Estavas de Freitas,
a receber a pensão que lhe era paga nessa
Alfandega.

De S. Paulo:
N. 31—Communicando que o Sr. ministro

resolveu autorisar o 3) escriPturario dessa
repartição, Antonio Henrique de Oliveira, a
assignar se de ora diante Antonio Henrique
Gurg,e1 de Oliveira,

De Porto Alegre:
N. 40—Recommendando a remessa ao The-

souro dos balanços definitivos dessa reparti-
ção, as contas de supprimentos do exercicio,
devendo ser remettida desde já a que se re-
fere ao exercicio de 1894.

Do Rio Grande do Sul:
N. 27.— No mesmo sentido da ordem

supra.
De Corumbá .
N. 8—Transinittindo o conhecimento da

remessa de 10:000$ em moeda de nickel, que
se faz a essa repartição.

Dia 1 de abril de 1897

A' Delegacia Fiscal em Therezina:
N. 6—Transmittindo o conhecimento da

remessa de 3:693$795 em ouro, que se faz a
essa delegacia.

A's Alfandegas
Do Maranhão :
N. 17—Idem, idem, de 1:364$615, idem.
Do Espirito Santo:
Idem, idem, de 1:369$060, idem.

--
Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 11 de março de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega da Bahia:
Remette as cartas de alfandeg,amento dos

trapiches Gaspar e União, nessa capital,
competentemente aposti liadas , em virtude da
prorogação do prazo de alfandegarnento por
mais oito annos, conca lida pelo Sr. ministro
da Fazenda, do accordo com o requerido por
Manoel José Machado e Manoel do Conde Ju-
nior, arrendatarios o administradores dos
mesmos trapiches, e declara que essa re-
artição deve csbrar o solo d Is ditas apm-

-A' do Rio do Janeiro:
Communica que o Sr. ministro da Fazenda

autorisou o despacho livre de direitos de
consumo sómente de volumes vindos da Eu-
ropa, com destino á Santa Casa da Misericor-
dia desta capital.

—A' de Macalié:
Transmitto o titulo do licença do admi-

nistrador das e ipatazias, Americo Sotero Sil-
veira de Castro.

—A' de S. Paulo:
Communica que o Sr, ministro da Fazenda,

tendo em vista a r . presentação do escriptu-
rario dessa repartição, Oliva Antonio Gomes,
fiscal ilo imposto de bebidas, resolveu que o
registro, de que trata o art. 18 do regula-

monto n. 2.421 de 31 de dezembro do anuo
findo, não é condição essencial para o com-
mareio de bebidas, desde que os productos ex-
postos á venda estejam devidamente sellados
o sejam satisfeitas as exigencias regulamen-
tares para a arrecadação do imposto, e que
os contribuintes que acceitarem esse onus,
isto é, os já. registrados, ficarão sujeitos á
multa do art. 40 do regulamento n. 1.624
do 11 de fevereiro de 1893, si fizerem a re-
novação de seus registros fóra do prazo do
citado art. 18.

—A' de Santos:
Communica ter o Sr. ministro da Fazenda

concedido isenção de direitos de consumo
para urna caixa de marca HS—Santos, con-
tendo objectos de borracha para uso das en-
fermarias do Hospital Sanitario da Capital
desse Estado, nos termos do § 31 do art. 424
da nova Consolidaçeto das Leis das Al-
fandegas.

—A' de Urugua,yana:
Coasmanica que o Sr. ministro da Fazenda

approvou o acto nomeando o 2 0 escripturario
Alfredo Pinto de Araujo Corrêa para o logar
de fiscal dos impostos de fumo e bebidas.

—A' Camara Syndica/ de Corretores:
Declara haver o Sr. ministro da Fazenda

decidido que, não tendo a lei n. 428 de 1 de
dezembro de 1896 revogado a disposição do
art. 4^, § 5^ da lei n. 359 de 30 de dezembro
de l895, continuará a mesma disposição a
vigorar para todos os effeitos, e que cumpre
aguardar a proxima expedição do regula-
mento para sua perfeita execução.

Dia 12

Do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Justiça:
Em resposta ao aviso desse ministerio

n. 127, de 17 de fevereiro ultimo, transmit-
tindo, por cópia, o officio em que a Camara
Municipal da cidade de Morretes pediu que
lhe fosse regularmente remettido o Diario
Official, para seu archivo, declara que, não
tendo as Camaras Municipaes direito á dis-
tribu!ção gratuita do referido jornal, deve a
de que se trata dirigir-se á Impsensa Nacio-
nal directamente ou á Repartição compe-
tente, onde fará o recolhimento da impor-
tarcia da assignatura, conforme o respectivo
regulamento, afim de poder ser attendida.

Do Sr. director:
A' Alfandega de Natal:
Recommenda, de accordo com o despacho do

Sr. ministro da Fazenda, que informe, com
toda a urgenci t, si essa alfandega está arre-
cadando impostos inconstitucioaaes por conta
do Estado.

—A' de Pernambuco:
Communica que o Sr. ministro da Fazenda

resolveu indeferir o pedido do isenção de di-
reitos, feito pelo padre Lourenço Giordani,
director do Collegio Sallesiano nesse Estado,
attendeudo a que a legislação vigente (art. 20
§ 31 das Preliminares da Tarifa) não estende
tal favor á importação de artigos como aguei-
les de que trata, o requerimento do mencio-
nado peticionario.

—A' do Rio de Janeiro:
Cornmunica que o Sr. ministro da Fazenda

concedeu isenção de direitos de importação
para os materlaes destinados ao abasteci-
mento de agua da nova Capital do Estado de
Minas Gomes, conforme solicitou o governa-
dor do mesmo Estado.

— A' de Santos:
Communica ter o Sr. ministro da Fazenda

autoria-10 o despacho livre do direitos de
consumo, nos termos do § 21 do art. 2 das
Preliminares da Tarifa,de materiaes, confor-
me solicitou o governador desse Estado em
officio de 10 de fevereiro peoximo passado.

— A' Alfandega de Paranaguá:
Declara que o Sr. ministro da Fazenda re-

solveu que, para a cobrança da taxa de ex-
pediente sobro trilhos importados pela Com-
panhia Estrada de Ferro S. Paulo e Rio
Grande, se deve attender ao valor oficial es-
t tbelecido, de accordo com os preços corren-
tes dessa mercadoria, devendo essa taxa scr
calculada sobre as bases da Tarifa, tendo-sa
em vista o que preceituam as disposiçõça
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preliminares, que não implicam, no caso em
questaa, Com a ausencia da factura consular,
porquanto as alfandegas toem os meios de co-
nhecer os valores dos productos ou merca-
dorias em despacho.

— A' Imprensa Nacional:
Declara que póde ordenar o preparo dos ta-

lões precisos ao serviço da Fazenda Nacional
do Santa Cruz, de acordo com os modelos e
inilicações fornecidas pelo respectivo super-
intendente ;

Recominenda que, com ma.xima urg.encia,
informe a esta directoria sobre o assumpto de
um edital da Fazenda de Sar.a. Cruz, publi-
cado em 1 de dezembro do anno passado, para
que possa ser autorisado a respectivo paga-
mento.

— A' Associação Commercial:
Declara que o Sr. ministro da Fazan 'a rei-

terou a decisão de 15 de fevereira ultimo,
exarada na petição de Borl i do Mon iz & Comp.,
decisão que mandou classificar no art. 643 da
Tarifa um volume brochado, conten lo infor-
mações commerciaes e divulgaçõns in
trines, de propriedade dos mesmos negacian-
tes, visto como tal artigo, pela su i natureza,
escapa á. isenção de direitos de que gosam os
compreliendiCos na nota 70 . da Tarifa, como
sejam prospectos, circulares, cartazes e im-
pressos similares.

— A' mesma:
Declara que o Sr. ministro •la, Fasenda jul.

gou procedente a reclamação, constante do
officio de 20, de janeiro ultimo desai associa-
ção, contra a pratica da Caixa da. Amortização
exigindo o salto de 1$ no primeiro ti ralado
das procurações lavradas nos livros de notas
dos tabelliães, quando tal selo só i &vido
pelo instrumento lavrado nns mosm is livros,
sendo qualquer traslado extrah i da dosso in-
strumento sujeito apenas ao salto ,1Q afi a rais.

—A' Superintendencia da Fazanda de Santa
Cruz:

Declara que, para serem tornad s as p sovi-
dencias reclamadas sobre as inuiv i ações dos
campos dessa fazenda. torna-se preciso que,
quanto antes, dê solução ais °Meios que teem
sido dirigidos a essa Superintondencia sobre
o assumpto, de accordo coin as informações
do Sr. zelador dos proprios nacionaes.

— A' Superintendencia da Quinta da Boa
Vista:

Determina que empregue os meios ao seu
alcance para remover qualquer dif./bridado
que possa encontrar o commandanto do Corpo
de Bombeiros na retirada do capim existente
em terrenos dessa Quinta o cedidos ao Minis-
terio da Justiça pelo da Fazenda.

— A' Caixa dc Amortização:
Declara que o Sr. ministro da Fazenda jul-

gou procedente a reclamação da Associação
Commercial contra a pratica seguida por essa
repartição, que exige o salto de 1$ pelo pri-
meiro traslado das procurações lavradas nos
livros de notas dos tabelliães, quando tal salto
só é devido polo instrumento lavrado nos
mesmos livros, sendo os traslados deites ex-
trahidos, a começar pelo primeiro, sujeitas
apenas ao salto da 3i)0 reis, conforme clara-
mente preceitúa toda a legislação vigente.

—A' Collectoria de Niethoroy:
Remette a tolha para a cobrança de fóros

o arrendamentos de terrenos de marinhas e
accrescidos desse municipio, relativa ao ex-
ercicio de 1896, para proceder quanto antes
á arrecadação.

—A' de Paraty:
Transrnitte a folha para a cobrança de ar-

rendamentos dos terrenos, proprios nacionaes,
desse municiplo, 1-aferente ao °xereteia de
1896, afim de proceder á arrecadação quanto
antes.

Requerimentos despachados

Do Sr. ministro:
Major Antonio José Fernandes. pedindo al-

fandegamento por cinco amos para o trapi-
che de sua propriedade, sito á rua Marquez
do Santa Cruz, em Manaos. —Concedo o al-
findegamento, devendo, porém, o inspector
da Alfandega, por ocoasião de admittiao ao

serviço, fazer collocar grades, fechar portas
e praticar quanto seja conveniente aos inter-
esses fiscaes.

André Wendhausen o Virgilio José Villela,
propondo-se a reconstruir a ponto de embar-
que e desembarque da Alfandega de Santa Ca-
tharina.—Approvo. Chame-se a attenção do
inspector da Alfandega para o salto do con-
tracto.

Companhia Cantareira e Viação Flumi-
nen-e, pedindo certidão de informações.—ln-
deferido.

Francisco de Paula Dias Negrão, mela-
mando c,oatra o acto que o demittiu do togar
de 2" escripturario da Alfandega de Parana-
guá. — Em face do que consta das informa-
ções prestadas pela Directoria de Rendas, não
lia que deferir.

Irmandade do Santissimo Sacramento da
freguezia da Candelaria.—Ern vista do pare-
cer, não tem lugar o que requer.

D. Leopoldina Rosa de Oliveira Freire—
Indeferido. Proceda-se nos termos do parecer
fiscal

Do Sr. director
Major Miguel José Vaccani. —Requeira ao

Tribunal de Contas, para onde furam ronset-
tidos os documentos de que se trata.

Gustavo José de Mattos. — Satisfaça a ex-
igencia do parecer.

--
RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 1 de abril de 1897

José Gonçalves da Motta.— Restituam-se
340$000.

José Luiz Pereira Vianna.—Como requer,
notando se no respectivo registro.

Ferreira Leite & Comp.—Como se informa.
Bernardas & Comp.—Satisfaça a exigencia.
Carolino Henriques de abatas. — Recti-

fique-se.
Firmina Maria Lopes.—liem.
José Manoel de Abreu .—Transfira-se.

Afim de que sejam pagas, por n 'anta dag
eonipeerVe3 verbas do orçamenta de 1896,
as facturas ameias á relação n. 70, na im-
portancia de 21:8a8$260, pelo fornecimento
do vari s artigos ao Commissaria.do,Almoxa-
rifido e Hospital de Marinha nos mezes de
julho a dezembro do anno proxitno findo
(aviso ri. 620).

—Para que ás alfandegas abaixo menciona-
das sejam cancedidos os nroditos infra citados,
cujos importancia,s não foram comproliondi-
das nas trabalhas de di-tribuição de creditos.
referentes ao exercicio em vigor : Alfandega
da Cidade do Rio Grande do Sul, para des-
pezas do material da enfermaria, 9 )0$; Al-
fandega. de Uruguayana, para prefazer o que
foi votado para as despenai do material da
enfermaria, 300$; Alfandega do Pará, para
prefazer o que foi votado para custeio e
conservação dos pharóes, 600$000.—Commu-
nicou-se ás referidas alfa.ndegas a á conta-
daria.

—Reiterando o pedido de expedição de or-
dem para effectividado do pagamen to da
quantia de 829$082 ao professor da escola de
aprendizes marinheiros da Escola do Rio
Grande do Sul, Marcilio Simões Teixeira,
visto achar-se, até esta data, no desombalso
da referida quantia.

—Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, declarando, com referencia
ao requerimento em que o bacharel Angelo
Mondam i, escripturario do almoxarifado do
mesmo arsenal, pedio transferencia para a
Secretaria do Estado, na qualidade de ama-
nuense, que, já estando preenalido o citado
togar, nada ha que deferir.

—Ao chefe do Commissariado Ge;a1 da Ar-
mada, autorisando a mandar forneaar á bi-
bliotheaa e museu da Marinha novo livros
em bronco para a escripturação da dita re-
partição, segundo os modelos que serão
apresentados pela autoridade competente._
Comtnunicou-se ao director da referida bi-
bliotheca o á Contadoria.

- o capitão do porto do Estado do Rio
Grarv'e do Norte, declarando, com relação ao
pagamento reclamado por José Domingnes de
Oliveira por fornecimentos de lenha e koro-
zerie á Escola do aprendizes marinheiros do
mesmo Estado o cuja despeza devo ser clasai-
ficada respectivamente nas verbas—Ganbus-
tivel e munições na.vaes— que á Alfandega
compAe organisar • uma demonstração justi-
ficativa da insufficiencia dos creditos que lhe
foram distribuidos peass citadas rubricas.

—Ao capitão do porto do Estado de Santa
Catha.rina, declarando, em solução ao roque-
rirnento em que o secretario da mesma capi-
tania, Durval Augusto Gomes, pediu releva-
ção do pagamento do imposto desello que lhe
está sondo cobrado, em virtude do sua nova
nomeação para o dito cargo, que o requerente
não tem direito Si) core reclama, visto sua
demissão ter sido dada a pedido,

—Ao chefe do policia do Estriais) de S. Paulo,
declarando que, tendo o c iaiadão Antonio Cor-
rêa da Silva obtido, por decreto do 20 do feve-
reiro da 1896, sua eliminação do serviço da
arma ia , desistindo das va.ntagens,isenções,etc.
inherentes á patente de 1" tenente ref 'lanado,
nenhuma providenc i a cabe a este rninisterio
tomar relativamente ao facto do que tratou
em officio do 15 do corrante, o do qual,
entretanto, enviou-se cópia ao Ministerio da
Justiça.

— :a' Contadoria
Commun isando o deferimento do regue--

rima:alto era que o addido da mesma Conta-
doria, trinem Cabral de Mello, pediu licença
para alistar-se no patriotico Batalhão Tira-
dentee i em virtude da movimente revele-
cionario que se rapara no narte da Bahia,

Autorisando a mandar organismo processo
para pagamento da import incia. de 753a500,
reclamado pelo capitão-tenente Affonso Hen-
rique Nine, como indemnisação da despeza
que realisou com as ii:m'i gens do porto de
Itaqui para o ri sta capital, em aaosto do
ann passa 'o.— Com mancou-% ao director
da Itibliotheci, o Museu da, Marinha.

—Ao Mmisterio	 Fazenda, aolisitando
providancias para que. a conta da \arriba —

•

Ministorio da Marinha

Por portarias de 2 do corrente,concederam-
se as seguintes licenças:

De tres mezes, em pro rogação, au commiss
sano de 2" classe capitão•tenente Antonio
Capistrano do Moura e de seis mezes ao ma-
chinista naval de 4" classe,2" tenente Alberto
Pinto da Silva, na fórma da lei, e em vista
do parecer da junta medica, para tratarem
do sua saude onde lhes convier;

De dous mezes,na fórma da lei,ao sub-enge-
nheiro naval de 1" classe, 1 0 tenente Juan
Manosl de S. Juan, que se acha em commis-
são na Europa, para tratar do seus interesses
na Republica;

Para residir na cidade de Iraqui, no Estado
do Rio Grande do Sul, ao mestre reforma io
do corpo de ()Meares marinheiros, 2" tenente
honorario, Antonio Pereira das Neves, perca -
bando os seus vencimentos pela respectiva
Mesa de Rendas,

--
Expediente de 19 de março de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando ex-
pedição de ordens:

Para que seja habilitada a Alfandega. da
Estado de Alagam com a quantia de 16:4224,
á conta do areado supplementar encalido
pelo decreto n,2.391,de 4 da dezembro de 1893,
á verba—Corpo de Marinheiros; Naoonaes-ado
exereicio passado, para pagamento de varias
contas provenientes de fardamento fornecido á
respectiva escola de aprendizes inarinlieiros,no
no anuo proximo findo. — Communieou-se á
Con'acloria e á citada alfamilega

Para pagamento, a conta das competentes
verbas do orçamanto de 1896, das facturas
annexaa krelação n. 71, na importanoia do
6:030a220, proveniente do fornecimento de
varios artigos ao Commissariado Geral o Al-
moxarifado de alarinha.nos tatues de junho e
dezembro do armo passado (avisa n. 625)



Obras-do exercicio de 1896 e do credito
aberto pelo decreto n. 2.116, de 30 de se-
tembro de 1895 seja paga a I3ento Augusto
da Cruz a importa.ncia de 134:179$180, pro-
veniente das obras executadas na ala es-
querda do edificio em que funcciona. o Com-
inissariado Geral da Armada, em dezembro
ultimo (aviso n, 015.)

- A' Associação dos Praticos das Barras e
Portes da Cidade do Recife, declarando
acquiescer a requisição do pratico-mar para
efectuar os concertos e pintura geral de que
carece o torreão octogonal, annexo ao Arse-
nal de Nlarinlia desse Eetado e onde funcciona
a respectiva repartição.

- A' Escola Naval, communicando ter defe-
rido o requerimento do aspirante Raymundo
Coriol ano, pedindo prestar exames das mete-
rias que constituem o 1" anno do curso supe-
rior dessa escola, depais de approvado nos de
apparelho e trigonometria espherica do armo
em que se acha matriculado.

--
Requerimentos despachados

Francisco Ferreira Braga.-Compareça
Secretaria de Estado.

Primeiro-tenente José Franeittco de Moura.
-Apresente a caderneta subsidiaria do fal/e-
eido contra-mestre Leopoldino Antonio, e re-
corra ao Ministerio da Fazenda quanto ao
montepio.

Sabino de Mattos.-Estando prescripto o
pagamento reclamado, não ha que deferir.

Marinheiro nacional José Teinir o do Bar-
ros.-Indeferido.

José laiquim do Sacramento.-Indeferido,
vista das informações.

Miaisterio da Guerra

Expediente de 15 de março de 1897

Ao Minieterio da Fazenda
Remetteudo, para os fins convenientes. a

cápia autaentica do decreto n. 2.474, de 13
do corrente, abrindo ao Ministesio da Guerra
um credito extraordiliario de 2.000:000)10.

Solicitando providencias para que
1)3 conformidade com o disposto na lei do

oreamento do exercieio de 1893, seja trane-
portada. na Thesouro Federal, na rubrica 20
-Dospez,a.s de corpo,: o quarteis-a quantia
do 24:521;$230, parte da sobra da consigna-
ção, farragens e ferragens, para as consi-
gnações da mesma imbrico., sendo, utensilios.
agua, asseio e limpeza, 17:917$ e expediento
e dospezas mi tidas, 8:604$2,30.

Sejam pagas as seguintes quantias
(Miastes alugueis do tres vadios eectipalos

por este ministerio, durante o nom de feve-
reiro pcoximo findo, sendo: a Antonio Jose
Fernandes de Queiroz, 230$ ; ao Barão de
Quartim, 300$ o a João Gonçalves Bayam,
100, conformo se verifica da falha que se
envia devela.mente processada

Por conta do exercicio de 1896, de forneci-
Innutue feitos a diversas respa,rtições deste
ministerio

De 6:ea9el40. sendo : a Adolpho Veiga &
Mel rei! s. 624320 ; a H. Lornbaerts as Comp.
3:5e0$380 ; a Jeaquirri Card ia, 230 . ; ao Joe-,
nal do Brazil, 5:4' e a Vicente da Cunha Gui-
marães. 1 : 85e$500

De 4:61a$624, sendo : a Lavignasee Filho
& Comp., 59e$ ; a Antonio Pitta sa. Comp.,
55a5rio ; e Companhia Carris Urbanos, 836$;
á Cetnoinhia União, 1; a Fernandes Mal-
um° & Comp., 8:4$ ; a H. Garnier, 927$50
a Jeronymo SAva Comp.,	 ; a Lean-
dro Pereira, 8a$700 ; a Maeder Du Bois &
Come , 6 ):2: ;a Mendes, M Leques	 Comp.,
174a20 ; a Noticia, fi4 ;	 Ribeiro Irmão &
Como. , 901$200 e á Scr"çi Anonyme de Tea•
va",	 d'E,itrepri,es, 1261.

De ii9a$018 , sendo: á Companhia União
Transporte de A gua, I0a Go	 (ic
.No	 Vn2 ; á sociedade .anonyine O Pai:::
10$t s 1, e, á Silente ; .1o/0n/filie des rctv,zu
et d' Nateeprises, a:20,23'118;

• De ea8a100. sendo: a Francisco Jose
'cetra, 203a, e a Santos & Cravo, 8$0D0;
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De 2:219a237, sendo : a Ciscar Gemes &
Comp., 1:147:1367; a Jeconymo Si va & Campa
462$595, e a Luiz Macedo, 629ae7a ;

De 23:61466:3, sendo : a Azes . ela Alves,
Carvalho & C,otnp., 126$; a Cardoso d Cer-
queira & Comp., 5:289$; a Carlos Conteville
& Caband, 1:199$250; a Domingos Joaquim da
Silva & Comp., 1:332$257, e a Vicente da
Cunha Guimarães, 15:695$l56;

De 7:700,4401 á Companhia Rio de Janeiro
City Laproventents.

A' vista dos processos de divida do ex-
ercicios findos de ns. 18.521 a 18.529 A:

De 508$150, a D. Baabina Maria Netto
Costas proveniente de vencimentos a que
teve direito de 1 de agosto a 25 de setembro
de 1894, o seu filho o alferes do II" batalhão
de infantaria José Neto Simõe:s da Costa, já
fallecido ;

De 50$, ao capitão do 5^ batalhão de infan-
taria Alexandre Angueto de Frias Villar, de
diferença da ajuda de custo que de menos
recebeu desta Capital para o Maranhão, no
atino de 1895;

Do 1199125, ao cabo de esqua ira (109 regi-
mento de cavalla.ria. Jose Francisco Ribeiro,
de vencimentos que deixou de receber no re-
ferido atino de 1895;

De 50$, ao ex-cabo de esquadra, Manoel
Nicacio Bezerra; de l00$, ex-soblado Manoel
José da Silva e 50$ ao ex-soldado Antonio
José Lopes, de prestações do premio de yolun-
tarios que deixaram de receber em tempo
opportuno;

Do I !OVO, ao sargento quartel-mestre do
I° batalhão de infantaria Co»stan te Marques
de Oliveira, e 45a,600 ao soldado da 9 regi-
mento de cavallaria Francisco Renata de
Paiva, do valor das peças de fardamento,
que não lhes foram abonadas em tempo op-
portuno;

De 10;5$, ao coronel do corpo de enge-
nheiros Luiz Celestino de Castro, relativa á
gratificação de 5 na, de 1 de janeira de le93
a 31 de maio de le95 e igual porcentagem
dessa data em Jean te. a que teve direito como
lente da Escola Militar do Rio Grande do
Sul ;

De 1:3274324, a Manoel Alves Velloso, pro-
veniente de alugueis de casas de sua proprie-
dade occup talas pelas forças em operações na

, cidade de Nithoroy, durante a revolta;
Sejam ilistribuidos os seguinte: credites:

; De 15:6910, á TIESIIIVI alfandega, por
conta do e 27 -Diversas despezas e even-
tuaes- transporte de trapas' e comedorias de
embarque, reclamada pela Companhia Lloyd
Brazileiro.-Passou-se telegramma á mesma
alfandega •

A' vista dos processos lle divida do exer-
cicios findos de ns. 18.495 a 18.520 á Alfan-
dega, da calmai do Rio Grande. no Estado do
Rio Grande do Sul, de 10:965$606, sendo:
1:312$538, reclamada por Avelino Pacheco
Soabra, proveniente do divet sus artigos que
forneceu á enfermaria e phartnacia militar
da cidade do Jaguarão no mez de agosto de
1895 ; e 9:633$068 pkra satisfazer a diversos
officiaes do exercito e outros credores con-
stante; da relação que acompanha os mesmos
processos, proveniente da diferença de etapa,
restituição do imposto de 2 ,,/„, que deixaram
do receber, e do fornecimentos que não foram
pagos em tempo opportuno. viste ter-se de

, deduzir da mesma relaçio a quantia ite
384$900, pertencente a Carlos Fraeb & Comp.
por nãe acompanharem aos papeis os do-
cumentos que comprovam a sua divida.-
Portaria á dita alfandega.

- A' Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral, no Estalo da Bebia, par conta do cre-
dito extraordinario aberto pelo decreto
n. 2.474, de 13 do corrente, o da quantia do
15e: 00a$ para despezas que tem de fazer com
as forças alli em operações. - Expediram se
telegrammas ao respectivo delegado e ao

; comrnandante do districto militar.
-A' Alfa,ndega de Porto Alegre, remet-

tendo, para que proceda nos termos do de-
creto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1897, os
requerimentos em que os alferes do 11 0 re-
gimento de cavallaria João Manoel Pinto,
João Cor' è). de Oliveira e Luiz da Rocha
Cordeiro, pedem ser pagos de forragem para
besta de bagagem a que dizem ter direito e
não haverem recebido por falta de verba.

-Ao Supremo Tribunal Militar, romet-
tendo, para os fins convenientes, as duas có-
pias authenticas dos decretos de 12 do cor-
rente coecedendo reforma ao coronel aggre-
gado á arma de artilharia João Carlos Lobo
Botelho e reformando o 2' tenente Cone-
gundes Brandão.

-Ao director ilo Arsenal de Guerra desta
Capital, declarando, em resposta ao officio
n. 64, de 13 do corrente, que, dos cinco ca-
nhões a que se refere no mesmo officio, de-
vem quatro ser entregues ao 2" regimento de
artilharia ao qual pertencem, ficando o outro
no dito arsenal.

-A' Repartição de Ajudante-General:
Mandando:
Eegajar per dona amos caia destino ao
rezirnento de artilharia, conforme pediu,

o cabo do esquadra do 6 . ' batalhão da mesma
arma Afonso Squino Guimarã.es ;

Passar pelo commanilo do 21' batalhão de
infantaria, á vista dos respectivos papeis, ti-
tele) de divida, á ex-praea Alexandre José da
Rocha, de importancia da 5 , prestação do
premio de voluntario que deixou de receber
em

-Transferindo:
Para a Escote Militar desta Capital as ma-

triculas com que frequentam as aulas da do
Ceará o alumie) Aristoteles de Oliveira Men-
des e da do Rio Grande do Sul, o de nome
Telasca Lobato Vereza, conforme pedem.
-Cornmunicou-se à primeira das referidas
escolas.

Conforme pele, do 4' batalhão de infan-
taria para o 301 da mesma arma, o tenente
Manoe l Joaquim da Silva Maia :

Nomeando para servirem na commissãa
engenharia militar, no Rio Grande do Sul, os
tenentes do corpo de estado-maior de 1' classe
Antonio Pereira Prestes e Ayres de Moraes
Ancora, ficando aquelle dispensmio de auxi-
liar da Directoria de Obras Militares em
S. Paulo.

Concedendo licença ae paizano 03W,11,10 do
Lago Gaivão para em 1898 se matricular na
Escola Militar, desta Capital, ei hover vaga e
satisfeitas as exigencias regulamentares, li -
canil° dos Te logo a disposição do respectivo
commandante.-a'ommunicou-se á dita Es-
cola.

Por conte do exereicio de 1896:
D3 21:011$(188, á Alfandega. do Ceará, para

occorrer ao pagamento das rubricas: 7"-Ar-
sonaes (compra de meteria prima, etc.)-
10:090$33S ; 15e-Praças de pra (pessoal)-
279S89 ; 20' -De,epezas de corpos e quedeis
-10:248a210, sendo: utensil i os, agua etc.
0:498a, carretes e fretes 750$210 ; 27 , -Di-
versas despozas o eventuites (tiesix,zas com
telegrapho e telephone) -372$(300.

De 17: 859$530, á de Santa Catherine para
as rubricas 11" -Hospitaos e enfermarias
(medicamentos etc.) -2:58i300; 20 J-Despe-
zasde corpos e quedeis- 15:273$230, senda:
compra, coiceias) e conservaçãe de instru-
mentos, 2esse, utensilios,agna, etc. ,8;.11900O
expediente e despezas miudas, 0:6,34.'s230

De 243:55$766 á Alfandega de Porto Alegre
assim discriminado : a 7 - Arsenaes-
37:613$716, sendo: fornecimentos de artigos
de expediente 20:000$, meteria prima,
14:924$816. ferramentas, etc. 2:688a910; ,a 9,
-Leboratorio (cape 'iente e despezas mimais)
2 :340$ ; 11 0-11ospita.es etc.- 81 :041$175,
sendo: pessoal 25:052$196,materia1 (man-
e:inscritos, appositos, etc.)25 871$548. trações
a empregados, viveres, etc.) 20: losaa93,
compra. concerto e lavagem de reupa,
1:766$872, expediente e despezas miudas,
8:2415966 ; 20i-Despezas de corpos o
quarteis-55:8 ,35$ti65, sendo: forrageies, fer-
ragens, etc., 19:000a, compra, coneerto e
conservação de instrumentos 2 :370a,301,
utensilios, agua, etc., 0:350$7e0. luz,
7: 144$3e5, expediente, livros, etc., 18:000e;
a 22 . -Commissaes militares (ao-8,1,11)19:00).;

24-Ajuila de custo (pesecril) 5:000a ; A 27
-Diversas despezas e eventuaes 42:391$15a;
sendo transporte de tropa, etc.. 3:3:000A,
alugueis de casa, 4:553191, enterros de
(Acates, etc., 4:e79$, eventuaes 5324257
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Dia 16

Ao alinisterio da Fazenda
80/lanando
A distribuição do credito de 5:600a, a De-

legacia Fiscal do Thosouro Feaeral em Slo
Paulo, parconta do eirereicio de asga, pira
Decorrer ao pagam , nro do aluam.] da casa
que servo de enfermaria militar no dito
Estado, devendo essa aespeza sor levada a
rubrica 27 -Diversas despezas e eventuaes -
o annullaila no Thesouro Federal

() pagamento no Thesouro Federal, da
quantia de 21:653a738, á Soca hi Anonyme tld
Ga: do Rio de .1a,virn, proveniente do gaz
consumido no Observatario to Rio da Janeiro
e outros estabelecimentos militares. 'Iurante o
4" trimestre do anno finda, e e.,mmuWeando
que, de conformidade com a lei n. aa(), de 30
da dezembro de 18J7' , taansporton-se no moa-
tonal da rubrica 2U - Obs r, rvato :'!o da Rio
de Janeiro- 2098, da consignação - Pabli-
cações, encalernaaão, etc.- pira a do -Ea-
podiente e (lespezas miadas.

- A' Intendancia da Guerra. mandando
fornecer com urgencia ao 1" /a talhão de en-
genharia a farramenta constante aa nota que
se romena organisada nesta data na Repar-
tição de Quartel Mestre General.

-A' Repartição de Ajulanta-Genaral:
Nomeando auxiliar do au ator do guerra do
districto militar,nacidade de Pata Alegre,

no Estado do Rio Grau le do Sul o f)r, José
Joaquim de Andrade Neve 4 N o na. coof rine
propõe o cornmandante darpual a districto.

Coneeden lo licença, para no e irra de anno,
se matricularem. havendo vagas pree .chi-
das as formalidades ra gulamentat (a.

Na Escola Militar do Rio araraio do Sul.
alferes do 32- batalha() de arava kria i'n
Cantalezi de Souza

Na Escola Milan r do Cara, a I feros parva'
Virailio Partilho o saldados .1 aa Medeiros
Torres S'obrintio e Francisco larcand.es Torres
Sobrinho, todos do 2' batalha() do infantaria
e o paizaao João Evangelista Magalhães.

Transferindo
Para o 23° batalhão de infantaria, confor-

me pediu, o alferes do 14° da mesma arma
Idatino Lins;

Para a Escola Militar do Rio Grande do
Sul a matricula com que frequenta as aulas
da desta capital o alutnno Antonio Pereira
da Silvas, que se acha em tratamento na ea-
farinaria de beriboricos de Copacabana.

Mandando servir:
No 30' batalhão de infantaria o alferes

graduado Albertino de Moura Gurgol, cuja
matricula na Escola Militar do Rio Grande
do Sul se manda trancar nesta (lata

No 10° da mesma arma, corno addidos, con-
forme pedem, os alferes Francisco Iloracio
Guimarães Valioso e Rayreiundo Eustaquio
Marques da Silva, que se acham servindo,
aquelle no 15' de intantaria e este no 4' re-
gimento de artilharia.

No 5' regimento do artilharia, lambem ad-
didos e não incluidos como declarou porta-
rio de 13 do corrente, os aluamos da Escola
Militar desta capital Elpidio Ainorim e An-
tonio de Aliciai& Santos, cujas inatricul s
foram mandadas trancar naquella data.

Requerimento.: despachados

Tenente Jacint)io Coalho Borges e Jose ,te
Souza Malliairos.-Completem o sello dos re-
querimentos.

Tonente-pliarrnaceutico Innocencio Fran-
cisco da Cunha, alferes João Augusto Casar
da Silva e Minervina Ferreira da Silva.-
Não tem loaar, em vista das informações.

Anspeçada João Itozendo Carneiro de Albu-
querque. soldado Octaviano Rozendo Carneiro
do Albuquerque, paizanos Architriclinio Ri-
beiro de Aguiar e Luiz Ribeiro de Aguiar
Junior.-Estão enc irradas as matriculas.

Bibiana Joaquina Martins.-0 filho da sup-
plicante não se acha na fortaleza de Santa
Cruz.

Thereza Maria da Conceição.- Apresente a
catalão do idade de seu alho e attostado do
pobreza.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

de Contabilidade

2' sEcçÃo

Expedinte ele 22 da março de 197

Ao Ministerio da F sumas:
Solicitando os seguirias pagamentos:
Do 8 t3$023, ao comprador' da Inspe(ft Ge-

ral das Obras Publicas, de despezas miudas
nos me.zes dc novembro e dezembro do anno
paesa,do (aviso ri. 590)

tio 1:790a119, a Companhia Geral de Me-
Ihoramena:s do Maranhão, de transporte de
immigrantes e passaaons (aviso n. 591);

Da importe:na:a (Tos vistos lança 103 em
documeatoe de immigrantes embarca los para
estn Republica polo ex-consul geral em Irar-
'alma, J) ;é Joaquim Gomes das Santos (aviso
52i;

'reatando do transporto de quantias para
acspozas com a verba-Correios-de 1896, no
Estado do Rio Grande do Norte, ¡ t e accordo
com a aut. 14 da lei de 1893 (aviso n. 593);

Sobra despezas com a Administraçãa dos
Correios do Estado do Amazonas (aviso
n. 5)4);

lje 30(), ao secretario da Inspectoria Geral
da Iluminação desta Capital, para paga-
mento de dospezas raiadas ( wiso n. 595)

De 1:000$, ao comprador da Inspecção Ge-
ral de Obras Publicas, idem, idem (aviso
n. 596)

Do 4:875$, á. Companhia do Navegação do
Maranhão, de passagens ooneedidas a inimi-
grantes em março o maio unimos (aviso
o. 597) ;

De Ps. fs. 199,25 Cs. ao consul brazileiro
em Lisboa, de vistos lançados em documentos
de ia:imigrantes (aviso n . 598;

De Ps. fs. 444,5a C. idem, idem (aviso
n. 599)

De 14la933, a Pedro Zamith, de vencimen-
tos de 21 a 31 de dezembro ultimo, como fis-
cal de burgos agricalas (aviso ri. 600);

Dia 23

De 320a, a José Rodrigues Guimarães,de 16
dias do alagua,1 (la pre lio da rua de Estado
de Si n. 23 (aviso n. a01);

Do 42$, a Francisca Rodrigues Fontes, do
fornecimento de material á Inspecção Geral
das Obras Publicas, em janeiro ultimo (aviso
u. 6)2);

De 295$, de alugueis de predios occupalos
com depositos e escriptorios da Inspecção Ge-
ral das Obras Publicas (aviso n. 603);

De 446§100, de material fornecido á Inspe-
cção Geral das Obras Publicas, em janeiro ui-
timo (aviso ia. 604);

De 18:496$175,idem idem (aviso n. 605);
Do 3:081$161, idem em fevereiro (aviso

n. 606);
De 777$075, idem idem, em janeiro e feve-

reiro unimos (aviso n. 607);
De 750a109, idem ao observatorio, idem

(aviso n. 608);
De 4:500a, á. Companhia Lloyd Bra.zileiro,

de viagens, em fevereiro ultimo, aos portos
do sul (avisa n. 609);

De 12:775$, idem idem, aos partos do norte,
emjaneiro ultimo (aviso n. 610);

De 22:400a5a0,idern idenana linha de Matto
Grosso, em janeiro ultimo (aviso n. 611);

Do 72a, ao instituto dos Surdos•Mudos, de
encadernações, em fevereiro ultimo (aviso
ri. 612).

Dia 21

Do I :636a6a6, adversos contractantes do
serviço de conducção de malas do correio,em
fevereiro ultimo (aviso n. 613);

Do 1:302:$083, idem idem idem, (aviso
n. 6/4);

Da 600$495, de fornecimentos, a Inspecção
(ias Obras Publicas, em janeiro ultimo (aviso
n. 015);

Di 14:515$711, idem idem idem, (aviso
n. 616);

" Da 875a, idem idem idem, (aviso n. 617);
De 7:791$999, á Secretaria Internacional da

União Postal Universal, em Berne (aviso
n. 618);

Do 118$'2.00 ao porteiro da Directoria de
Estatietier de despezas iniudas (aviso n. 619);

Do 8:038$910, a I). Thereza Christina. Rait-
way Company, Limited (aviso n. 020);

De 117$, a empraza do Jornal do Commcr-
cio, de pu blicações (aviso n.621).

Provi lenciando sobre o pagamento do
pessoal empregado na Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, em dezembro ultimo, por meio
de transposição de consignação, (aviso n.022);

De 1:871a-180, de fornecimentos á Inspacçáo
de Obras Publicas, era janeiro ultimo (aviso'
n. 623);

De 4:400a, a Luiz Pinheiro Paes Leme, do
dormentes fornecidos em fevereiro ultimo a.
Inspecção de Obras Publicas (aviso n. 624);

De 288$, a José Silva & Conip., de forneci-
mentos idem, idem, em janeiro ultimo (aviso
n. 625);

De 513$260, a Fortunato Pedro dos Santos
Camacho, da reconstrucção de calçamento,
cru •janeiro (aviso n. 626);

De 35:664180, a Luiz Macedo, de forneci-
mentos em janeiro ultimo á Directoria doa
Correios (aviso n. 627);

De 922$200, a Fiel Augusto de Oliveira
& Comp., do fornecimento de carne verde á.
hospedaria da ilha das Flores (aviso n. 028);

De 548$170, a Gomes & Cunha idem de pão
e bolacha, idem, idem (aviso n. 629);

De 821$?.50, a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, de passagens a immigranteS
em dezembro (aviso n. 630;

De 668$250, idem, idem, idi'an, (aviso
n. 631);

De 1:330$500, idem, idem, ilem, (aviso
n. 032);

De 425$250, idem, idem, idem, (aviso
n. 633);

De a 12.249-7-0 a Ceará Harbour Cor i nora-
iion, de garantia de juros (aviso a. 6:14);

De a 77-18-3 ao ex-cotnmissario de emigra-
ção Gustavo Pena (aviso n. 63(3).

Mandando recolher ao Thesouro a quantia
de 54:134759, de direitos de importaoao
pagos pela Compauhia Rio de Janeiro t.'ity
Improvements, (aviso n. (137);

Mandando pagar ao correio alternam a im-
portancia de frs. 6.172,45 centimos, que lhe
é devida atviso ri. 638);

De 1:000$, ao engenheiro José Montauny
Aguiar Leitão, de vencimentos dos rnezes do
novembro e dezembro, como delegado do ter-
ras e colonisação no Rio Grande do Sul
(aviso n. 630);

Sobre indemnisação a. hospedaria de Pi-
nheiro pelo Ministerio da Guerra, na impor-
tancia d.e 457$550 (aviso ri. 641);

Ao Ministerio da Guerra sobre o niesmo
assumpto (aviso n. 31).

Dia 27

De Ps. fs. 274 1/4, ao consul geral do Bra-
zil em Genova, por vistos lançados em do-
cumentos de emigrantes, no 4" trimestre do
anuo passado (itvi ,io n. 642);

Do 400$, a José Antonio Gonçalves &Comp.,
de fornecimentos á hospedaria de Pinheiro,
em dezembro ultimo (aviso n. 643);

De 912$250, a José Antonio da Rocha, idem
em fevereiro (aviso n. 644);

De 2:850$, a Alfredo da Cruz Camarão
idem, ao corroa:i am fevereiro (aviso n. 615);

De 3:973$490, de fornecimentos á Inspe-
cção das Obras Publicas (aviso n. 64(1);

De 12:775$, ao Lloyd Brazilciro (aviso
n. 647);

Do 38$500, á. Imprensa Nacional, de forne-
cimento feito á Inspecção Geral das Obra
Publicas (aviso n. 618);

De 319$920, indemnisação á Estrada de
Ferro de Porto Alegre a Uruguayana, do
passagens (aviso o. 619);

Remettendo cópias dos contractos celebra-
dos com a extincta Inspectoria. Geral das
Terras e Colonisação (aviso n. 650).

Dia 26
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Directoria Geral da Industria

Por portaria de 2 do corrente, foi conce-
dida prantil provisoria., por t'es annos, a
Eduardo José do Souza Pro3nça, brazileiro,
industrial, morador nesta Capital, para seu
apparelho, denominado — Gazometro do Fa-
zendeiro—, destinado á producção,purificação
radical, reserva a distribuição do g,az acety-
lenico simples ou assimilado com outros gazes,
funcionando automaticamente ou ad libitu»t.

Requerimentos despachados

Williain Owen, Jose de Souza Barros,
Ernilio Estacio, Charles Taverna, pedindo
privilegia de invenção.— Compareçam nesta

i rectoria .
Henry stephan, pedindo garantia provi-

soria.—Idem.
--

Movimento de immigrantes nas hospeda-
rias

Da Ilha das Flores

Dia 1

Existiam 10 immigrantes ; sabiram tres
hespanhóas para a Capital Federal; existem
sete immigra.ntes.

Dia

Existiam sete immigrantes ; sahiram tress,
sendo dons russos para Porto Alegre e um
allemão para Paraná ; existem quatro imtni-
grantes.

O estado sanitario é bom, não existindo
doente algum.

Hospedar 'pa de Pinheiros
Não existem inamigrantes.
O estado sanitario é bm.
Directoria Geral da Industata, 2 secção,em

2 de abril de 1397.— F. Si/va,cliefe inte-
rino.

--
Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente de 2 de abril de 1897

Proprietarios e moradores da rua Guilher-
mina, no Encantado, pedindo, com o fim de
abastecerem as suas casas, o prolongamento
do encanamento de agua até aquella locali-
dade .—Aguardem opportunidade.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Roluerimentos despachados

Antenor Romualdo Gottgtroy, servente
supplonte do District° Federal, pedindo 30
dias de licença.—Deferido.

Francisco Pereira Lassa praticante do
Districto Federal, addido a esta directoria,
pedindo 15 dias de licença com vencimentos.
—Sim, nos termos do regulamento vigente.

Cologne 	
	

3
Roma 	  5
Buenos Aires 	  5
Madrid 	  3
Vienna 	
Lisboa 	
	

3
Bruxellas 	
Pariz 	
	 1

Londres.. 	 	

• 	

1
Ministro 	 	 8
Secretaria 	 	 1
S. Paulo 	  2
Santa Catharina 	  1
Amazonas 	  	  1
Parahyba 	  1
Sergipe 	 	 1
Diversos 	  3
Rio Grande do Sul 	  1
Paraná 	
Districto Federal 	 	  10
Minas Geraes 	 	  2

56

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT('
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 29 de março findo:
Foram concedidos 15 dias de licença ao

praticInte-supplente Alfredo Montes Junior
e ao servente Romão Antonio Moreira, para
tratamento de satido.

—Por portaria de 30 de março findo, foram
concedidos 15 dias de licença ao carteiro de

classe João Antonio Fragoso, para tratar
de sua saude.

llovinvn:o de malas na 5' secç ,to, em
30 de março de 1897

Entrados
Malas

p iarias 	 	 53
Vapor inglez Szent Istvan, 1 ho:a e

15 minutos da tarde, Pernambuco e
Bahia 	

A conferencia terminou á 1 hora e 53
30 minutos.

Vapor nacional Ala gôas, á 1 hora o
30 minutos da tarde, norte 	 	 52

A primeira mala foi aberta á 1
• 35 minutos e a ultima és 2 e 15
minutos.

Vapor nacional Oceano, ás 4 horas e
55 minutos da tarde, Aracajú 	 	 2

A conferencia terminou ás 5 horas e
2 minutos.

Vapor na :ional Itararé, 4 horas e 55
minutos dl tardo, Itajahy e escalas 	 7

A primeira mala foi aberta ás 5
horas o 5 minutos e a ultima ás
5 e 15 min utos.

118

Sabidas
Mal a

Piarias 	 	 75
Vapor nacional Muqui ás 7 horas da

Vapor nacional Itaya, ás 8 horas da
manhã, ltapemerim. e escalas 	 	 17

manhã, Imbetiba e S. João da Barra 	 2
Vapor nacional S. JoãO da Barra, 3

horas da tarde, S. João da Barra 	
	

1
Navio inglez índia, 3 horas da tarde,

1Port Elizabet h 	  

96
Entradas 	 	 118
Sahidas 	 	 96

214

Dia 31

Entradas
Malas

(alarias 	 	 57
Vapor nacional Desterro, 7 horas e 30

minutos, Bahia 	
A conferencia terminou ás 7 horas o

35 minutos.
Paquete francez Cordillére, ás 8 horas

e 30 minutos, Rio da Prata 	 	 42
A primeira mala foi aberta ás 8 horas

e 35 minutos e a ultima ás 9 e 15
minutos.

Vapor francez Parahyba, ás 8 horas e
30 minutos, Havre e escalas 	 	 12

A conferencia terminou ás 8 horas
e 35 minutos.

112
Sahidas

Malas

Diarias 	 	 78
Li por nacional Augusto Leal, Angra
e escalas 	 	 5

Paquete francez Cordillére, 12 horas,
Europa 	

Vapor inglez Bellanoch, 3 horas da
tarde, Santos 	 	

110

1
Paquete inglez Etona, ás 3 horas da

tarde, New-York 	 	 3
Vapor nacional S. Paulo, 3 horas da

tarde, Santos 	   

193
Entradas 	 	 112
Sabidas 	 	 196

308

Expediente de •51 de março de 1897

Ao Sr. ministro:
Remetteram-se as contas apresentadas pela

portaria desta repartição na • importancia de
214780, proveniente de despezas feitas nos
mezes de janeiro e fevereiro ultimo;r.

Restituiu-se a conta sab o n. 32.358 da
Companhia L l.oyd Brazileiro na importancia
de 56$250 com o officio da mesma companhia.

— Foi remettida a conta da Repartição•
Geral dos Telegraphos, na importancia de
394900.

— Itemetteram-se as cópias das informa-
_ ções prestadas pelo administrador e pelo con-

tador dos Correios do Rio Grande do Norta
sobre o excesso de despezas da rubrica—
Diversas despezas—da mesma administração.

—Enviou-se a conta do contractante de
conducção de malas durante o mez de feve-
reiro ultimo.

—Remetteu-se a conta da companhia La
Veloce, proveniente da conducção de malas
no mez de dezembro ultimo.

—Foi enviada a conta do consumo de luz
electrica na agencia de Potropolis,de outubro
a dezembro do 1896, na importaneia de
74779.

• José Henrique Aderne, 1 0 °afalai da Ad-
mini4ração dos Correio. i do Wstritto Federal,
pedindo providencias para não ser privado
dos seus vencimentos pr uma preterição do
Bano das Funccionarios Pablicos.— Em
vista da impugnação apresentada pelo Sr, 1°
official José Henrique Aderne, contestando ó
direito que o Bano dos Funccionarios Publi-
cas alloga para receber, em virtude de pio.
duração em anisa propria, os vencimentos
do mesmo official por consignação atrazados
de um emprestimo, que o dito official,como
mutuado, declara extincto ; e ia,oatanto,
considerando que a esta directoria falham a
competencia para decidia questões desta na-
tureza, pol .% deferindo o requerimento 410
banco iinportaria prejulgar urna pendencia
da alçada de outro juizo e arrogar-se attri-
buições que a lei não lhe conferiu, determino
que fique archivada na Thesouraria da Ad-
ministração dos Correios do Districto Federal
a procuração do Sr. 1° official Aderne, para
que só possa produzir effeitos futuros, depois
do liquidado, pelos meios legaes e perante o
juizo competente, o direito que assiste a cala
uma das partes, não seno até então o dito
&lidai embaraçado por qualquer modo em
receber os vencimentos que lhe competem,
inalienaveis e não sujeites, por lei, a onus
de qualquer especie. Demais, o privilegio do
Banco dos F une& °nados Pubiicos consiste uni-
camente no favor que, em seu beneficio exclu-
sivo, a lei que o instituiu facultou aos fun-
ccionarios de transigirem sobra certa e deter-
minada quota de seus vencimentos, &imante
sujeitos a onus nessa porporção. Ao Poder
Judiciado compete, era processo regular,
legitimar o direito da parte que se julgar
prejudicada.

--
Movimento de offiJios

Entraram 108 officios das seguintes pro-
cadencias:

Ceará 	 . . 	  14
Maranhão 	  7
Pará 	 	  18
Paraná 	  9
Piauhy 	 	  5
Rio Grande do Norte.. 	  6
Sergipe 	  5
Requerimentos 	  	  7
Secretaria 	 	 1
Diversos 	 	  2
District° Federal 	  17
Minas Geraes 	 	  4
S. Paulo 	  13

108
— Sahlram 56 ofilcios, assim distribuidos:
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1897 Officio n. 69, de 31 de março, do engenheiro
3:571$400 fiscal do governo junto á companhia City hn-
2:557540 provements, idem de 93$, folha do servente da

15:2803170 repartfçã,o.
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores

-Avisos:-
Venda de sellos.. 	 •• •	 2:875$800
Vales nacionaes emittidos 	  5:2523400
Ditos nacionaes pagos 	  12:2613169

Dia 1 de Abril
Venda de sellos 	 	  .5: 866
Vales nacionaes emittidos 	  8:161
Ditos nacionaes pagos 	  8:149

TRIBUNAL DE CONTAS
SESSÃO ORDINÁRIA EM 2 DE ABRIL DE 1897

Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publicas - Aviso n. 596, de 2-2 de março
findo, mandando entregar ao comprador "da
Inspecção Geral de Obras Public is, Modesto
Alves de Oliveira, a quantia de 1:000$, para
ser applicada a despezas miudas a seu cargo,
no corrente exercício.- O tribunal ordenou
o registro da referida quantia.

Resolveu mais o tribunal:
Expedir quitação ao ex-administrador da

Olaria do Carmo, no Estado do Maranhão,
João José Teixeira Rodrigues, de suas contas
relativas ao periodo de 5 de março de 1892 a
23 de setembro de 1895.

Expedir quitação, providenciando-se, ou-
trosim, sobre o levantamento das fianças
prestadas:

Ao ex-administrador das capatazias da Al-
Pandega da cidade do Natal, Estado do Rio
Grande do Norte, Americo Xavier Pereira de
Brito, de suas contas referentes ao penedo
de 20 de maio de 1893 a 21 de outubro de
1896

Ao ex-administrador da Mesa de Rendas da
cidade da Estancia, Estado de Sergipe, Floro
Estavas da Silveira, no decurso de julho do
1894 a junho de 1895

Ao ex-administrador das fazendas nacio-
naes do departamento de Canindé, Estado do
Piauhy, major Gentil de Souza Mendes, visto
haver recolhido a importancia de 2223454, e
respectivos juros, proveniente do alcance en-
contrado na tomada de suas contas, relativas
ao periodo de setembro do 1886 a 7 de de-
zembro de 1838.

--
Ordem de pagamento sobre a qual proferiu

despacho de registro, em 2 do corrente, o
presidente deste tribunal.

Ministerio da Industrie, Viação o Obras
Publicas-Ofilcios:

N. 6, de 31 de março, da secretaria deste
ministerio, pagamento da folha dos serventes,
na importancia de 600$000;

N. 12, da Inspectoria Geral da Illuminação,
de 1 do corrente, idem de 93$, ao servente da
repartição, Domingos da Costa Ribeiro.

Avisos:
N. 677, de 31(10 março, idem de 1:328$777,

a diversos contractantes do serviço de condu-
cçã.o de malas ;

N. 678, de 31 de março, idem de 1:238$786,
idem idem idem ;

N. 684, de 31 de março, idem de 220$, tor-
cimentos á Directoria Geral dos Correios;

N. 683, de 31 de março, idem de 800$, á
viuva T. D. Serra ;

N. 682, de 31 do março, idem de 23$, a Ri-
bas, Macedo & Comp.

N. C69, de 30 de março, idem de 1:328$, a
João Guirnassies ;

N. 668, de 30 de março, idem de 1:3343300,
a Leuzinger Irmãos & Comp. ;

N. 657, de 29 de março, idem de 7:550$, a
Tarquinio Theotonio de Abreu Guimarães ;

N. 645, de 27 de março, idem de 2:850$, a
Alfredo Cruz Camarão;

N. 627, do 26 de março, idem de 35:669$480,
a Luiz Macedo.

N. do 31 do março, idem de 1:000$, ao
engenheiro João Chrockatt de Sá Pereira de
Castro.

N. 972, de 30 de março, idem de 600$, ao
deputa lo Dr. João Vieira de Araujo ;

N. 973, de 30 de março, idem de 650$, ao
senador José Bernardo de Medeiros ;

N. 966, de 30 de março, idem de 8:7403,
folhas das gratificações ás commissões julga-
doras dos exames de preparatorios ;

N. 935, de 27 de março, idem de 4833840,
a Francisco José Alvares da Fonseca ;

N. 937, de 29 de março, idem de 800$, a
Fernandes Malmo & Comp. ;

N. 947, de 29 de março, idem de 201$, á
Sociedade Anonyma União ;

N. 963, de 30 de março, 4 1em de 900$400,
á Companhia City Improvements ;

N. 967, de 30 de março, idem de 64$, á
sociedade anonyma O Pais ;

N. 968, de 30 de março, idem de 100$, a E.
Cinquin ;

N. 969, de 30 de março, idem de 1303590, a
Sandim & Ferreira ;

N. 971, de 30 de março, idem de 110$, ao
ajudante de machinista da Bibliotheca Na-
cional.

Officio da secretaria deste ministerio, de 31
de março, idem de 800$, folha dos ser Tentes,

Ministerio das Relações Exteriores -
Aviso n. 100, de 25 de março, credito á Dele-
gacia. do Thesouro em Londres, de 183333,
por conta da 5° rubrica.

Ministerio da Fazenda - Officio de 1 do
corrente, do guarda-mór da Alfandega do
Maranhão, pagamento do 300$, do ajuda de
custo.

INTENDENCIA DRICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 384-de 1 de abril de 1897

Estabelece que os legares do chefes de districto, a que
se refere o decreto de 8 de junho de 1806,
exercidos por commissario, de bygiene e consi lerados
effectivos.

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc.

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, do conformidade com
o art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro
de 1892, a seguinte resolução:

Art. I . 0 Os legares de chefes de districto,
a que se refere o § 20 do art..18 do decreto
n. 282, de 8 do junho de 1896, serão exer-
cidos por comrnissirios de hygiene e con-
siderados cargos effectivos.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 1 de abril do 1897-
Dr. Joaquim José da Rosa.

-

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 2 do corrente:
Foi exonerado o agente do 1' districto do

Engenho Velho, Agostinho Pinto de Sá. ;
Foi transferido do 2) para o 1° districto do

Engenho Velho, o agente José Corrêa Dias
Jacaré;

Foi nomeado agente offectivo do 2 0 dis-
tricto do Engenho Velho, o interino, Euzebio
Martins da Rocha.

Requerimento despachado

João Soares do Medeiros, pedindo ser
reintegrado no loga.r de guarda da agencia
de infiammaveis ao 2 districto.- Indefe-
rido.

Directoria Geral do Interior e Wstatistica

1° SECÇÃO

Expediente de 2 de abril de 1897

Officios expedidos
A' Directoria do Fazenda, communicando

a concessão da licença, em prorogação, ao
amanuense Alberto de Figueiredo Pimentel
remettendo as folhas de frequencia do pes-
soal da lnspectoria das Mattas Maritimas e
Pesca, (Yurante o mez de março ultimo.

A' Inspectoria das Mattas Maritimas e
Pesca, accusando o recebimento do seu
officio, sob n. 15.

23 SECÇÃO

Ofilcios expedidos
A' agencia do Espirito Santo e á Directoria

de Fazenda, communicando o deferimento da
petição de Ferreira & Garcia.

•n•••• ••n

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, industria ou profissão:
Tavernas-Saude n. 200, Sebastião da Silva

Lopes ; Barão do S. Feliz n. 35, Lopes &
Gonçalves.- Deferidos.

Sapateiros - Alfandega n. 199, Firmino da
Costa Cadete; Mercado n. 2, João Dulcote
Invalides n. 35, Dionysio Mourano ; Campo
Grande, Baptistela Olyvo; Senado n. 170,
Miguel S. Carso.-Deferidos.

Casas de commodos - Barão de g . Felix
n. 155, Manoel de Almeida.- Deferido.

Marquez de Olinda n. 46, Antonio da Costa
Lemos; Farani n. 12, João Carlos da Trin-
dade.-Deferidos, de accordo cora a infor-
mação.

Quitanda-Camerino n. 49, Leite & Rocha;
Santa Cruz, José Ribeiro de Sa.mpalo ; largo
de Madureira, João Lopes.- Deferidos.

Bilhetes de loteria - Constituição n. 31 A,
José dos Santos Fernandes.-Deferido.

Travessa do Ouvidor n. 37, Arthur Valia
&Comp.-Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Fabrica de sabonetes- Joaquim Nabuco
n. 15, F. Freitas & Comp.-Deferido.

Funileiro-Bornsuccesso (Inhaúma), Natal
Silveira ; Cattete n. 115, Augusto da Costa
Guimarães.

Carpinteiro-Relação n.3 A, Manoel Rocha
Pereira Junior .-Deferido.

Estabulo-S. Raphael ri. 2, Manoel Duarte
Cordeiro.-Deferido.

Deposito fechado- Prainha n. 43, Costa
Mourão & Braga. -Deferido.

Botequim e comidas frias, etc. - Senhor
dos Passos n. 105, Almeida & Gonçalves. -
Deferido.

Escriptorio do advocacia-Alfandega n.110,
José Pereira da Graça Aranha (advogado).-
Deferido.

Machines do costuras, latnpeties, etc.-
Bento Martins de Pinho.-Deferido.

Fabrica de charutos-Leopoldo n. 55, Ro-
dolphe Phafferkom.-Deferido.

Escriptorio de commissões - Candelaria
n. 19 (sobrado), M. Friseker.- Deferido, de
accordo com a informação.

Constructores-João Jacintho Jorge, José
Antonio da Costa, Dr. Felippo Henlemback.
- Deferido.

Mercadores ambulantes - Francisco Ma-
chado Coelho, Francisco Machado Cardoso,
José da Costa Pacheco, Nafaele Forastiere.
- Deferidos.

Vehiculos terrestres -João Martins, José
Lopes de Araujo. José Moreira, Joaquim
Martins Gomes, Manoel Rodrigues, Manoel
Macedo e Manoel Ferreira..-Deferidos.

Enviados ás agencias da Prefeitura re-
spectivas

Justo José Telles, Manoel Alves de Freitas,
Manoel Pereira Ramos.-Deferidos.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Addicionaes:
Quitanda e louça do paiz a taverna-Bitten-

court da Silva som numero, Luiz Cataldo.-
Deferido.

Casa de pasto a taserna-General Polydoro
n. 100, José Luiz Pereira,-Deferido.

Thesouraria, 30 de março de
Venda de sellos 	
Vales nacionaes emittidos 	
Ditos nacionaes pagos 	

Dia 31

1:00
398

00
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Duas vaccas ao estabulo da rua Torres Ho-
mem n. 6—Antonio Cordeiro Barbosa.— De-
ferido.

Gasolina, acidos, bensina, até. a kerozene,
phosphoros e lampeões—Alfandega n. 78,
Moura Pinheiro Sc Com p . —Deferido .

Transferencias de firmas:
Charutaria—Lavradio n. 114, de Bastos,

Mattos & Comp. para Joaquim Lopes Bastos.
—Deferido.

Quitanda—Estrada do Santa Cruz sem nu-
mero (Iraja),deGregorio Monteiro para Maria
José da Silva.—Deferido.

Fogos artificiaes—Estrada da Penha sem
numero, Albernaz Pimenta & Comp. para
Victorino Vaz Pinto do Amaral.— Deferido.

Carroça—N. 691, de Manoel da Silveira
Fernandes para Manoel da Fonseca.— Defe-
rido.

Tilbury—N. 185, de José Antonio da Fon-
seca para João Maiatho da Fonseca.— Defe-
rido.

Transferencia de local:
Barbeiro—Da rua do General Severiano

n. 28 para a de S. João Baptista n. 76, Ma-
noel Ignacio Barbosa.— Doferido.

Fazendas, armarinho, etc. — Da rua da
Sande n. 259, para a do Estacio de Sá n. 34,
Raphael Pauno & Thomaz.—Doferido.

Pharmacia—Da rua das Laranjeiras n. 48
para o n. 53, Antonio Alves Miguel.— Defe-
rido.

Concertador de maehinas—Da rua do En-
genho de Dentro n. 47 para a do Daniel Car-
neiro n. 1, Frederico Backer.— Deferido.

Agoncia de leilões—Da rua do Nuncio n. 19,
para a Nova do Ouvidor n. 8, Francisco de
Farias.— referido.

Sapateiro—Da rua da Prainha n. 35, para
o n. 34, José da Rocha .—Deferido.

Escriptorio da commissões — Do becco da
Lapa n.4, para a rua Primeiro de Março n.77
(sobrado), Silva Tavares & Marques.—Defe-
rido.

Transferencia de negocio e de local
Vinhos para escriptorio de commissões —

Da rua do Rosario n. 58 para a travessa do
Ouvidor n. 8 (sobrado), Reitor Augusto Fer-
reira.—Deferido, de accordo com a informa-
ção.

Toldo—Carmo ir. 37, Martins Guimarães
& Pinto.—Deferido.

Baixa de imposto:
Toldo o taboleta—Uruguayana n. 62, Orvil

Ferreira .—lndeferido.
Baixa de imposto e transferencia de local:
Roupas brancas em fabrica de gravatas —

Da rua de S. Pedro n. 296 para a do General
Camara n. 240, Barbosa & Azevedo. — De-
feaido.

Requerimentos archivados:
Releva.ções de multas— Chagas & Abel.—

indeferido.
Domingos Moreira e Manoel Alves Pires.—

Deferidos.
--

Despachos interlocutorios:
Dezenove requerimentos á Directoria de

Hygiene.
Cinco ditos á de Fazenda.
Um dito á fiscalisação de infiamma.veis

respectiva..

SERÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

23a SEsSÃO EM 31 DE MARÇO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aquino e
Castro

A's 10 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros barão de Pereira Franco, Macedo Soares,
José Hygino, Pintialtiba de Mattos, Bernar-
dino Ferroira, Herminio do Espirito Santo,
Amaria° Lobo, Lucio de Mendonça, Figuei-
redo Junior, Ribeiro de Almeida, João Bar-
bailio, João Pedro e Manoel Murtinho.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Piza
e Almeida, com licença,

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediento que se
achava sobre a mesa.

O Sr. presi 'ente leu um officio data lo de
27 do corrente, do Sr. ministro da Justiça e
NegOCiOs Interiores, communicando achar-se
vago o logar de juiz seccioaal do EstedJ de
S. Paulo, por haver sido declarado avulso o
bacharel Francico Martiniano da Costa Car-
varo, qua o exerc , a, para os fins indica los no
art. 27, § I , da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1891.

Mandou-se proceder na (arma da lei.
JULGAMENTOS

Ha b e as-co r pu s

N. 069 — Capital Federal — Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos; impetrante, o advogado
Aristides T. Jansen Muller Lima, a favor do
paciente José Rodrigues Ferre i ra.—Negau-se
a ordem de habeas-corpus; unanimemente.

N. 970—Minas Geraes—Relator, o Sr. Der-
nardi no Ferreira; paciente, Antonio Moreira
Catnpanhão.—Não se tomou conhecimeCo da
petição, por ser originaria, e tratar-se de
crime cointnum tara das excepções legaes;
unanimemente.

Appellaçao commercial

N. 208— Capital Federal — Relator, o Sr.
Pindahiba de Mattos; revisores, os Srs. Ber-
nardino Ferreira e II. do Espirito Santo ;
appellante, Petter N. Oram, capitão da barca
norueguonse Sjokongen; appellados, A. Ave-
ntar & Comp aconsignata.rios da dita barca.—
Foi reformada a sentença, julgando-se proce-
dentes os embargos, e o autor carecedor
acção, contra o voto do Sr. H. do Espirito
Santo.

Revista cível
N. 62 — Capital Federal — Relator, o Sr.

Bernadino Ferreira; revisores, os Srs. Her-
m i ni° do Espirito Santo e Amorico Lobo; re-
corrente, Antonio José da Silva Moreira; re-
corrida, D. Antonia Basi1i de Barras Santos.
—Não se tornou conhecimento da revista, por
ter sido interposta depois da publicação do
decreto n. 1.030, de 14 de novembro de 1890,
(art. 221); ulanimemente.

Impedido o Sr. Pindalliba de Mattos.
Revisões crimes

N. 209—S. Paulo—Relator, o Sr. Macedo
Soares ; revirores, os Srs. José Ilygino e Pin-
dab i ba de Mattos; peticionario, Evaristo Silva.
—Foi reformada a sentença, julgando-se nullo
o processo, pela incompetencia da promotoria
publica para propor a acção, atteuta a natu-
reza do crime de que se trata, contra os votos
dos Srs. Macedo Soares, Manoel Murtinho,
João Barbalho. H. do Espirito Santo e Amo-
rico Lobo.

N. 220—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ame-
rico Lobo ; revisores, os Srs. Figueiredo Ju-
nior e Ribeiro de Almeida ; peticionario, An-
tonio Pedro da Silva.—Como preliminar, não
se tomou conhecimento da petição, por não
estar devidamente assignada polo réo, ou
algarim por elle, a seu pedido ou como seu
represantante, contra os votos dos Srs. Amo-
rico Lobo, Pindahiba de Mattos e Macedo
Soares.

N. 175—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ame-
rico Lobo; revisores, os Srs. Figueiredo Junior
e Ribeiro do Almeida ; peticionaaio, João Ma-
thias da Silva.— A mesma decisão da de
n. 220.

N. 230—Minas Geraes—Relator, o Sr. Amo-
rico Lobo ; revisores, os Srs. Figueiredo Ju-
nior e Ribeiro de Almeida ; peticionario, An-
tonio Peres Carvalhal.—A mesma decisão da
de n. 220.

N. 214—Rio de Janeiro—Relator, o Sr. Ame-
rico Lobo ; revisores, os Srs. Figueiredo Ju-
nior o Ribeiro de Almeida; peticionarias, Tito
Laurcntino e Jose Geraldo de Macedo.—Foi
reformada a senteisa o annullado o julga-
mento, pela ineorn peteneia do tribunal correc-
cional para conhecer do crime de que se trata,
contra Os votos d'S SI'S Ribeiro de Almeida,
João Pedro, Pindahiba. de Mattos, Atacado
Soares e barão de Pereira Franco.

DISTRIBUIÇÃO

Aggra vos de instrumento

N. 184—Rio Grande do Sal—Aggravante,
Fernando do Amaral Ribeiro ; aggrava.da., a
Estrada de Ferro de Porto Alegre a Uruguay-
ana.—Ao Sr. ministro Macedo Soares.

N. 185—Capital Federal—A ggravante, José
Joaquim Pereira Barbosa ; a ggravado, o
Juizo.—Ao Sr. ministro José Ilygino.

Appellações eiveis
N. 274—Capital Federal—Appellante, a

Fazenda Nacional ; appellado, o Dr. José Ro-
berto da Cunha Salles.—Ao Sr. ministro H.
do Espirito Santo.

N. 275—Capita1 Federal—Appellante, a
União Federal ; appellados, Mendes Maia &
Comp.—Ao Sr. ministro Americo Lobo.

Revisões
N. 243—Capital Federal—Pet'cionario, Ca-

sario Gomes de Oliveira, ex-tenente da bri-
gada policial.— Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

N. 244—Capital Federal—Peticionario, Ai-
freio Ortiz.—Ao Sr. ministro José Ilygino.

PASSAGENS

Revisões crimes
Ns. 58 e 210—Ao Sr. Pindahiba do Mattos.
N. 161—Ao Sr. João Barbalho.

Recursos extraordinarios
N. 106—Ao Sr. Pindahiba de Mattos.
N. 109—Ao Sr. Figueiredo Junior.

Appellações eiveis e commerciaes

Ns. 168, 225 e 234 — Ao Pindahiba de
Mattos.

COM DIA

Conflictos de jurisdicçdo
N. 64 — Relator, o Sr. Barão de Pereira

Franco.
N. 66—Relator, o Sr. José IIygino.

Appellações eiveis
Ns. 205 e 230— Relator, o Sr. barão de

Pereira Franco.
Ns. 243 e 251 — Relatar, o Sr. Macedo

Soares.
N. 244—Relator, o Sr. José Hygino.
Levantou-se a sessão ás 3 1/4 horas da

tarde.-0 secretario, Jofito Pedreira do Coutto
Ferraz.

Córte do Appellaçiiu

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 1 DE ABRIL
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargaclorRodrigaes
—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores F.
Pinheiro, G. Cintra, Lima Santos, Gonçalves
de Carvalho, H. Dodsworth, Espinola, Tei-
xeira Coimbra e Dias Lima.

JULGAMENTOS

Aggravos de petiçao

N. 330—Aggravanto, a Companhia Fabril
de Artefactos de Metal; aggravado, o Banco
Iniciador de Melhoramentos ; relatar, o Sr.
desembargador Lima Santos.—Negou-se pro-
vimento ao aggravo, unanimemente. Sendo
impedido o desembargador Dollsivortli, to-
mou parte no julgamento o desembargador
Espinais.

N. 332 — Aggravante, Dr. Olympio Mar-
ques da Silva, testamenteiro e inventariante
do espolio de Francisco José Fernandes de
Mendonça; aggravado, Dr. Leopoldo Victor
Duque Estrada de Figueiredo ; relator, o
Sr. desembargador Dodsworth.—Dou-se pro-
vimento ao aggra.vo para mandar que a Ca-
mara Commercial regoite ia lindas os em-
bargos de fis. 2 ;32, unanimemente. Sendo im-
pedido o desembargador G. de Carvalho,
intervoiu no julgamento o desembargador
Espinoi

N. 333 — Aggrava.ntes, Martins Costa &
Comp.; aggravados, Lima & Irmão ; relator,
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o Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.—
Negou-se provimento ao aggravo, contra o
voto do desembargador G. Cintra.

Appellações eiveis
N. 1.139— kppella.nte, Annibal Fernandes

Pinheiro e outros ; appellada,a Fazenda Nlue
nicipal ; relator, o Sr. desembargador Lima
Santos.—Negou-se provimento á appollação,
unanimemente. Dando-se par suspeito o de-
sembargador F.Pinheiro. interveiu no julga-
mento o desembargador Espinola.

N. 1.302—Appollante, o conselho do Tri-
bunal civil e Criminal ; appellados, Antonio
Ciuffi e sua mulher ; relator, o Sr. desem-
bargador Lima Santos.— Negou-se provi-
mento á appellação, unanimemente.

Appellaç;es c000nerciaes
N. 1.270—Appellante, a Companhia Via-

ção Ferroa Sapiteally ; appollado, Visconde de
Sapucally ; relator, o Sr. desembargador G.
Cintra.— Deu-se provimento á appellação
para, reformando aseatença a.ppelladaejulgar
provados os embargos, unanimomente. D)cla-
rando-se suspeitos os desoinbargadores F. Pi-
nheiro e G. do Cárvallio A sendo impedido o
desembargador Doilsworth, intervieram no
julgamento os desembargadores Espinola,
Dias Lima e T. C iimbra.

--
SESSÃO DA CUNIARA. CRIMINAL, EM 2 DE

ABRIL DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Magalhaes—Secretario, o Sr. Dr. Esposei

Compareceram os Srs. desembargadores Es-
pinola., Teixeira Coimbra, Dias Lima, Tavares
Bastos o Miranda Ribeiro.

JULGAMENTOS

Api-,ellações cr;me.,;

N. 242 — Appellantes, Casem iro de Souza
(menor) e Antonio Evang)lista; appollada,
justiça; relator, o Sr. desembargador. T.
Coimbra.—Julgaram improcedente a appel-
laçã,o.

N. 243—Primeiro appellanto, João José dos
Santos, segundo appellante, a justiça,por seu
promotor; appePados, a justiça e Guilherme
José da Veiga (menor); relator, o Sr. desem-
bargador Dias Lima.—Julgaram improceden-
tes ambas as appollações, contra os votos
dos Srs. Tavares Bastos e Miranda Ribeiro.

N. 275— Appellanto, Jon:Rata Fernandes
appellada, a Justiça ; relator, o Sr. desem-
bargador Dias Lima.— Julgaram impreco-
dente a appellação.

PASSAOENS

Appellações com Merciaes

N. 1,059—A0 Sr. desembargador A. Maga-
lhões.

N. 810—Ao Sr. desembargador Espinola.
N. 1.026 e 1.928—Ao Sr. desembargador

Texeira Coimbra.
BN. 1.086—Ao Sr. deesmbargador Tava res

astos.
Embargo remettido

N.1.250— Ao Sr. desembargador A. Maga-
lhães.

A ppello.ções civeís
N. 1.0:11—Ao Sr. desembargoilor Espinola.
N. 1.108—Ao Sr. desembargador Miranda

Ribeiro.

Clamaras Reunidas
SEsSÃO EM 1 DE ABRIL DE 1897

Presi ,lencia do Sr. desembargador Rodriptes
—Secretario, o Sr.dcsembargador Espoiel

Compareceram os Srs. desembargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheiro,
Guilherme Gintra., Espinola, Teixeira Coim-
bra, Urna Santos, Gonça/voe do Carvalho,
Dias Lima, Tavares Bastos, Miranda Ribeiro
e H. Dodsworth.

JULGAMENTOS

Embargos de declara çtío
N. 897.—Primeiros einbargantes appollan-

tes os syndicas da Companhia Evoneas Flu-
minense; 2" embargante appellante o com-
mendador Domingos Theoloro de Azevedo
Junior ; embargados appellados José Marcos
Inglez de Souza e outros. Foram despresa-
dos os embargos, contra os votos dos desem-
bargadores Cintra, Lima Santos, G. de Car-
valho o F. Piuheiro. — Foi designado para
lavrar o accordão o desembargador Espi-
nola.

Foram recebidos dons officios
Do Dr. Manoel Edwigee de Queiroz Vieira,

communÁcan lo ter entrado em exercicio do
eargo de chefe de policia desta Capital.

Do Dr. André Cavalcanti de Albuquerque,
communica.ndo ter assumido a jurisilicção de
juiz dos feitos da Fazenda Municipal desta
Capital.

DISTRIBUIÇõES

Em 1 de abril de 1897

Appellações eiveis
N. 1.325—Appollante, Paschoal Barelli

appellado, Manoel da Silva Lobão.—Ao Sr,
desembargador 51. Cintra.

N. 1.298—Appe/iante, a Empraza de Con-
strucção; appellado, Manoel Pereira da Silva.
—Ao Sr. desembargador F. Pinheiro.

Appellações commorciaes
N. 1.153— Appellante, Rich Riemer &

Comp. ; appellado, Galil Belini. —Ao Sr. des.
embargadrr Lima Santos.

N. 1.103 — Appel lan tes. Maynarde & Comp.;
appellados, Dr. Ildefonso Simbes Lopes e
outros.—Ao Sr. dosombargador G. Cintra,

N. 905 — Appellante, D. Felicia Carolina
Accioly de Azevedo; appallado, Antonio Por-
tella.—Ao Sr. desembargador F. Pinheiro.

Aggravos de petição

N. 331—Aggravante, Frederico de Almeida
Russell, inventariante do espolio do Justi-
niano José de Barros: aggravada, Jose Anto-
nio Lopes de Castro Torres.—Ao Sr. desem-
bargador O. Cintra.

N. 335 — Aggravantes, J. M. Valia &
Costa, aggravadas, Pinto & Comp., por seu
socio Agostinho K. Danegre.—Ao Sr. des-
embargador Lima Santos.

PASSAGENS

Appellaç (7es eiveis

Ns. 779, 1.144 e 1.201.—Ao Sr. desembar-
gador Fernandes Pinheiro.

N. 5.970. — Ao Sr. desembargador G.
Cintra.

N. 1.294. —Ao Sr. desembargador Lima
Santos.

N. 585. — Ao Sr. desembargador II. Do-
dsworth.

Appellações comam erciaes

N. 1.306. — Ao Sr. desembargador Fer-
nandes Pinheiro.

N. 1.310. —Ao Sr. desembargador G.
Cintra.

Ns. 1.117, 1.190, 1.239 "e 1307. —Ao Sr.
desembargador Lima Santos.

Ns. 1.179 e 1.285.—Ao Sr. desembargador
G. de Carvalho.

supremo Tribunal ;linhar
ACTA DA. SESSÃO DE JUSTIÇA EM 26 DE MARÇO

DE 1897

Aos 26 dias do mez de março de 1897,
achando-se presentes os Srs. ministros: almi-
rantes Pereira Pinto e Elisiario Barbosa, ma-
rechaes Rufino Gaivão o Tude Noiva, contra-
almirante Guillobel, Drs. Cardoso do Castro,
Souza Carvalho e Seve Navarro, o Sr. presi-
dente abriu a ses4i.o.

Lida o appros a la a acta da se ssão antece-
dente, o Sr. secretario declarou não haver
expediente,

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Cardoso do Castro:
Manoel da Paixão, soldado do 30° batalhão

de infantaria, accusado de ferimento em seu
camarada. Condeumado pelo conselho de
guerra a seis mezes de prisão com trabalho,.
corno incurso no art. 152 do Codigo Penal tia
Arnrela, concorrendo as circumstancias atte-
nuantes do art. 37 §§ P, 2" e 4" do citado'
codigo.—Foi reformada a sentença para con-
demnar o réo a tres mezes de igual prisão,
como incurso no art. 80 dos de guerra do is-
gula'nento de C7(2.

Pelo Sr. ministro Sevo Navarro:
José Gomos de Oliveira, alferes do 32° ba-

talhão de infa,ntaria,aecusado de desfalque de
dinheiros portencontes ã Fazenda Nacional.
Absolvido pelo consklho de guorra.—Foi con-
firmada a sentença contra o voto do Sr. mi-
nistro Noiva, que votou para que se man-
dasse proceder a novo balanço na arrecada-
ção do batalhão, visto estar irregular o
cheio de erros o que serviu de base ao pre-
sente processo.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho:
Quirino Marques de Siqueira., soldado do

batalhão de infantaria de marinha, Recusado
de deserção. Absolvido pelo conselho de
guerra.—Foi confirmada a sentença.

Antonio Rosa, soldado do batalhão de in-
fantaria de marinha, accu gado de deserção.
—Foi julgado nullo o processo por não te-
rem sido observadas diversas disposições
do Regulamento Proeessual Criminal Mi-
litar.

Alexan Ire Manoel Sebastião dos Santos,
soldado do regimento de iufantaria da bri-
g ela policial da Capital Federal, acousado de
deserção aggravada. Condernna , lo pelo conse-
lho criminal a oito mezes de prisão e a ser
expu/s) do corpo,dopois de cumprida a pena,
,sckreo incurso no grão médio do art. 289 do
regulamento e. 10.222,de 5 de abril de 1889.
—Foi reformada a sentença para condomnar
o réo a quatro m ozes de prisão e expulsão
do corpo, grán minimo do referido art. 289,
attenta a circuinstaneia attenuante do ser o
réo menor do 21 antros.

Fui iinalinente relatado pelo Sr. ministro
Cardoso de Castro o s %minta processo

Miguel Olavo dos Santos, soldado do (i' ba-
talhão de infantaria, acata ido de inaubordi-
naçã). C indemiikdo pelo conselho de guerra
a :3') atinas lie prisão, coam incurso no art.1°
dos do guerra do regulamento do 1763.—Fof
reformada a sentença para absolver o rôo.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEOA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento de 1 de abril de 1897 	 283759$984
Idem do dia 2 	 	 286:1808245

.....n••••n••n•

548:94011209
Em Igual periodo de 1898 	 	 1.032:480915

RECEBEDORIA

Rendimonto de 1 de abril de 1897... 	 33:5551253
Idem do dia 2 .. 	 . 	 	 28:8833188

62:2183419

Em igual periodo ris 1898 	 	 44:2544484
—

N. B.— Está. se proc. , ,lendo A cobrança, nem multa,
do impo,to sobre vebbido8 (bondm) abS o lima do cor-
rmite mez.

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO NA

CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 2 do abril do
•1897	 . .	 25:3734889

De 1 a 2.	 51:016045

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MI N AS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 1 de ebril do
1197 	 	 37:4291428

D3 t a 2 	 	 63:9198603

Em igual periodo do 1890 	 	 16:9311254
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NOTICIARIO
Successos da Ilabia-0 Sr. Pre-

sidente da Republica recebeu a seguinte
moção:

Paço da Camara Municipal do Carmo da
Bagagem, em 20 de março de 1897.

Extn. Sr.—Ante os tragicos e funestos
aconiecimentos de Canudos, onde a Patria
desdita e coberta de lucto chora o assassinato
dos seus heroicos filhos, succumbidos em cam-
po de acção, em defesa da Republica, a Ca-
mara Municipal desta cidade, inteiramente
republicana, vem perante V. Ex. apresentar
os sentidos pezames causados por aquelles
fata.es successos.

Crente de que a alma nacional, em impulso
herculeo e digno do Governo que nos rege,
Tirã fortalecer e prestigiar o governo repu-
blicano do paiz, presidido por V. Ex., desde
já a Camara Municipal apressa-se em offe-
recer-vos o seu apoio irco rdicional e em
todos os terrenos pela victoria da Republica.

Viva a Republica.
Saudações fraternaes.—Exm. Sr. Dr. Pru-

dente de Moraes Barros, Dignissimo Presi-
dente da. Republica.—Joaquirn Pinto de Oli-
veira,

— Palacio da Presidencia do Estado de
Minas Geraes— Pela Secretaria do Interior

Secção — N. 341 — Ouro Preto, 30 de
março de 1897.

Exm. Sr. Presidente da Republica— Passo
ainda a vossas mãos as inclusas manifesta-
ções de pezar•votadas pela Camara Municipal
de Santo Antonio do Machado e pelo Conselho
Districtal do Espirito Santo dos Coqueiros,
por motivo dos successos da Bahia.

SauSe e fraternidade. — Chrispim Jacquel
Dias Fortes.

111m. e Exm. Sr.—Na qualidade de repre-
sentantes deste d.istricto, vimos manifestar-
vos os nossos sentimentos de profundo pezar
pela infausta noticia do fracasso da expedição
militar nos serti3es da Bahia, contra a horda
de bandidos e fanaticos de Antonio Conse-
lheiro, ode auccurabiram, victimas do dever,
mutte;„ herões, com honra para as institui-
Sse.'s republicanas. Pedimos que torneis ex-
...ensivos os nossos sentimentos ao Illm. e
Exm. Sr. Dr. Presidente da Republica, ao
glorioso exercito e armada nacionaes. Pelo
movimento patriotico operado com relação
aos successos da Bahia vos felicitamos—mais
nm tri amplio para a Republica—e uma lição
aos covardes monarchistas, que não teem
animo de estfrentar os peitos patriotias.

Espiritss Santo dos Coqueiros, 15 de março
de 189:.
. 'saude e fraternidade.-111m. e Exm. Sr.
.Dr. Chrispim Jacques Bias Fortes, Dignissirno
Presidente do Estado de Minas, Mario daSilva
Junqueira, agente executivo districtal. —
Joaquim Borges de Figueiredo, conselheiro.

Secretaria da Camara. Municipal da Cidade
de Santo Antonio do Machado, 20 do março
de 1897.

Illm. e Exm. Sr.— Em sessão do dia 15 do
corrente mez, o vice-presideate da Camara
Municipal, Olympic) Gonçalves de Magalhães,
propoz que se inserisse na acta um voto de
pezar pelo lamenMvel acontecimento de Ca-
nudos, no Estado da Bahia, que se saciasse
ao Exm. Sr. Dr. Presidente do Estado, ma-
nifestando os sentimentos da Camara e pe-
dindo que sejam levados ao Exm. Sr. Dr.
Presidente da Republica os seus protestos
inteira adhesão, na defesa da integridade da
Patria.

Foi unanimemente approvada esta pro-
posta.

Sande e fraternidade—Em. Sr. Dr. Pre-
sidente do Estado de Minas Geraes.—OiSpasio
Gonçalves de Migai/afies, vics-presidente
Camara.

TelegramTuas— O Sr. ministro da
Fazenda recebeu o seguinte:

SANTOS, 1 — A renda da Alfandega do moa
proximo passado foi a seguinte: importação,
3.440:790$145; despacho maritimo, 5:786$000;
consumo, l02500; interior, 54:556$189 • ex-
traord inaria,22: 550$183; depositos,69:0034566;
tota1,3.592:788$583; em igual periodo do anno
passe i o, 4.138:935S055;diff rença para menos
no corrente exercicio 546:146S472.— Roberto
Vasconcellos, inspector.

— O Sr. ministro do Interior recebeu o
seguinte

RIO GRANDE—Estação de S João Ba ptista, 2
de abril de 1897-0 partido republicano con-
stitucional desta cidade dá pezatnes ao Go-
verno o a Patria pela derrota dos bravos mi-
litares de Canudos. Promptos e ás ordens.
Viva a Republica. — O presidente, Pio Fer-
reira Gam-a. — O vice-presidente, Antonio
Soares Pimenta.

-Pagadoria do Thesouro —
Pagam-se, hoje, 3 do corrente, as seguintes
fol has :

Inspectoria de Assistencia Medico-Legal,
Faculdade de Medicina, Casa da Moeda, Ira-
rena Nacional e Diario Montepio

dos Funccionarios Publicos, Inspectoria de
Obras Publicas, serventes da Secretaria da
Industria e alugueis dos predios occupados
pelas estações e postos policiaes.

Junta Conunercial—Sessão em 4
de janeiro de 1897 Presidente interino,
Sodza Ribeiro. —Secretario, Cesar de Oli-
veira.

Presentes os deputados Souza Ribeiro, no
exercido interino do cargo de presidente,
Freitas, Cabral, Guimarães, Amaranto e Tor-
res e o secretario Ce gar de Oliveira, foi aberta
a sessão pelo presidente interino, a quem os
èeputados Freitas e Cabral, eleitos para o
qaatriennio de 1897 a 1900, fizeram a pro-
messa solemne de bem cumprirem os seus
deveres.

De; xou de comparecer com participação o
deputado cororel Goulart.

Foi lida e approva.da a acta da sessão ante-
cedente.

Em seguida. obtendo a palavra o deputado
Amarante, propoz que,como prova de apreço
ao illustre collega Souza Ribeiro, a junta o
felicitasse pela sua nomeação, já publicada
officialmen.e, para o cargo de presidente.

Foi anprovada a proposta.
—Exned ie te :
Reque^iIren os De Paulino Tinoco &

Coras., Guime eães, Leão & Comp • , Avila Fi-
greiredo & Co -rip ,Pereira, Marques & Com p.
e Pereira Duarte & Comp., pasa o archivas
incuto dos seus contractos sociaes.—Deferi-
dos.

De Francisco Coutinho & Comp.. para o ár-
chivamento do seu distracto social na parte
referente ao Rocio João Ferreira da Silva.—
Deferido.

Dos mesmos, de Aguiar & Comp. e Vas-
conceitos Cruzeiro & Xavier. para serem ar-
ehivados os instrum entos da prorogação do
prazo dos seus contractos sociaes.—Deferidos.

De Avila, Figueiredo & Comp., Moraes,
Tinoco & Comp., Baptista Figueiredo &
Comp., Mendes & Barbosa, Figueiredo &
Fleming e Souza & Ramos, para serem ar-
chivados os seus di stractos sociaes.—Defe-
ridos.

De Domingos José Affonso Leite, Manoel de
Bastos Soares, Paulino Tinoco & Comp. e
Souza, Oliveira & Comp., para o registro de
suas firmas cornmerciaes.—Deferidos.

De Pauline Tinoco & Cotup., para serem
transferidos aos supplicantes os dons copia-
dores em branco da extincta firma Moraes,
Tinoco & Comp.—Deferidos.

--
Sessão em 7 de janeiro.—Presidente inte-

rino, Souza Ribeiro.— Secretario, Cesar de
Oliveira.

Presentes o presidente interino Souza Ri-
beiro, os deputados Guimarães, Cabral, Ama-
rante,Torres e o secretario Cesar de Oliveira,
faltando com participação os deputados Frei-
tas e Goulart, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

— Expediente:
Requerimentos :
Da Augusto Lopes da Silveira, admi-

nistrador do trepide° Rio de Janeiro para
ser adrnittido a assignar termo de fiel depo-
sitario.—Deferido.

De J. J. Colman para o registro de tres
marcas de mostarda de sua fabricação.—De-
ferido.

Da The Pond's Extract Company para o
registro de duas marcas dos seus preparados
medicinaes.—Deforido.

Do A. Lsane i rão & Comp., Henrique Bas-
tos & Comp., Oliveira Guimarães & Santos,
Andréas Schultz, Les Fils de C. F. Bally,
Elliman, Sons & Comp. e da Gebr. Schme-
derer,Akienbraucrei, para o deposito de suas
marcas já registradas e publicadas no Diario
Official.—Deteridos.

De Ferreira Guimarães & Comp. para o
deposito ri a sua marca de vinho e licores re-
gistrada na Junta Commercial de Porto Ale-
gre.—Deferidos.

Do Dr. Eduardo Ferreira França para ser
archivado um exemplar do Diario Official em
que peblicou a annotaçã.o, feita no registro
da marca Luyolina adquirida pelo suppli-
cante com o respectivo estabelecimento.—
Deferido.

Da Companhia União Sorocabana e Ituana
para ser archivada a acta da assembléa geral
de 19 de dezembro ultimo que reformou os
seus estatu ,03.—Deferido.

De Camarão, Torres & Comp., Lima &
Ferreira, Alves Pinhão & Comp., Durão &
Pinto, M. O. Lopes & Liberato, Menezes Ra-
mos & Co mp . , Frias & Cote o , Rodrigees
Ramos & Comp., Casaes Souza e Costa
Pinto & Comp., para o archivamento dos
sons contractos sociaes . —De feridos .

De Remiro, Pinho, Cunha & Comp. para o
arai vainento da prorogação do praso do seu
contracto social.— Deferidos.

De Menezes, Ramos & Comp., Costa, Leal,
Casaes & Almeida, M. Gomes & Comp. e
Cambias°, Netto & Comp. para o archiva-
mento dos seis distractos sociaes. — Defe-
ridos.

De André Bravard, José Neves Duarte, Ma-
neei José de Oliveira, Manoel Gomes Machado
e Portella & Real para o registro de suas
firmas commerciaes.—Deferido.

Foi presente e mandou-se archiver o ba-
lanço do movimento do trapiche Federal no
2' semestre de 1896.

Escola F'olytechnica— O resul-
tado dos exames effectua.dos hontem foi o se-
guinte:

Curso geral (caleulo)—Approvado simples-
mente, Mario de Andrade Martins Costa.

Houve tres reprovados.
Physica experimental— Approvados: ple-

namente, Jayme Lopes do Couto o Augusto de
Britto Belford 'teixo; simplesmente, Edmundo
Cavalcanti de Castro Goyano e Lincoln Perry
de Almeida.

Houve um reprovado.
liecanica racional — Approvados: plena-

mente, Vasco de Souza e Epaminondas dos
Santos Torres ; simplesmente, Manoel Caval-
canti de Albuquerque Junior e Francisco Car-
neiro de Albuquerque Filho.

Descriptiva (I n parte)—Approvados simples-
mente, José Castello Branco Cruz Junior, José
Euclides Rosas, Lucas Bicalho e Alvaro Alves
Barroso.

Curso do engenharia civil (construcção)—
Approvados : plenamente, Rozauro Zam-
brano Junior o Carlos Augusto Barbosa Mar-
ques; simplesmente, Constantino Syla da Sil-
veira e José Francisco do Castro.

Doscriptiva applica,da— Approvado plena-
mente, Rodolphe Pimenta Velloso.

Houve tres reprovados.
Desenho do construcção— Approvados: ple-

namente, José Pereira da Graça Couto; sim-
plesm ente, Masiricio Rodrigues Pereira, Julio
Borges da Cunha, Luiz de Oliveira Canta-
nhede e Almeida e Carlos de Souza Ferreira.
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Desenho de estradas - Approvados: plena-
mente, Firmo Alves Pereira, Alfredo Sawer-
bron de Azevedo Magalhães e João Fernandes
Moreira ; simplesmente, Joaquim Simplicio
Lins de Albuquerque.

nibilotheca, da Escola P'oly-
technica - Durante o mez de março
foi esta bibliotheca frequentada por 608 lei-
tores, que consultaram 782 obras em 1.059
volumes, sendo:

Sciencias mathematicas,254; sciencias phy-
sicas, 48 ; sciencias physico-ma.thematicas,
19; sciencias sociaes e sociologicas, 20; enge-
nharia civil, 283; artes e manufacturas, 25;
diccionarios, 48; miscellane,a, 11; publicações
periodica.s, 39 e desenho, 55.

Escriptas em portuguez, 152; em francez,
619; em inglez, 9 e, em italiano, 2.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Metedro, para Santa Catharina e São
Pedro do Sul, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior até
as 9 1/2, ditas Com porte duplo até as 10.

Pelo Industrial, para Santos, Iguape, Pa-
ranaguá e Ita.jahy, recebendo impressos até
as 8 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até as 8 1/2, ditas com porte duplo até
as 9.

Pelo Itapacy, para os portos do sul , rece-
bendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectes para registrar
até as 11.

Pelo Buenos Aires, para Bahia, Lisboa e
Hamburgo, recebendo impressos até as 10
horas da manhã, cartas para o interior até
as 10 1/2, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até as 11, objectes para registrar até
as 10.

Pelo Parahyba, para Santos, recebendo im-
pressos até as 4 horas da manhã, cartas
para o interior até as 4 1/2, ditas com porte
duplo até as 5.

Pelo La Placa, para Bahia, Maceió, Per-
nambuco, Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo e pai ao exterior até as 12, objectes para
registrar até as 11.

Pelo Assiduitd, para Genova, recebendo im-
pressos até as 7 horas da manhã, cartas para
o exterior até as 8.

Pelo Itapeva, para Bahia e Londres, rece-
bendo impressos até as 12 horas da manhã,
cartas para o interior até as 12 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até a 1 da taede,
objeétos para registrar até as 12 da mnnhã.

Pelo Bdarn, para Santos e Rio da Prata, le-
vando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 111/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 12,
objectes para registrar até as II.

Pelo Catania, para Pernambuco, recebendo
impressos até as 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até as 10.

- Amanhã :

Pelo Warttvorg, para Santos, recebendo im-
pressos até as 3 horas da manhã, cartas para
o interior até as 3 1/2, ditas com porte duplo
até as 4, objectes para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo ltan ama, pua. Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo até as 10, objectes para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Itatiaya, para Santos e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até as O horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte até as 10, objectes para regis-
trar até as 6 da tarde de hoje.

- Os remettentes da carta para a travessa
da Queimada ri. 35-Lisboa, e O de uma en-
commenda para Francisco Lucas, Hospital de
Santa Thereza, Potropolis, praça do 1° ba-
talhão de policia n. 122, 2' companhia-Pe-
tropolis, são convidados a comparecer na
5° secção de .3ta repartição para prestarem
esclarecimentos ; bem como, para o mesmo
fim, o remettente de uma encominenda diri-
gida á Phelinto da Silveira Santos, Estado
do Espirito Santo, a comparecer na 4° secção.

Observatorio do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologtco- Dia 2 de
abril de 1897.

88.8 Nw 2.8.
78.0 N2.2.
79.0 SSE 4.0.

70.0	
10.0.

1"

Thermoreetro sem abrigo, ao meio-dia. : ennegrecido
55.0, prateado 41.5.

Temperatura maxima, 29.9.
Temperatura minima, 22.8.
Evaporacilo em 24 horas 2.7.

Directoria de Meteorologia do
Minis terio da Mariatia-Resumo meteoro.
logico da Estacio Central- Dia 3 de abril de 1897.
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i h a. 759.00 25.0 20.42 87.0 N. o
i/2 dia 757.94 29.5 18.80 60.9N. O
4h p. 756.72 29.0 19.70 85.8 SSE. O

Temperatura maxima, 30.5.
Temperatura minima, 22.5.
EvaporacÃo em 24 horas, 201/132,8.

Santa Casa da Miktericordia- O mo-
oimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia, dos
hoepicioe de Nossa Senhora da Sande, de 8. Joio
Baptista, de Nossa Senhora do %coou° e de Nossa
Senhora das Dores, em Caseadnra, foi, AO dia 1 do
corrente, o seguinte:

Nac. Est. Total

Existiam 	 	  . 790 889 1.879
Entraram 	 29 38 87
Sahiram 	  . 17 25 42
Falleceram 	 6 5 11
Existem 	 798 897 1.693

O movimento da sala do banco e dos consultorias
publico, foi, no mesmo dia, de 518 consultantes, para
coe quaes se aviaram 812 receitas.

leizeram-se 27 extracc5es de dentes.

Obi tua rio-Foram sepultadas no dia
25 do mez findo, as seguintes pessoas fatie-
cidas de:

Access() pernicioso-o fluminense José Pe-
dro Fonseca, 42 armes, fallecido na Santa
Casa.

Abcesso no figado-o italiano A ntonioNacite,
38 annos, solteiro, residente no Morro do
Pinto n. 14 e fallecido na Santa Casa.

Anemia-o italiano Francisco Antonio, 54
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Aneurisma-o hespanhol Gracioso Fraga,
44 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Arterio . sclerose-o portuguez José Affonso,
viuvo, fallecido na Santa Casa.

Bronchite ca,pillar-ofluminense Luiz, filho
de Francisco Mandarino, 20 dias, residente e
fallecido á rua General Caldewell n. 108.

Broncho pneumonia-o fluminense Egydio,
filho de Antonio Carvalho, 10 mezes, resi-
dente e fallecido á rua Costa Ferraz n. 33.

Congestão cerebral-o africano Albino Joa-
quim Santos, 55 annos, solteiro, fallecido no
llospital da Saude.

Congestão hepatica-o fluminense Alfredo
Soares, 24 annos, solteiro, residente e Calle-
cido á rua Harmonia n. 33.

Cachexia palustre-o rio grandense d°
norte Francisco Mattos, 44 amos, fallecid°
na Santa Casa.

Diarrhea verde-o fluminense Antonio, fi-
lho de Antonio Teixeira Paiva, 3 inezes, resi-
dente e fallecido á rua Chaves Faria n . 15.

Dysentheri a-a mineira Rita  Pacifica Espi-
rito Santo, 60 annos, solteira, fallecida na
Santa Casa.

Entere-colite-03 fluminenses Waldmar, fi-
lho do Mariano Antonio Dias, 3 rnezes, resi-
dente e fallecido á rua Visconde Itaima
n. 263; o fluminense Manoel, filho de An-
gelina. Maria Rosa Conceição, 4 mezeg,
residente e fallecido á, rua Copacabana

Febre remittente typhoide - o portuguez
José da Silva Marques, 31 aniles, casado, resi-
dente e fallecido á rua do S. Sebastião n. 11.

Febre remittente palustre - o fluminense
Salando Augusto de Moraes, 53 annos, sol-
teiro, fallecido na Santa Casa.

Gastrite - a portugueza Silvina Fernandeg
da Silva, 36 annos,solteira, residente e falto-
cida á rua da Ajuda ri. 155.

Gastro-enterite-as fluminenses Ernestina,
tres mezes, filha de Benedicto Ferreira, resi-
dente e fallecida á rua das Larangeiras
n. 130 ; Wilda, nove mezes, filha de Ignacio
Reis, residente e fallecida á rua Angelica
11. 14.

Outro entero-colite - o italiana Pietro,
um mez, filho de Giovani Antonio, fallecido
na Santa Casa.

Hemorrhagia. cerebral - o fluminense An-
tonio Eduardo Costa, 20 armes, solteiro, resi-
dente e fallecido á rua Haddock Lobo li. 26.

Lesão cardiaca - a fluminense C,onstança
Maria da Conceição, 37 armes, solteira, fali
cida na Santa Casa.

Lesão organica do coração - a fluminense
Alexandrina da Silva P. Leonardo, 39 armes,
casada, residente e fallecida á rua Goyaz
a. 74.

Lesão dupla mitral-o portuguez Antonio
Rabello, 25 armes, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Meningite-a fluminense Ormerinda, novo
rnezes, filha de Anastacio Luiz de Carvalho,
residente e fallecida á rua de Santo Christo
n. 94.

Nephryte - o portuguez Luiz Dutra, 58
annos, solteiro, fallecido na Santa Casa.

Nevrite aleoolica - a fluminense Amelia
Maria da Conceição, 23 annos, solteira, falhe-
cida na Santa Casa.

Fetos - Um, filho de Maria Rosa Vianna,
residente á rua das Larangeiars n. 96; outro,
filho de Pedro Dias Andrade, residente á rua.
de S. Diogo n. 5; outro, filho de Manoel Gon-
çalves (Santa Casa); outro, filho de Ernestina
Souza, residente á rua Nova Friburgo n. 4
outro, filho de José Nogueira, residente á
rua Pereira de Almeida n. 15.

Pneumonia- os fluminenses: João, filho de
Luiz Chirnello, 20 mezes, residente e fallecido
á rua de S. Diogo n. 6; Edgard, filho de Joa-
quina Maria Conceição, 7 mezes, residente e
fallecido no Largo da Matriz n. 15; o por-
tuguez Francisco Pereira, 27 annos, solteiro,
residente e fallecido á Senador Pompeu n. 1.
Total, 3.

Syncope-cardiaca-o fluminense Oscar Ave-
lino Corrêa, 21 annos, solteiro, residente e
falleeido á rua dos Invalides n. 41.

Tuberculos pulmonares - os fluminenses:
Benevenuto Antonio Assumpção, 45 annos,
solteiro, residente e fallecido á rua do Livra-
mento n. 121; Jorge Amorico Freitas, 21 an-
nos, solteiro, residente e fallecido á rua In-
dustrial n. 22; a portugueza Maria Ludovina,
50 annos, casada, residente e fallecida á rua
Evaristo da Veiga n. 78; o fluminense
Amando Pereira Azevedo. 40 annos, solteiro,
fallecido na Santa Casa. Total, 4.

Athrepsia - o fluminense Romão, filho do
Minervina O. Rosa, 1 anuo, residente e falte-
ciclo á rua do Cattete li. 170.

7 M. 759.10 23.4
1.0
	

758.94 26.3
t 1. 757.47 26.1

t. 756.8327.0

Limpo.
, Idem
Idem.
Idem.
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Broncho•pneumonia — a fluminense Mar-
garida, filha de Henrique M. Pinto, 18 nines,
residente e fallecida á rua do Cosme Velho
n. '74.

Catarrho suffocante — o fluminense Hen-
rique, filho de Domingos Moreira, 18 dias,
residente e fallecido á rua Bento Lisboa
ii. 112.

Dysentheria—a II uminense Maria da Gloria,
80 annos, solteira, fallecida no Asylo de Santa
Maria.

Lesão organica do coração — o fluminense
Numa do Rego Macedo, 57 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua Primeiro de Março
n. 37.

Uremia — a fluminense Rosalina J. Bap-
tista, 32 annos, solteira, residente e fallecida
á rua do Rezende n. 9.

No numero dos sepultados estão incluidos
19 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

—E no dia 26:
Accesso pernicio.so—as nacionaes: Idalina

Conceição, 35 annos, casada, residente e falle-
cida á ladeira do Livramento n. 24; Adelina
Vieira, 48 annos, solteira, residente e falte-
cida á rua das Larangeiras n. 58; Margarida,
filha de Victorino Alves Pereira, 5 mezes,
residente e fallecida á rua das Larangeiras
n. 184. Total, 3.

Asystolia—o nacional Manoel G. Valente,
29 annos, solteiro, residente e fallecido á rua
S. Luiz Gonzaga n. 127.

Athrepsia—a nacional Olga, filha de Joa-
quina Francisca, 9 mezes, residente e falle-
cida á rua Gonçalves n. 3.

Bronclio-pneumonia,—a fluminense Paulina ,
filha de João Leonel Sandenberg Nobrega, 8
mezes, residente e fallecida á rua Viuva Clau-
dio n. 43.

Catarrho suffocante—o nacional Eduardo,
filho de Manoel Domingos, 37 dias, residente
e fallecida á rua General Bruce n. 39.

Cachexia senil— o nacional Joaquim Pa-
tricio da Silva, 69 annos, viuvo, residente e
fallecido á rua do Costa n. 28.

Cirrhose do figado— Clara Maria da Con•
calção, 25 annos, fallecida na Santa Casa.

Derramamento cerebral—Maria, 70 annos,
casada, falecida na Santa Casa.

Entero-colite—o nacional Braz, filho de José
Maria do Carmo, residente o fallecido á rua
João Alvares n. 20.

Ferimento penetrante no craneo—Irma Ca-
rica, 25 annos, residente e fallecida á rua
Visconde de Maranguape n. 40.

Febre amarella—os portuguezes: José Mo-
reira Pacheco, 21 annos, solteiro, residente o
fallecido á rua de Santa Luzia n. 37; Ale-
xandre José Pontes, 14 armes, solteiro, falte-
cido no Hospital de S. Sebastião. Total, `,

Febre typho mataria— a nacional Durva-
lina Silva, 16 annos, residente o fallecida á
rua do Mattoso n. 18.

Febre palustre—o nacional Nuno Eulalio
da Silva, 44 annos, Solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Febre palustre— a nacional Margarida, fl•
lha de Antonio Pereira Madruga, 7 mezes,
residente e fallecida á rua Santo Henrique
n. 23.

Febre perniciosa—as nacionaes Joanna Ri-
beiro Costa, 27 annos, solteira e Maria Ar-
mando, Conceição, 15 annos, solteira, falleci-
das no Hospital da aimbóa ; o portuguez
Antonio Alves de Oliveira, 28 annos, casado,
residente á rua da Passagem n. 63. Total, 3.

Febre typho-malaria — a nacional Maria
Gerallia do Espirito Santo, 31 annos, solteira,
faHecida no Hospicio Nacional de Alienados.

Fraqueza congenita— a nacional Maria, fi-
lha de Felismina Silva, residente e falecida
á rua Formosa n. 4).

Hemorragia consecutiva a ferimento por
arma de fogo—o nacional Pedro de Oliveira,

annos, solteiro, fallecido no Hospital da
Brigada.

Hypoemia intertropical — a nacional Her-
minia, filia de Joaquim José Pedro, 6 annos,
residente e fallecida á rua Cabido n. 20.

Hemorragia cerebral—um homem, 35 an-
nos e fallecido na Santa Casa.

Imperfuração do anus—uma criança, filha
de Benigno Santos, á rua da L s na n. 73.

Insufficiencia 'nitrai — o nacional Manoel
Augusto Netto, 19 annos, solteiro, residente
e rallecido á reit da Real Grandeza n. 146.

Lesão organica do coração — os nacionaes
Isabel Maria Taques Alvim, 65 annos, resi-
dente e fillecida á rua João Pereira n. 4;
Manoel David Garcia, 29 aneos, solteiro, re-
sidente e falleeido á rua Floresta n. 14. To-
tal, 2.

Lesão cardiaca—o francez Adriano Paquew,
60 annos, viuvo, fallecido na Santa Casa.

Myelite chronica — o argentino Nicoláo
Guties, 37 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Polynevrite—o nacional NOrberto Ferreira
de Oliveira, 17 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Syncope carcliaca.—os portuguezes Caetano
Oliveira, 34 annos, solteiro, resieente .e falte-
chio á rua do Senado n. 204; Anis) tio Libanio
Pereira, 54 annos, casado, residente e falte-
ciclo á rua do Cattete n. 180. Total, 2.

Tetano dos recemnascidos—os fluminenses
Maria, filha de Ermelinda Medeiros, 2 dias,
residente o fallecida á rua Saldanha da Gama
n. 33; Bento, filho de Elv i ra, da Silva CoePio,
5 dias, reside ite e fallecido á rua General
Bruce n. 5; Maria, filha do coronel Luiz Au-
gusto de Carvalho, 11 dias, residente e falte-
chia á rua Barão da Guaratiba n. 26; Rosa,
filha de Augusto Candido Pereira Baptista de
Oliveira, 6 dias, residente e fallecida no
becco do Moura. Total, 8.

Tuberculose pulmonar — os portuguezes
Manoel da Costa Moraes, 39 annos, solteiro,
fallecido no Hospicio da Saude; João Pereira,
48 anuas, solteiro, residente e IitIlecido á rua
Seaador Euzebio n. 119; Amaro dos Santos
Oliveira, 56 annos, casado, residente á, tra-
vessa do Lopes n. 5; os nacionaes Rosa Ma-
chado, 24 annos, solteira, residente á rua do
Itapirú n. 27; Severo Mathias, 23 anises, ca-
sado, fallec'do na Santa Case; Rellsis, filho de
Aslolpho Caminha, 5 trezes, residente á rua
Maxwell n. 14, Antonieaa Cecilia Albino, 36
anuas, residente e fallecida á rua Voluntarios
da Patria n. 132; José Francisco Santos, 27
anima, solteiro, residente no quartel do I s re-
gimento. Total, 7.

Fetos — um, do sexo masculino, filho de
Joanna Maria Ricarda,residente em Todos os
Santos.

No numero dos sepultados estão incluidos
14 indigentes, cujos enterres foram gratui-
tos.

EDITAM E AVISOS
Côrte do Appollação

Faço publico que os julgamentos das appel-
lações crimes n. 281, appellante, José Pinto
Lucio ; n. 282, appellante, João Siqueira de
Aguiar ou João Siqueira de Andrade, terão
lagar no dia 6 do corrente, em sessão da Ca-
mara. Criminal ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appellação, 2 de
abril de 1897.-0 secretario, Joaquim Alaria
dos Anjos Espozel.

Faço puBlico que os julgamentos das ap-
pellações eiveis n. 1.208, appellante, José
Augusto Laranja; n. 1.297, appellados, An-
tonio Pereira do Valls) e sua mulhe; n.1.300,
appe/lados, Joaquim José de Mattos e sua
mulher, terão logar no dia 5 do corrente, em
sessão da camara civil ou na seguintes.

Secretaria da Córte de Appellação, 1 de
abril de 1897.-0 secretario. Joaquim Maria
dos Anjos Esposei.

Tribunal do ,Tury

O Ds. João da Costa Lima Drummond, pre-
sidente da 3 sessão ordinaria do Tribunal do
Jury do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem e
dello noticia tiverem que no dia 5 do corrente
ou nos seguintes ás horas do edital já afiliado,
terá logar no edificio do Cussino Nacional, á
rua do Passeio n. 68, o julgamento do pro-
cesso em que é autora a justiça e são tios
Basilio Ansonio de Moraes e outros, e para
que negue ou conhecimento de todos mandou
'amar o presente, que será afiliado no togar
do costume e publicado tres dias no Diario
01fic ial .

Tribunal do Jury, 1 de abril de 1897.— Eu
José Teixeira Sampaio, escrivão interino do
jatoray,escrevi.— Joao da Costa Lima Druna-nd.	

(•
--

Escola Polytechnica

De ordem do Sr. director da. escola faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que, hoje, 3 do corrente, áa 10 horas da ma-
nhã, dar-se-ha ponto para prova oral aos
seguintes senhores:

CURSO GERAL

Calculo
Joaquim Ignacio de Almeida Lisboa.
Alfredo de Castro Ribeiro.
Oscar Furquim Werneck de Almeida.
Eduardo Frederico Monteiro de Barros.
Francisco Fernandes Mariz Pinto.
Augusto de Sá Mendes.

Turma supplementar
João Augusto de Magalhães Lameira.
Adolpho Baptista de Magalhães.
José de Moraes.
Horacio Luiz de Faria.
Julio Cordeiro Cotias.
Juvenal Francisco Pere'ra. Ramos.

Physica experimental
João Luiz Ferreira.
José Maria de Oliveira Vianna Junior.

Meca )2 ica racional

Alexandre Martins Rodrigues.
. (2' chamada)

Eugenio Graças.
Antonio Lopes do Amaral.
João de Deus Lopes Nunes.
Manoel Augusto da Motta
Miguel Austregesillo Rodrigues Lima.

Turma supplementar
(2n chamada)

José Lima de Souza.
Carlos Torres Gonçalves.
José Antonio de Lacerda.
Oscar Mafaltio de Oliveira.
Henrique Pereira de Lueena
João de Palma Muniz.

Descrtptiva (1' parte)
Adriano da Cunha Mello.
Arthur Motta.
Fausto Justino de Proença.
Horacio Antonio da Costa.
Mano de Azevedo Ribeiro.
Regulo Ramalho.

Turma supplementar
Eduardo Schmidt.
Balduino Ernesto de Almeida.
Jacintho Estellita Jorge.
Alberto Cordeiro do Couto.
Antonio Ribeiro da Silva Vasconcellos.
Zacarias de Góes Carvalho.

CURSO DE ENGENIIA.RIA. CIVIL

Conseruce(Tb

Placido Martins de Mello.
Descriptiroa applicada

Mauricio Rodrigues Pereira.
Rosauro Zambrano Junior.
Luiz de Oliveira Cantanhele Almeida.
Casar de Sá Rabello.
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Turma supplementar

Luiz Torres Gonçalves.
Carlos de Souza Ferreira.
José Pereira da Graça cou to.
José Domingues da Silva.

DeseAlto de construcção

Rodolpho Pimenta 'Vellozo.
.Virgilio Pereira da Silva.
Augusto Guigon.
Ernesto Frederico de Werna Magalhães.
José Francisco de Castro.

Estradas

Joaquim Simplicio Lins de Albuquerque.
João Fernandes Moreira.
Francisco Antonio Pereira (2 , chamada).

Machinas
Alfredo Reis.
Antonio Baptista Ramos Bittencourt.
Jeronymo Teixorra. de Alencar Lima.
Adalberto Pitta Pinheiro,

Tuma supplementar
()atavio do Paula Pessoa Rodrigues.
José Manoel de Souza Junior.
João Paz Raymundo Filho.
Luiz Olympic) Guillon Ribeiro.

Dezenho de estradas

Armando de Miranda Lima.
Arthur Miranda Ribeiro,
Julio Canarim.
Joaquim Fonseca Rodr:gues.
João do Nascimento Navarro.

Economia política

Theophilo Ossvaldo Pereira e Souza.
Francisco do Abreu e Lima Junior.
Francisco Guterres Beltrão.
Leopoldo Antunes de Figueiral°.

Turma supplementar
Enéas Ribeiro de Castro.
Leandro Antonio da Silva.
Freclarico Augusto Alvares da Silva Ju-

nior.
Manoel Marques Couto.

Nota.—A's 11 horas da manhã começará a
2e parte da prova graphica de hydrau-
licsa
" Secretaria da Escola Polyteefinica, 2 de
abril de 1897. —Alexandre Gomes da Silva
Chaves, sub secretario.

Directoria Geral de Sande
Publica

Pela Directoria Geral de Sande Publica se
declara, para inteiro conhecimento dos inte-
ressados, que não dispondo a Estação Mari-
tima da E. F. Central, na Ga,nabóa, das con-

. dições necessarias ao prompto e conveniente
serviço de transporto de gado para o Mata-
douro de Santa Cruz, fica, até segunda ordem,
suspenso o expeiienta sanitario dos navios
que conduzem animaes em pé a este porto
com destino áquelle matadouro, devendo os
ditos navios operar a sua descarga no porto
de Tingus.sú, entre Itacurussá e Corôo. Grande,
na bahia de Angra dos Reis, onde existe dele-
gacia de sande.

A providencia começará a ter execução no
dia 5 de abril proximo futuro.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria
Geral ile Saudei Publica,2d de março de 1897.
— O secretario, Dr. Luiz Antonio da Silva
Santos.	 (.

Secretaria daq Relações
E•kteriores

Pela Secretaria. de Estado das Relações Ex-
teriores se faz publico que, durante a ati-
saneia do Sr. F,milio de Barros, consul geral
dos Estados Uni d os de Venezuela, nesta c i

-dade, fica encarregado do respectivo consu-
lado o vice consul Sr. Rololpho 'Feri eira
Nunes.

Ministerio das Rela,sSes Exteriores, 2 do
abril de 1897.-0 director geral, J. T. do
Amaral,

Recebedoria da Capital
Zrederal

Por esta repartição se faz publico, para co-
nhecimento dos interessados, que estão á
venda as estampilhas especiaos do imposto do
consumo do fumo, regulado pelo decreto
u. 2.420, de 31 de dezembro ultimo.

São as seguintes as taxas das estampilhas:

10 reis ten 10 uma folha 100 estampilhas
20	 »	 »	 100
50	 »	 »	 100

100	 »	 »	 100
200	 »	 »	 100
0,2	 0	 :2	 50 cintas.

2	 >	 »	 25
10	 .7,	 »	 25
20	 #	 o	 25
50	 »	 »	 25

100	 >	 »	
o--o

200	 >	 >	 25

A compra destas estampilhas, na fórma dos
arts. 14 e 15,sõ poderá ser feita pelas pessoas
habilitadas com o competente registro, de
accordo com o modelo E e na irnportancia de
200$ para a Capital.

Outrosim, se declara que dentro de 15 dias
contados da data deste edital, começará a
flscalisação deste imposto, incorrendo nas
penas regulamentares os que expuzerem á
venda ou comprarem fumo e seus prepara-
dos sem os sellos competentes.

Recebedoria da Capital Federal, 26 de
março do 1897.— O director, João Paulo da
Cruz Romano.

Por esta repartição se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que se acham
á venda as estampilhas especiaes do imposto
do consumo de bebidas, regulado pelo decreto
n. 2.421, de 31 de dezembro ultimo.

São as estampilhas das ses,uintas taxas:

12,5 réis—uma folha tendo 30 estampilhas
20	 ii.	 0	 is	 > 30	 »

	

25 »	 >>	 0	 > 30	 >

	

40 >	 »	 »	 f 30	 >

	

50 >>	 »	 o	 > 30	 >

	

60 >>	 o	 »	 s> 30	 »
660	 »	 )2	 X,	 >> 20	 s.

1.000	 »	 »	 1 h	 >) 30	 »
1.320 »	 3.	 >	 » 20	 >
1.800 »	 o	 22	 2> 20	 »

	

3.000 0	 2>	 T2	 o 20	 >

A compra de estampilhas, na forma do
àrt. 10, só poderá ser feita pelas pessoas
habilitadas com o competente registro, de
accordo com o modelo D, na importancia mi-
nima de 200$000.

Outrosim, se declara que dentro de 15 dias,
contados da data deste edital, começará a
fiscalisação deste imposto, incorrendo nas
paras regulamentares os que expuzerem á
venda ou comprarem bebidas som os sellos
competentes.

Recebedoria da Capital Federal, 26 de março
de 1897. —O director, Joao Paulo da Cruz
Romano.	 ).

Alfandeg-a do Rio de Janeiro

Concurrencia para a compra de lanchas a v a
-por para as alfandegas de Santa Catharina,

Victoria, Parahyba, Aracajá, Penedo, Ma-
ranitaso e Uruguayana

De accordo com o aviso da Directoria Ge-
ral das Rendas Publicas, do 10 do corrente,
por esta inspectoria se declara estar aberta,
até 10 do abril proxiino, a concurrencia para
o fornecim s nto de sete lanchas a vapor para
o seirviço das Alfande,gas de Santa Catharina,
Victoria, Parahyba, Aracajú, Penedo, Mara-
nhão e Uruguayana.

As referidas lanchas deverão ser de ma-
deira de lei do paiz, ter machinismos aper-
feiçoados, dimensões proporcionaes á segu-

rança de navegação para os respectivos por-
tos a que se destinam, tendo-se . em vista
tambem a sua velocidade.

Deverão ter todos os sobresalentes e noces-
sarios á sua navegação, e, depois de exami-
nadas por peritos competentes e acceitas por
esta repartição, serão entregues, pelo propo-
nente, a Alfandega a que se destinar.

Os senhores concurrentes apresentarão
suas propostas minuciosamente descriptas,
nanas mencionando o preço, prazo, dimen-
sões, qualidades das machinas, etc., tambem
as respectivas plantas para acertada escolha.

Para mais informações podem dirigir-se á
guardatnoria desta alfandeg,a.

Alfandaga. do Rio de Janeiro, 13 de março
de 1897.— O inspector, J. F. de Paula e
Silva.	 ('

--
Pela inspoctoria desta alfa.ndega, se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avaria e de falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar•se no prazo do oito
dias, para providenciar a respeito.

Vapor francez- Concordia:
Armazem n. 12—MM: 2 caixas ns. 29 o

28, repregadas.
JMC: 1 dita n. '794, idem.
ACC: 1 dita n. 1.046, idem.
425: 2 ditas na. 486 e 480, idem.
JB—F: 3 ditas ns. 293, 299 e 296, idem.
AN&C: 10 ditas sem numero, avariadas.
MM—R—C. 1 dita n. 467, repregada.
Mapor francez Portugal:
Arma zem das amostras —.VR : 1 caixa

n. 1.877, repregada.
Vapor francez Mendoza

Armazena n. 9 — V11—JS : 1 caixa re-
pregada n. 82.

BC-45—C : 1 dita n. 34, id,m.
ESC—K : 2 dita n. 6.221 e 6.225, idem.
AB&C : 1 dita n. 1.022, idem.
Despacho sobre agua M—: 5 ditas n. 3.860,

3.800, 3.800, 3.800, idem.
HM : 1 dita n. 1.022, idem.
Vapor ingroz Mimes
Armazem da Estiva SOM— 110— 1 caixa

avariada n. 1.401.
Vapor inglez Coleridge
Armazena n. 16 — S—A : 1 caixa repre-

gada n. 4.380, idem.
CJB—AFB : 1 dita n. 1.951, idem.
Lettreiro — Victor Fulan : 2 ditas na. 150

e 150, idem.
GO : 1 dita n. 572, idem.
CJB—CIIC: 1 barrica sem numero, idem.
W: 1 amarrado, sem numero, idem.
W-500--B—C: 1 caixa n. lo, idem.
CS: 1 caixa n. 631, idem.
Despacho sobre agua—MLC: 3 ditas ns.1/3,

idem.
G&C: 1 dita n. 386, idem.
Vapor allemão Ruenos-Ayres
Arrnazem n. 14—F—CJ: 1 dita n. 8.076,

repregada.
FVC: 1 dita n. 8.608, idem.
IISC : 1 dita n. 509, idem.
JLC: 1 dita n. 46.99. idem.
JR: 1 dita, sem numero, idem.
MO : 1 dita n. 46.985, idem.
P&C—LC: 2 ditas na. 8.073, 8074, idem.
Vapor inglez Clyde:
Armazem n. 1—BC—P: 1 caixa n. 4.186,

ropregada.
LS: 4 encapados sem numero, rotos. •
LI-0: 1 caixa n. 1.708, idem.
1SINVC: 1 dita n.	 i lens.
VR—G: 1 dita n. 503, idem.
Napor inglez Co/aso/se:
Arm mem n. 16—G&C: 1 caixa n. 372,

idem.
NEC: 2 ditas os. 78, 79, idem.
Arrnstrong, Paulino C.: 1 dita n. 15,idem.
Cs: 3 ditas ns. 623, 625, 028,
L—S: 1 dita n. 1.178, idem.
W: 1 amarrado sem numero, idem.



H2O Sabbado 3	 DIÁRIO OFFICIAL	 Abril — 1891

J130: 1 caixa n. 21.262, avariada.
M&C: 1 dita n. 200, idem.
Vapor francez Matapan:
Armazem n.6—MRR: 1 caixa som numero,.

repregada.
Vapor francez Portugal:
Armazem das Amostras — MLC—SD: 1

caixa n. 2.025, rep .ega la.
AC&C: 1 dita n. 29, ieem.
MDC—SP: 1 dita n. 175, idem.
SMP: 1 dita n. 242, idem.
MG&C: 1 dita n. 2.906, idem.
G&C: 2 dita n. 2.169 e 2.167, idem.
MD&C: 1 dita n. 213, idem.
EEP: 1 dita ri. 920, idem.
Lettreiro Danecker Caroli & Comp. : 1 dita

sem numero, quebrada, avariaria idom.
AAC ou AAron : 1 dita n. 15, repregada.
931 : 1 ene upado, sem numero, idem.
Vapor inglez Eg!,ptian P‘-ince
Trapiche Novo Commercio—KVC: 300 bar-

ricas, com avaria.
Idem : 25 barricas, idem.
Idem : 1 dita, vasia.

,!re

•
Vapor franca Concordia
Trapiche Rio de Janeiro—SF&C: 1 decimo,

vasto.
Idem : 1 dito, com falta.
AHF : 1 dito, idem,
JM&C : 2 ditos, idem.
JJGC : 1 dito, idem.
FCS: 2 brrris sem numero, quebrados.
AES: 1 quinto idem, com falta.
AVC: 2 ditos idem, idem.
AC: 1 dito idem, idem.
EDC: 1 barrica idem, quebrada.
JJGC: 2 quintos idem, vasios.
Vapor allenaão La Plata:
Trapiche Rio de Janoiro—MSC: 2 quintos

som numero, com falta.
Idem: 5 decin'os idem, idem.
Idem: 1 quinto ideai, quebrado.
AJ&D: 2 ditos, com falta.
Idem: 3 ditos idem, quebrados.
Idem: I dito idem, vazio.
FA&C: 1 sacco idem, com falta.
CRP: 1 dito idem, idem.
Z: 1 dito idem, Vem.
M&C: 10 ditos idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de março

do 1897.— O inspetor, J. F. de Paula e
Silva.

--
Imprengn Nacional

CONCURSO PARA SUPPLENTES DE CONFERENTES
DA. REVISÃO DO 4DIARIO OFFICIAL 7t,

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, no dia 20 do corrente mez, proce-
der-se-ha nos termos do art.75 do regi-
mento interno deste estabelechnento, ao con-
curso para preenchimento dos logares vagos
de supplentes de conferentes da revisão do
Diario Official.

As provas do concurso versarão sobre os
idiomas portuguez e francez, conhecimentos

arithmetica e correcção de provas typo-
graphicas.

Os candidatos deverão apresentar seus re-
quel•imentos até ao dia 19, juntando certidão
de idade com que provem ser maiores do 18
annos, e attestado de comportamonto, pas.
sado pela autoridade policial da circumscri-
pção do legar de sua residencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 31
de março de 1897,— O chefe, A, Ribeirao
Ferreira.	 (.

Escola I'ratica do Exercito
CONCURSO

O Sr. coronel commandante, para dar cum-
primento á ordem do Sr. general ministro
da guerra, contida em aviso de 24 do cor-
rente, dirigida ao commandante geral de
artilharia, manda declarar que, na secretaria
desta escola, achar-se-ha . aberta, desde o dia
8 de abril até 8 de julho, a inscripção dos
candidatos por concurso ao preenchimento
das vagas do trea instructores-adjuntos ex-
istentes na mesma escola.

Realengo, 29 de março de 1897.—Salvador
de Aguiar Cataldi, alferes secretario interino.

E. de Ferro Central do larazil
De ordem da directoria, se faz publico que,

de 5 do corrente a 4 de maio proximo fu-
turo, continúa em vigor, para as mercadorias
sujeitas á taxa addicional, variavel com o
cambio, a tabella cuja base vae abaixo indi-
cada:
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Estrada do Ferro Central do
13razil

CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que domingo, 4 do
corrente, por °ocasião das corridas no Turf-
Club, haverá, além dos trens de tabella,
dous especiaes que partirão da Central ás
12 horas e 45 e 1 e 15 minutos da tarde.

Escriptorio do Trafego, 2 de abril do 1897.
M. Aguiar Moreira, sub-director.

Directoria Geral da
Industria

De ordem do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas, recebem-se nesta
directoria geral, até o dia 10 de abril pro-
ximo futuro, propostas para a execução dos
reparos de que necessita a lancha Quintilta,
ao serviço desta repartição.

Os reparos precisos são os seguintes
Holico.
Secção do eixo encamisado de metal para

a mesma.
Corductor do vapor.
Collocar o lubriticador.
Copara lubrificar a manivella.
Uma torneira para refrescar os bronzes.
Revistar a quilha e colloca.r uma ou mais

chapas de cobre no fundo-dapancha.
Calafetar o convés. -
Ajustamento da machina.
As propostas devem ser apresenta rias, em

cartas fechadas, com a declaração do preço
rninimo e condições pelas quaes se compro-
mettem os Srs. proponentes a fazer o ser-
viço de que se trata, sendo as mesmas pro-
postas acompanhadas do conhecimento pro-
vandoo deposito de 300$, feito no Thesouro
Federal, para garantia da assignatura do
contracto.

Directoria Geral da Industria da Secretaria
de Estado eos Negocios da Industria, Viação e
Obms Publicas, 23 de março de 1897.-0 di-
recár geral interino,Augusto Fernandes. (.

Directoria Geral dos
Correios;

OBRAS NO EDIFICIO DO CORREIO

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
riro, faço publico que esta Sub-Directoria re-
ceberá, no dia 7 de abril proximo, á 1 hora
da 1 irde, propostas em carta fechada e la-
crada, para a construcção de uma escada no
ee'lcio do Correio Geral, ficando neta Sub-
Directoria, á disposição dos Srs. proponentes,
as espoai ficações dos trabalhos a executar-se.

As propostas serão entreguos em mão do
sub-director, no dia e hora já citados, sendo
em seguida absrtas, lidas e rubricadas em
presença dos interessados.

Sub-Directoria dos Correios da Capital Fe-
deral, 27 de março de 1s97. — O sub-director
interino, Francisco Genelicio.

VENDA DE SELLOS PARA COLLECOES

De conformidade com o aviso do Exm. Sr.
ministro, n.27 de 27 do corrente, o de ordem
do Sr. Dr. diiector geral interino faço pu-
blico que acham-se á venda,nesta directoria,os
sellos e mais formulas do franquia retirados
da" circulação e constantes da tabella abaixo.

Es i a directoria recebe pedidos para aequi-
sição dos ditos sellos e formulas, em c irta
fechada, sendo os mesmos pedidos satisfeitos
sóinente oito dias depois do recebimento,

lia emergencia de pedidos superiores tri.
quatidade de formulas e sellos existentes.
serão os mesmos rateados na proporção de
cada pedido.

A venda desses sellos e formulas será feita
a dinheiro, que será recebido no acto da con-
ferencia e entrega aos coinpradorea,

Os sellos o formulas serão vendidos pelo
seu valor real e serão obliterados ou não á
vontade do Comprador que no seu pedido
doved, declarar como prefere,
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Relaçâo dos sellos	 retirados	 da circulação para serem	 postos	 á	 venda
para collecçdes

A.dnainistriação dos Correios
do District() Federal o Es-
tado do Rio de -Janeiro	 •

SELLOS ORD/NARIOS

De ordem do Sr. administrador, e na fórrna
Taxa Emissão Côr Emblema do art. 308 do regulamento de 10 de abril do

1894, convido os cidadãos abaixo mencionados
a virem receber	 os registrados, existentes

10
10
20

1881-1885	 Amarella 	
1894	 Vermelha e azul 	

1884-1888	 ,Cinzenta esverdeada 	

	  Cabeça do Imperador.
Barra do Rio de Janeiro.
Algarismo no centro.

nesta secção, nos dias ute's, das 10 horas da
manhã ás 3 da tarde, dentro do prazo do 30
dias, a contar desta data.

20	 1890-1892	 }Verde 	   Cruzeiro. João Vieira Gomes de Andrade.
20	 1894	 Laranja e azul 	
so	 1890-1892	 Verde 	

Barra do Rio de Janeiro.
Cruzeiro. Dr. II. Valladares.

80	 1878-1879	 Carmim 	  	 Cabeça do Imperador. Maria Wendhausen.
100
100
200
300
500

1994
1890-1892
1890-1892
1890-1892

1893	 'Rosa. 	
Preta e vermelha 	
Violeta 	

Amarella, esverdeada 	

	  Idem.

	  Idem.

Allegoria Republicana.

Cruzeiro.

Idem.

Setima secção da Administração dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio do
Janeiro,	 23 de março de 1897.— O chefe,
J. C. de Mirandae Horta. 	 (.

700	 1884-1888	 Lilaz 	  Algarismo no centro.
700	 1890-1892

1;0°0
1	

1890-1892
Chocolate 	
Amarella 	   

Cruzeiro. Dir ectoria de Fazenda
Municipal

SELLCS DE JORNAES Pagam-se hoje as seguintes folhas:

10
20

1891-1893
1890

Azul 	
Verde 	

Cruzeiro e Pão de assucar.
Jornaes.

Limpeza Publica, Matadouro, Muitas Mari-
timas o Pesca, Commissarios de Hygiene. co-
bradores, agentes e escrivães.

20
50

1891-1893
1889
	 	 ...

Amarella 	   
Cruzeiro e Pão de assucar.
Joruaes. Primeira secção de Fazenda Municipal, 3

59
50

1890
1891-1893

Parda 	
Verde 	 Cruzeiro e Pão de assucar.

de abril do 1807.—O 20 escripturario, Lau-
rentino de Azevedo _Nascimento.

100 1889 Amarella 	 Jornaes.
100
100
200

1890
1891
1889

Violeta 	
Vermelha lilaz 	
Amarella 	

Virefettura do District°
Federal

200
300

1890
1889

Preta 	
Awarella 	

DIRECTORIA DE OBRAS E VIA0.0

300 1890 Carmim 	  secção	 •
500 1889 Amarella 	
500
700
700

1$000
1$000

1890
1889
1890
1889
1890

Verde 	
Amarella 	
Azul 	
Amarella 	
Chocolate 	

>>

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados que, no
dia 5 do mez de abril do corrente anno, nesta
secção, ao meio-dia, se receberão 	 propostfos,
que serão abertas elidas em presença dos pro-
ponentes, para a construcçã.o do calçamento
de alvenaria	 e de sargetas empedradas e
cimenádas, na rua Herminia n. 20, districto
do Engenho Novo, de conformidade com o re-

SELLOS DE TAXA DEVIDA

10 1890 Carmim 	 Taxa devida. spectivo orçamento approvado.
20 1891 Azul escura 	 As propostas devem ser entregues em carta

fechada, indicação o preço em globo, escripto
por extenso e em algarismo, e a residencia
dos proponentes, bem como o prazo para con-
clusão da obra.

SOBRE CARTAS

100
200

1867-1889
1807-1889

Verde 	
Preta 	  

Cabeça do Imperador.
» Para garantia de suas propostas e assigna-

300 1867-1889 Vermeiha 	 tura do respectivo contracto, farão os propo-
nentes, na Directoria de Fazenda o deposito
prévio de 5 °A, da quantia de 14:714218, eia
que estão orçadas as mesmas obras.CARTAS-BILHETES

80
80

1889
1891-1894

Carmim em papel branco.. 	
Encarnada e azul em papel azul

Cabeça do Imperador.
Allegoria Republicana.

Nesta secção encontrarão os concurrenteS
os esclarecimentos precisos.

80 1891-1894 Encarnada e azul em papel rosa > Directoria de Obras e Viação, 	 I° secção, 26
100 1894 Encarnada, preta e azul em pa•

pel cinzento 	
de março de 1897.—Euclides Brat, 10 oficial

200 1883-1884 Verde em papel verde claro 	 Cabeça do Imperador. De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no

BILHETES POSTAES SIMPLES dia 8 de abril do corrente anno, nesta secção,
aomeio-dia, se receberão propostas que serão
abertas e lidas ein presença dos proponentes
para a substituição dos estrados das pontes
nas ruas do Consultorio e Francisco Eugenio,

40 1889	 Azul 	 Cabeça do Imperador.

BILHETES POSTAES DUPLOS no	 districto do Engenho Velho, de confor-
midade com o respectivo orçamento.

40 1889 Azul 	 Cabeça do Imperador. As propostas devem ser entregues em carta
80 1880 Amarella 	 Cor6a. do Imperio. fechada, indicarão o preço em globo, escripto

por extenso e em algarismos, residencia doe
proponentes, e bem assim o prazo para a co'."1-
clusão das obras,CINTAS

20 1889 Violeta (cofrecto) 	 Cabeça do Imperador. Para garantir suas propostas a assignatura
20 889 o.	 (errada) 	 Idem. do coutracto, farão os proponentes na Dire-
20
40

1893-1891
1889

Verde 	
Azul escuro (correcta) 	

111egoria Republicana.
Cabeça do Imperador.

ctoria. de Fazenda o deposito prévio de 5 0/„
da quantia de 6:23000 em que estão orça-

40 1889 »	 (errada) 	 Idem. das as mesmas obras.
80 1889

1889
Chocolate (correcto) 	

(errada) 	
Idem.
idem.

Nesta secção encontrarão os concurrentes
os esclarecimentos precisos.

Directoria de Obras e Viação, P secção, 29
Sub-Directoria dos Correios, Capital Federal, 2 e,a1	 18b1.— O sub-director iate-

termo, Francisco Genelicio
de março de 1897.—Euclides Bras, 1 0 off-.
ciai.	 („
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De ordem do cidadão director de fazenda da

Prefeitura do Districto Federal, previne-se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas e balanças das
assas commerciaes da freguezia de Santa
Rita começou a 1 e termina a 30 do corrente,
incorrendo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado para satisfazer aquella ex-
igencia da lei.

Quinta secção da Sub-Directoria de Rendas
2 de abril de 1897.—Pelo sub-director, o
chefe Antonio Trovão.	 (.

--
Agencia da Lagiia,

De orlem do Sr. agente deste districto,
ficam intimados os Srs. proprietarios dos pre-
dios edificados em ruas cujos passeios esti-
verem acima do nivel do calçamento, para,
conforme determina o decreto n. 230, de 19
de março de 1896, canalisar, no prazo de 15
dias, as aguas fluviaes por baixo dos refe-
ridos passeios, a desaguar nas saagetas la-
teraes da via publica, Os que não o fizerem,no
prazo acima, ficarão sujeitos á multa de 50.$
e ao dobro na reineidencia, além da pena de
prisão por cinco dias, conforme)determina o
art. 20 do referido decreto.

Agencia da Lagôa, 29 de março de 1897-
O escrivão, L. A. Fabregas da Costa. 	 (•

--
2° distrieto do Ungenho Velho

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente interino da Prefeitura,
neste districto, intimo os Srs. proprietarios
dos terrenos á rua Luiz Barbosa, esquina da
do Senador Nabuco, Souza Franco, entre os
ns.48 e 50, travessa do Patrocinio em frente
ao n. 6, a cercarem os mesmos e a empre-
garem todos os melhoramentos a bem da
saude publica, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste, de ac-
cordo com o § 2°, titulo 3, secção l a do Co-
digo de Posturas.
• Agencia da Prefeitura do 2" districto do
Engenho Velho, 27 de março de 1897.-0 es-
crivão, João Lino Gomes .	 (•

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CAMARA COMMERCIAL

,De convocação de credores da massa falida de
Gonçalves Pinto& Cotnp.,para reunirem-se
na sala dos despachos deste juiw, st rua da
Constituição n. 47, no dia 7 de abril pro-
ccimo, a 1 hora da tarde, afim de verifi-
carem os creditos, e,approvados,assistirem á
leitura do relatorio do Dr. curador das
massas, deliberarem sobre concordatas si
fOr apresentada a respectiva proposta, ou
formar-se contracto de união, na fárma
abaixo
O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber,aas que o presente edital virem,
que,por este juizo. e cartorio do escrivão que
este subscrevias° processam os autos de ration-
eia da firma Gonçalves Pinto & Comp., os
quaes foram iniciados com a petição do teôr
seguinte: Illm. e Em. Sr. presidente da
Camara Commarcial —Dizem Smith Youle &
Comp., Bento & Comp. e Quitaria, Davidson &
Comp., negociantes, estabelecidos nesta Ca-
pital Federal, com as firmas devidamente in-
&criptas na Junta Commercial, que são
credores d I firma Gonçalves Pinto & Comp.,
firma tombem est ibelecida nesta Capital, por
diversas contas, umas acceitas e protestadas
e outras verificadas judicialmente, na impor-
tancia (todas) de 67:864560, como provam os
documentos juntos ns. 1, 2, 3 e 4; e como os
ditos devedoras tenham deixado de pagar no
vencimento as ditas contas, consideradas e
havidas por liquidas e certas, se acham em
estado do falloncia (decreto n.917,arts.1 o 2),
o que são os proprios a reconhecer pelas pro-
postas que ja fizeram aos seus credores, do-
cumentos 5 e 6, veern os suplicantes reque-
rer que seja declarada judicialmente a fa.I len-

• eia dos ditos devedores, sendo ouvidos os sup-

plicados,no prazo consignado no art.?4°, § 3,
do citado decreto n.917,independentemente de
justificação por testemunhas, não só porque
o protesto do não pagamento a dispensa,
como porque os instrumentos particulares
sob ns. 5 e 6, na fórma do § 4° do citado
art.4° do decreto n.917, os declara bastantes
e sufficientes como prova dos factos caraete-
risticos do estado de ration :ia dos supplica-
dos. Para que se proceda nos devidos termos
do processo, os supplicantes requerem a
V. Ex. que haja do distribuir esta a um dos
juizes da Camara Commereial que sirva do
preparador. Em termos taes: PP. a V. Ex.
haja de fazer a distribuição requerida. EE.
R. M. — Rio, 14 de dezembro de 1896.
—O advogado, João D. Pinto de Mendonça.»
( Estavam duas estampilhas no valor de
220 reis, inutilisadas).—Despacho : Ao Sr.
Dr. Barreto Dantas. Rio, 15 de dezembro de
1896.—Pitanga. Despacho: D.A. diga a firma
supplicada em 24 horas. Rio, 15 de dezembro
de 1898.—Barreto Dantas. Distribuição: D. a
C. Real. Em 15 de dezembro de 1895.-0 dis-
buidor, J. Conceição. Certidão: Cedi fico e dou
fé de que citei pelo teor desta petição e nos
termos do despacho retro a firma Gonçalves
Pinto & Comp., nas pessoas dos socos Gustavo
Campos, André Braz Chalréo Junior e João
Rabello Gonçalves, aos quaes dei contra fé. A
citação, effectuei-a hoje, ás 2 horas da tarde,
devendo a firma supplicada dizer em cartorio
e no prazo retro designado. Rio, 15 de de-
zembro de 1896.-0 saciai do juizo, Pedro
Martins Duarte. Em virtude da citação supra
responderam os supplica.dos sobre o pedido
de fallencia, como cons ta dos autos, os quaes,
subindo á conclusão o presentes em mesa da
Camara Coinmorcial, foi por alia pr ferido o
accordão seguinte: Vistos, em mesa : Ac-
cordão em Camara Commercial declarar aberta
a fallencia da firma supplicada, a contar de
1 de novembro findo, attentas as provas dos
autos e a confissão tacita do supplicado, em
sua de:esa, a fls. 28, e mandar que se prosiga
nos tenros ulteriores do processo ; pagas as
custas pelos bens da massa. Rio, 18 de de-
zembro de 1896.—Pitanga, presidente .—Bar-
reto Dantas.—Montenegro.—CelsoGuimarães.
Tendo sido nomeados synd tcos os credores
S.nith Youle & Comp. e Quaylo, Davidson &
Comp. e assignado o respectivo termo, pro-
cederam á arrecadação dos bens, que se acha
junta aos autos. Aggravando os fallidos
aceordão que declarou a fallencia, foi o mesmo
aggravo minutado e contraminutado e re-
mettidos os autos para a Côrte de Appellação
que, por accordão, negou provimento ao ag-
gravo. Tendo os syndicos Quayle, Davidson
& Comp. requerido a exoneração do cargo,
em substituição, foram nomeados Bento &
Comp., que assignaram o respectivo termo.
Tendo Antonio Gonçalves Pinto de Rezende,
socio da firma Gonçalves Pinto & Comp., e
esta, aggravado para o conselho do Tribunal
Civil e Criminal do despacho que autorisou
a venda das mercadorias da massa, aubiram os
autos á conclusão e, por despacho do juiz dos
feitos, foi negado seguimento a ambos os aggra-
vos. Por parte dos syndicos foi-lho dirigida a
peticãodo teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. juiz
da Camara commercial, Dr. Barreto Dantas—
Dizem os syndicos da fallencia de Gonçal-
ves Pinto & Cornp., (Cartorio C. Real) que,
tendo sido adiada a reunião do credores a
requerimento do Dr. curador das massas,
allegando não haver ainda exame de livros
para servir de base ao relatorio, vem o sup-
plicanto requerer que seja marcado novo
dia e novamente convocados os credores
com as formalidades legaes, visto já se
achar nos autos o exame de livros, desap-
parecendo assim o motivo de adiamanta.
P. P. deferimento. E E. R. M.— Rio, 29
de março de 1897. O advogado D. A. de
Queiroz Lima. (Estavam duas estampilhas
no valor de 390 réis, inutilisadas). Des-
pacho: Sim. Rio, 30 de março de 1897.—
Barreto Dantas. Pelo que se passou o pre-
sente edit .1, pelo teor do qual se convocam os
credores da massa fallida de Gonçalves Pinto
& Comp. para reunirem-se na sala dos das-
pachos deste juizo, á rua do Constituição
n. 47, no dia 7 de abril proximo, a 1 hora,

afim de verificarem os creditos e, approvados,
ouvirem a leitura do relatorio do Dr. curador
das massas fallidas, e deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva pro-
posta, ou formar-se contracto de união, elo
gendo-se syndicos definitivos e commisão
fiscal, advertindo-se de que os credores
poderão constituir procurador, por telegram-
ma cuja minuta, authentica e legalisada, será
apresentada ao expedidor que, na transmissão
mencionará esta circumstancia ; é licito a um
só individuo ser procura lor de diversos cre-
dores, corntanto que não seja devedor á
massa ; a procuração Ode ser por instru-
mento particular, sendo a firma reconhecida,
por tabellião ou pslo escrivão da fallencia, ou
por dous . cornmerciantes conhecidos pelo
balanço ; quaesquer que sejam os termos da
procuração, entende-se o procurador habili-
tado para tomar parte em todas e quaesquer
deliberações, desde que faça menção da firma
fallida ; e, finalmente, não comparecendo,
será considerado adherente á resolução que
tomar a maioria de votos dos credores que
comparecerem, sendo que para a concordata
é mister que represente ella, no minimo, tres
quartos da totalidade dos credites sujeitos á
mesma concordata. Para constar, mandou-se
passar o psasente e mais dons de igual tear,
que serão publicados e affixados na fórina
lei. Dado e passado nesta Capital Federal, aos
31 de março de 1697. E eu, Francisco de Borja
Almeida Córte Real, escrivão, o subscrevi.—
Manoel Barreto Dantas.	 (.

--
Divisão da fazenda Itibeirrto

boni to
O Dr.José Vieira Barbosa, juiz de direito

da comarca do Ribeirão Bonito, deste Estado
do S. Paulo, etc.

Faço saber que por parto do Antonio Pinto
de Camargo e outros inc fui feita esta poti-
ção:ilirn.Exm. Sc. Dr. juiz de direito da co-
marea.Dizein, por sou advogado, nos termos
das procurações que vão annexas, Antonio
Pintode Camargo o sua mulher D. Cesarina
Barcellos Leite, Adão Franco de Godoy e sua
mulher D. Maria Rita de Jesus, Salvador
Pires Alves e sua mulher Gabriela Maria de
Jesus, Francisco Pires da Silva e sua mulher
Gertrudes Maria do Jeeus, Francisco Domin-
gos dos Santos e sua mulher Anna Maria de
Jesus, domiciliados, os dons primeiros,na co-
marca do Jahú, 03 dons seguintes, nesta co-
marca e os seis ultimos, na de S. Carlos do
Pinhatitalos deste Estado, o seguinte: 1°,
que, desde tempos immemoriaes, eram,Fran-
cisco Antonio de Camargo e sua mulher D.
Gertrudos Rodrigues de Jesus, senhores e
possuidores, por posse juricite.a e natural es-
coimada dê ViCiO3, de uma fazenda situada
nesta comarca, denominada Fazenda dos Pin-
tos ou do Ribeirão Bonito; 2^, que essa dita
fazenda tem seu perimetro perfeitamente co-
nhecido, e divide, sem contestação dos seus
confrontantes, com terras de Maria Jaeintha,
Antonio Adorno, Justino Paes de Proença,
João do Prado, Antonio Maria Bueno e Joa-
quim Alves de Moraes (doc. 4,junto); 3", que
esses confrontantee, que eram existentes em
1848, estão hoje substituidos por seus suecas-
sores nessas propriedades, sem alteração,
porém, das linhas de divisas entre a fazenda
dos Pintos e as outras, linhas conhecidas de
toda a visinhança ; 4^, que em 1848, ralhe-
ceu Francisco Antonio de Camargo, sem dei-
xar testamento, e tendo sido casado sob o
regimon de communhão de bens ; 5', que são
seus successores : i s , sua viuva meeiras ; C',
seu filho Antonio, o primeiro dos requeren-
tes nesta patição ; 30 , sua filha Senhorinha,
casula com Franc'sco Franco Barbosa ; 6',
que pelo dito fallecimento de Francisco Anto-
nio do ramarg,o iuiciou-se o inventario dos
bons do estinclo casal avaliando-se então a
mencionada fazenda dos Pin t os por bus con-
tos e quatrocentos mil réis (doc. junto n. 4) ;
7', que não tendo tido prosegtvmento o in-
ventario, justamente quand a o processo se
achava em termos do fazer-se a partilha,
deixou esta de ter legar, como consta do des-
pacho trauscripto no documento citado ;
que nessas condiçõos a partilha entre os sue-
cessores é a determinada pelo meio commum,
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13d Pretoria
De praça

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13' pretoria, em Inhauma, Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem que o porteiro dos
auditorias ha de trazer a publico pregão de
venda e arrematação, no dia 3 de abril pro-
ximo futuro, ao meio-dia, depois da audi-
encia, nesta pretora, á rua Gaspar n. 270,
os bens abaixo mencionadas, que vão á ter-
ceira praça a requerimento de Benedieto
Marques da Cruz, inventariante dos bens de
seu casal, por falleeimento de sua mulher
Celestina Adelaide da Cruz, e serão vendidos
esin o abatimento de mais dez por cento, na
forma da loi, isto é, 20 0 /„ de abatimento no
seu primitivo valor, a saber: uns terreno no
legar denominado Terra Nova, freguesia do
Inlitturna, na rua Gaspar, praso n. 6, que
mede de frente 11 metros com igual lar-
gura nos fundos, o de extensão 59°,50,
avaliado eia 1:200$, e que abatidos os 20 0/0,
fica reduzido o valor a 960$. Uma casa ter-
rea no mesmo terreno acima deseripto, ava-
liada em 1:300$, e que, abatidos os '20 °/..,
fica reduzido o valor a 1:040$. E, para con-
star mandei passar o presente edital e mais
deus de igual teor, que serão publicados e
aliixados nos logaties do costume. Dado e
passado nesta 13 , prol osia, eia Inhauma,
si de março de 1837. E eu, Joasuim
Ignacio Imerso de Sara, escrevente j urarnen-

satios ausentes, incertos ou desconlieci los o 1 tado, o escrevi. Eu, Rodrigo Januario de
Dr. Eugenio de Oliveira o Silva, servindo Oliveira Ramos, escrivão, o subscrevo. —
p.mbos sob o juramento do seu grau. Proce- Josd Augusto de Oliveira.

Isto é, metade para a viuva meoira, e outra
metade dividida em (luas partes iguaes para
coda um dos herdeiros Antonio e Senhorinha
9, que pouco depois do laileeimento de
Francisco Antonio de Camargo, falleceu tom-
bem a viuva D. Gertrudes Rodrigues de
Jesus, sem testamento, não se tendo proce-
dido a inventario dos bens que deixou; 10),
que em consequencia cabe tambem aos her-
heiros Antonio e Senhorinha, em partes
iguaes, a meação da dita viuva mãe deites,
nas terras da fazenda alludida.; 11", que o
dito hordsiro Antonio, por sobrenome Pinto
de Camargo, é o mesmo requerente em pri-
meiro lagar nesta petição, e que a herdeira
Senhorinha, casada com Francisco Franco
Barbosa, é já fallecida, assim como o dito
sou marido ; 12s que ambos estes ultimos
falleeeram sem deixar testamento, não
se tendo procedido a inventario por mor-
te de nenhum delias; 13', que eram ca-
sados segundo o regimen corumum o dei-
xaram por seus falleeimentos seis filhos
legitimos do casal, que são Adão, Gabriela,
Gortrudes, Anna,Delphino e Marianna;14° que

05 quatro primeiros são tambarn os reque-
rentes nesta petição, mencionados retro; 150,
que na dita fazenda dos Pintos ou Ribeirão
Bonito, originou-se pelo modo exposto o es-
tado de communhão, aggravado por aliena-
ções de terras a estranhos á dita familia; 16'
que os supplicantes não se conformando mais
com o estado de indivisão em que so acha o
immovel, querem promover a divisão do
mesmo, de modo a cada socio ter o que é seu
separado do alheio, salvo accordo do alguns
trazido a juizo ; 17 0 que nesses termos re-
querem a V. Ex. se digno mandar citar os
que se suppõe serem condominos e interes-
sados, constantes da relação junta, para vi-
rem á primeira audieneia deste juizo, depois
do feitas todas as citações, louvarern-se com
os supplicantes era agrimensor o arbitradores
e seus supplentes, que procedam á divisão na
ferma da lei, si abonarem as necessarias des.
pozas sob pena da revelia,ficando sob a mostna
pena citados desde logo, para todos os demais
termos e actos jndiciaes da causa até final sen-
tença e sua execução. Os supplicantes ava-
liam esta causa em cem contos de róis,
e protestam desde já haver a sua quota-
parte nos fructos e rendimentos indevi-
damente percebidos, bem como pela re-
stituição, a si ou aos supplica.dos, de qual-
quer porção de terreno indevidamente
occupada, indemmsação de bemfoitorias ou
damnos causados. Requerem tambom que o
processado da causa corra sob duas autuações
—uma destinada a incorporar os actos pro-
cessuaes, procurações, e documentos que esta
acompanham e outra destinada a colleccionar
titulos e outros documentos trazidos a juizo
pelas partes no decruo do feito, e mais que
V. Ex. se sirva nomear um curador a lide
aos menores ou incapazes o outro aos lutares-
sodos ausentes, incertos ou desconhe-
cidos. Requerem finalmente que, D. A.
esta, a respeito dos interessados não do
miciliados na comarca, mande V. Ex.
lavrar edital de citação, por trinta dias
de prazo, para os residente neste Estado;
o, justificada a ausencia dos que se acha-
rem fava do Estado, forem desconhecidos,
incertos ou de ignorado domicilio, se sirva
V. Ex. mandar lavrar edital, com prazo de
90 dias, designados dia, togar e hora para a
justificação, tudo na ferina do decreto n.720,
de 5 de setembro de 1890, expedindo-se lam-
bem mandado, si preciso for, para citação dos
domiciliados na comarca. Nestes termos,
P.P. a V. Ex. deferimento.—E. R. R. J.
(Protesta-se por apresentação de mais do-
cumentos em prova, pelo depoimento de pro-
movidos, por provas de terra e de Rira e
mais P. P. N. N. e C. Acompanham sois do-
cumentos. (Sobre estampilhas de 400 róis).
Ribeirão Bonito, 24 de março do 18)7.-
O advogado, Ciucina;o Braga. Nessa petição
dei este despacho: s9. e A. Como requerem.
Nomeio cu rador aos menores o incapazes o
Dr. João de Cerqueira Mendes, e aos interes-

PARTE COMERCIAL

Camara myndical dos corro-
topou do random pablicow o
particulares da Capital Fe-
deral

Pravaz	 90 d/v	 A' vista

Sobre Londros 	
	

7 29/32 7 57/64
Sobro Paris 	
	

18204	 18208
Sobre Hamburgo 	
Sobro Radia 	
	 18487	 18492

18149
88285Sobro Nova-York

308025Soberanos 	
330.19 °/oOuro nacional 	

73000
9$000

183000

904000
Rio de Janeiro, 2 de abril de 1897. — /mio ~me

de .;ampos, •yndico.

C";:i,ua	 f14y14,N

• • •

4544000

404000
8:08000
9054000

9153000

9401000

Obrtmatiss
.es ao	 ie ,to	 'apirito Sinto,

da	 rAnon, do 5 c/, 	 	 3308000
Riu do Janoirv, 2 de abril de t897.— Joie .'aonrne

de Cri917;04, 4Ina;"•

AVISOS

O e erret.i .	 liittoncourt, ali turisado
por alvará do Sr. Dr. juiz da Protoria, venderá. em
Bolsa, no dia s do abril proximo, os seguintos titulo;
p eiLeeeceit, s a ,spolio:

100 scs ela Comiimihia Stelltoramentos no Vara-
nbão,	 ../„.

15 n litas da Companhia Itraziloira do Papeis Pintados,
do b0, inLg

uma 'piaria part ., ebogun de 27:0008 da Compa-
nhia (local dA Estra las de Ferro, sobro o Banco Credito
Univorsal.

25 deb:nturJs da Companhia Geral elo Hotrn.loo
Ferro, :e 20.

an,;dos .1a Componha Estrada de Forro Leopot-
a.

17 0:1il-simus d•n uma ac:ão da mesma companhia.
ohftzarn ,.m , le 10)3, da In, sina companhia.

12 o id o imos ele u • art obrigação ele 100$, da mosina
CO mpanhia.

1!",0	 Ilanoo Un ião.
Rio do Janoiro, 31 'li mar :o	 Jacome

de Comp,s, syndico.	 t•

d --e á justificação amanhã ao meio-dia na
s da: au nomeias. Rio Bonito, 21 de março
de 1S97.—Barbosa.o. Em virtude da tran-
seripta petição e ssu despacho, ficam pelo pre-
sente edital citados com o prazo do 30 dias
pira, linut s alies, comi) irecerom á primeira
auliencia deste juizo, depois de feitas todas
as citações, para os fins e sob as penas men-
cionadas na dita petição, os condominos e
inteisssados Padre Domingos Montoro, Com-
panhia Paulista de Vias Ferreas e Fluviaes,
Companhia Rural do S. Paulo, Dr. Antonio
Maria da Silva, Dr. Ismael Dias da Silva e
Dr. Antonio hino da Costa Bueno, todos do-
inicilia l los na Capital do Estado de S. Paulo;
Appolinario Alves Co-,ta, Carnal° Jorge, Josê
Antonio, Joaquim Marques de Souza e Nico-
lau Montoro, domiciliados em Araraquara;
Dr. H. von Putkamer, engenheiro, José
Pinto de Carvalho asorio, conego Joaquim
Botelho da Fonseca, Pedro Thomaz de Souza,
Thealoro Leito de Almeida Camargo, Domin-
gos Caligiuri, Manso Athayde Guedes
Vaz e padre Antonio José do Castro, como
testamenteiro do padre Guedes Vaz, do-
miciliados em S. Carlos do Pinhal ; Ignacio
Corrêa de Lacarda, Eufrosino de Oliveira Ma-
cedo o Joaquim Maciel de Barros, como tes-
tamenteiro do padre Guedes Vaz, domiciliados
em Brotas, todos do estado de S. Paulo ; e
ficam pela mesma farma citados,para os mes-
mos fins e sob as mesmas penas, com o prazo
de 90 dias, os condoiniuos e interessados
ausentes, incertos ou desconhecidos, onde
quer que se achem, os quaes tenham direitos

altegar na divisão da dita Fazenda Ribeirão
Bonito e nomeadamente Bento de Souza Mer-
gulhão, herdeiros e successores do padre An-
tonio Alvares Guedes Vaz, Francisco Farani,
Serafim Zucharo o Santos Tavernizzo que, se-
gundo a justificação feita, se acham Para do
Brasil.

Para conhecimento de todos faço saber quo
as audiencias deste juizo toem Iogas no Paço
da Camara Municipal, ao meio dia de to-
das as terças-feiras, ou ilo dia util irmo-
diatunente posterior á terça-feira que for dia
Ihriado. E para que chegue ao conhecimento
do todo.> se passou este edital e outros de
igual teor para a alllxação nos logare3 do
costume e publicação pela imprensa.

Dado e passado nesta villa de Ribeirão Bo-
nito, aos 25 do março de 1897. Eu, Josino
Guidão da Silveira, escrivãoad hoc o escrevi.
O juiz de direito.— José Vieira Barbosa.
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Apolless
Apollo,: gera,s, alindas, do 5 0/,,
Ditas goraes de 1:000$, de 5 0/, 	 	 050$000
Ditas Empreatimo Nacional de 1895, port 	 	 9338000
Ditas idem idem de 1595, nom 	 	 9488000

Bancos

Banco da Republica do Brasil, c/50 ,s/ 	 	678000
Dito idem, integ 	 	 1358000
Dito Rural e Hypothecario, c/50 "/„ 	 	 1208000
Dito Nacional Amaneiro 	 	 175000

Companhias
Comp. E. de Ferro Loopoldina 	
Dita Segurem Bonanon 	
Dita. Construccdes Civis 	
Dita: E. do Ferro Sorocabana, c/20 c/o,

2 , s:roão 	 	 158000
D'ta Lotorias Nainnaos do Brazil......	 33000
Dita Tecidos Brazil Industrial 	 	 1158000

Lettraa
Lottras do Banco Cr:dito Rural Internd,

cional 	

4t.	 trof.:rtio !,'•-iirpol
18, t, do 1:0008, „ „

Ditas idem de 1858, do 5001 	  . .
Ditas ith,Z7, do 1579 	
isitet	 port ......

le.o,a da ietC, caiu 	
Ditas ble •..ael tSt5, port
Ditam idora do 18“, floco 	
Citas	 d, IS" ;,
Bitan iikia	 nuns 	
Ditarc,i rtanre 6: 11( int elt t 	 	
C.44.9	 miudas do 4	 •	 	
Uitaa ?etaes	 elo 5 o/	
Baza	 ?ta
Oltis ao Ilialadu do alio de j aneiro, de

5008 	
Ditas do Entado do Rio Orando di Fui, de

5003 	
Ditu tura, d itoseS 	
Ditas do hmtacic de Minas Ooraos de 5 "/0
Ditas do Estado da Paraliyha, de 1:0003,

do 6 c/	
eia ...siado	 iuyiráto ri use do

":40W00
1:20nS(AO
2:2(34)00

:s18000

0311000
04C000
ies,;o:
162SOCO

1:358000
1:ji:08000

çci0000
94080V0



para ver-se livre dos demais credores. Res-
ta-nos, pois, cobrar dos seus devedores para
nosso embalso, o que se nos afigura muitis-
simo difficil.

De accordo com a lei e os nossos estatutos,
tendes de eleger os membros do conselho fiscal
e seus supplentes para o anno corrente.

São estas as informações que temos a pre-
star-vos, certos de que estamos promptos a
fornecer-vos quaesquer outras que desejardes.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1897.—
Os directores, Antonio Joaquim Marques Pei-
xoto —Francisco Josd de Andrade Bastos.—
Joaquim José da Costa Lima.

--
Srs. accionistas — De accordo com a lei e

os nossos estatutos, procedemos a minucioso
exame nos livros e mais documentos da com-
panhia, achando tudo conforme e a escriptu-
ração feita com toda a clareza.

Abstemo-nos de quaesquer considerações
neste parecer, porque seria copiar o que está
eseripto no relatorio da directoria. .

Assim propomos que sejam approvadas as
contas apresentadas o referentes ao anno de
1896.

Capital Federal, 16 de março de 1897.—
Josd Joaquim Gomes de Souza — José Antonio
da Veiga — Adolpho Meurer — Silverio An-
tonio Pereira — Gaspar de Andrade Silva
Bastos.

.	 BALANÇO EM 30 DE JUNII0
Activo

Accionistas, saldo 	
Moveis e utensilios, idem 	
Placas, idem 	
Titulos em deposito 	
Acções de conta propria,

idem 	
Lottra.s a receber, idem. 	
Carlos Stallone, idem 	
Apolices geraes, idem 	
Secção bancaria,em

idem 	
Lucros e perdas, idem 	
Caixa, idem 	

DE 1896

934:950$000
1:080$000
2:520$000
8:000$000

61:460$330
10:083$4a)

691$700
3:036$000

5;399$060
13:571$110

136$440

1:010:931$040

Passivo

Capital, saldo 	
	

1.000:000$000
Seguros maritimos, idem 	

	
239$050

Caução da directoria, idem 	
	

8:000 OU
Fundo de reserva, idem 	

	
2:139 190

Dividendos, idem 	
	

352800
Antonio Joaquim Marques

Peixoto, idem 	
	

200$000

1.010:931$040

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1896. — O
presidente, Antonio Joaquim Marques Pei-
xoto,

DEMONSTRATIVO DA CONTA
PERDAS
Debito

Deficit do armo do 1895 	
Com missões de seguros 	
Abatimento na conta de mo-

veis e utensilios 	
Sinistro á rua do S. Clemen-

te n. 2 A 	
Saldo da conta do despena

gentes 	

Credito
Saldo da conta de sellos e

apolices
Idem de juros e descontos..
Premio de segu-

ros terrestres 14:739$220
Idem de seguros

752$060

Deficit que passa para o 2'
semestre 	  

DE LUCROS E

11:082$710
1:394$220

120$000

3:500$000

12:630$640

29:577$570

15:491$280

13:571$110

29:577$570

294300
218$880

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896

Activo

Accionistas, saldo 	
Moveis e utensilios, idem 	
Placas, idem 	
Titulos em deposito, idem 	
Acções de conta propria,

idem 	
Lettras a receber, idem 	
Carlos Stallone, idem 	
Apolices geraes, idem 	
Secção bancaria, em liqui-

dação, idem 	
Lucros e perdas, idem 	
Caixa, idem 	

1.011:931$440

904:950$000
1:000$000
2:520$000
8:000$000

61:463$330
9:562$150

691$700
3:036$000

5:399$060
10:713$020
4:595$880

Passivo'

Capital, saldo 	
Seguros maritimos, idem 	

	

Caução da directoria, idem 	
Fundo de reserva, idem 	
Dividendos, idem 	
A. Joaquim Marques Pei-

• xoto, idem 	

1.000:000$000
639$450

8:000$000
2:139$190

352$800

800$000

1.011:931$140

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1896.—
O presidente, Antonio Joaquim Marques Pei-
xoto.

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE LUCROS
E PERDAS

Debito

Deficit do 1" semestre 	
Commis.:ões de seguros 	
Rescisão do um seguro 	
Sinistro em uma casa á rua

José dos Reis 	
Abatimento na conta de ino-

veis e utensilios 	
Saldo da conta de despezas

geraes 	

Credito

Saldo da conta de sellos e
apolices 	

Saldo da conta de juros o
des .ontos 	

Premios de se-
guros terres-
tres 	  . 15:830$510

Prernios de so-
guros mari-
timos 	 	 524600

Deficit que passa para o anno
do 1897 	

13:571$110
1:505$860

33$500

• 200$000

80$000

12:618$300

28:(08$770

747$680

102$960

16:355$110

10:713$020

28:008$770

LISTA DOS ACCIONISTAS

Nomes A cções

Almeida Ribeiro & Comp 	 20
Anacleta Luiza Duffies (D ) 	 10
Albano Rayrnundo da Fonseca

Marques 	 40
Affonso do Lamare 	 730
Andrelino Monteiro & Comp 	 20
André Canosa 	 10
Alexandre Alves Pinto Brandão 	 2)
Adolpho Meurer 	 10
Augusto Rodrigues dos Santos 	 10
Augusto Lopes Tinoco 	 12
Augusta Gonçalves Possas (D.). 20
Albino do Sá Carneiro Chaves., 10
Albino Ferreira Leão 	 20
Alfredo Pereira Mourão 	 10
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Companhia Suburbana do
Seguros

RELATORIO QUE TEM DE SER APRESENTADO A
ASSENIBLEA GERAL DOS ACCIONISTAS, CONVO-
CADA PARA O DIA 5 DE ABRIL DE 1897.

Srs. accionistas — Ainda uma vez vimos
dar-vos conta da nossa gerencia durante o
anno de 1896.

CumprimU o doloroso dever de noticiar-
vos o fallecimento, em Caxambii, do nosso
distincto amigo Sr. Commendador João Soa-
res Lopes, membro do conselho fiscal, e que
tantos e tão bons serviços prestou a esta
companhia. Na impossibilidade de darmos
outras provas do quanto apreciámos os seus
serviços, consignamos aqui o nosso sincero
pezar por semelhante perda.

Dando-se, pois, uma vaga no conselho fiscal
foi coavidado para preenchei-a o primeiro
supplente, Sr. Silverio Antonio Pereira.

importou eia 33:302$210 a renda da com-
panhia durante o anno do 1 s96 e em
28144020 a despeza ordinaria do mesmo
anno, coino vereis dos respectivos balanços.

A despeza extra)rdinaria foi de 3:933$500,
sendo 3:700$ de sinistros, 200$ por abati-
mento na wnta de moveis e utensilios e
33$500 pela rescisão de um seguro.

Balanceada a receita coin as despezas urdi-
Bania e extraordinaria, resulta um saldo de
1:219$690, com o qual foi amortizado o deficit
apresentado pela conta de lucros e perdas
em 31 de dezembro de 1895, que, sendo de
11:932$710, passou a ser do 10:713$020 em
igual data do anno de 1896, o que verifica-
reis pelos mesmos documentos.
'A responsabilidade da companhia durante

o anno findo foi de 10.090:566$660 por segu-
ros terrestres o do 235:000$ por seguros ma-
ritimos.

Como vêdes, a companhia está ainda
longe de attingir o gráo de prosperidade a
que tem direito, mas com perseverança e o
cumprimento exacto de seus deveres, que é
condição essencial para conservação de seu
credito, ir-se-ha pouco a pouco conseguindo
esse desideratum. Presentemente está a com-
panhia livre do todo e qualquer compromisso
e si não sobrevierem causas extraordinarias,
podemos esperar que dentro do pouco tempo
desappareça o deficit.

Conforme ficou resolvido na assemblea
geral de 22 de abril do anno passado, o
Sr. Antonio Joaquim 'Marques Peixoto tem
entrado mensalmente com a quantia de 100$
teu 800$ até 31 de dezembro, como consta do
reL, oectivo balanço.

Gootinúa a merecer a nosa maior solici-
tude a liquidação da secção bancaria. Só
podemos adiantar-vos que o unico credor que
ella tem é esta companhia, a quem deve
5:399$060, saldo dos adeantarnentos que fez

O corretor Ismael do ()n onas Bittencourt, autorizado
por alvará do Sr. Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz
da Cantara Commercial, venderá em Bolsa, no dia 5 de
abril proximo, 1.300 acções integradas da Empreza de
Obras Publicas no Brazil, em excussão de penhor.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1897.— João Jacome
de Campos, syndico.

O corretor Carlos Gomes Xavier, autorisado por al-
vará do Sr. Dr. juiz da 14 5 Pretoria, venderá em
Bolsa, no dia 8 de abril proximo, quatro apolices ge-
raes de 1:0003 e juros de 5 04,, pertencentes a es-
polio.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1897.—Jodo Ja-
come de Campos, syndico.	 (•

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autorizado
por alvará do Sr. Dr. juiz da 4 5 Pretoria, venderá em
Bolsa, no dia 8 do abril proximo, os seguintes titulos,
pertencentes a espolio:

100 acções da Emproza I. de Melhoramentos no
Brazil.

10 ditas da Companhia Cooperativa Militar do
Brazil.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1897. 	 Joio
Jacome de Campos, syndico.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
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100
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114
10
10

100
10
10
20
10
10
50

•

Arthur Augusto do Nascimento.
Adriano Joaquim de Souza Pe-

reira 	
Alice Marques Peixoto (D.) 	
Achilles Pedreira Machado 	
Ananias Telles da Silva 	
Antonio Luiz Fernandes da

Cunha (Conselheiro.) . 	
Antonio da Silva Santos 	

	

Antonio Pereira da Silva Grijó 	
Antonio Ferreira da Costa 	
Antonio Joaquim Soares 	
Antonio Rodrigues Marques 	
Antonio Ferreira Pinto 	
Antonio Teixeira Bastos 	
Antonio Pedro Monteiro Drum-

mond (Dr.) 	
Antonio Moreira Barbosa 	
Antonio Gonçalves Dias 	
Antonio Ferreira da Rocha 	
Antonio Francisco da Silva 	
Antonio da Costa Soares 	
Antonio Alves da Trindade 	
Antonio Teixoira Coelho 	

	

Antonio Joaquim da Silva Netto 	
Antonio José Alves da Veiga 	
Antonio Francisco Monteiro Ju-

nior 	
Antonio Bento da Rocha Peixoto
Antonio Joaquim Marques Pei-

xoto 	
Antonio da Costa Rodrigues

Bittencourt 	
Antonio José Ferreira Junior... 	
Antonio Maria de Mattos 	
Antonio Moreira Louzada. 	
Antonio Alvos da Silva Porto 	
Antonio Winter 	
Antonio Luiz Simões 	
Antonio Raunhetta 	
Antonio Barroso de Siqueira 	
Antonio Lago Christino 	
Antonio Vieira de Carvalho 	
Antonio José Barbosa de Oli-

veira (Dr.) 	
Antonio Veiga de Oliveira 	
Antonio José Fernandes 	
Antonio Lopes Moreira Nunes 	
Bernardino Ferreira Cardoso 	
Bernardino Marinho do Car-

valho 	
Beinvinda Prata Peixoto (D.) 	
Botelho & Fumares 	
Barbosa & Gomes 	
Benjamim Fernandes Gomes 	
Custodio. Luiza Duilles (D.) 	
Coriolano Augusto Alves de Oli-

veira. 	
Coelho Alvos & Comp 	
Candido Pereira da Rocha 	
Candido Martins Pontes 	
Candido Coelho RibeiroPorto 	
Cecilia Marques Peixoto (D.)
Cecilia do Campos Mijoulle (D.).
Constantino Pa.gani 	
Cunha & Comp 	
Carlos Alberto Fernandes 	
Carlos Rodriguos da Silva 	
Carlos Corrêa Lourenço 	
Carlos Augusto de Avilez Bar-

rão 	
Carlos Fortes Bustamante Sá

(Coronel) 	
Custodio Joaquim Peixoto 	
Conde de Diniz Cordeiro 	
David José de Oliveira 	
Domingos Antonio Brazil 	
Ernilio Gomes da Costa Miranda
Emilio Haydt 	
Emilia Clara da Silva (D.) 	
Elisa de Araujo (D ) 	
Elisa de Campos Mijoulle (D.) 	
Eduardo Alves Machado 	
Eduardo Augusto Pinto da Silva
Eduardo Marques Peixoto 	
Eulalia Lopes de Almeida (D.) 	
Edgar Dias da Cruz 	
Evaristo do Moraes (Dr.) 	
Falis berto José Alvos 	
Fernandes A: Azevedo 	
Felix dos Santos Rocha 	
Florencia Joaquina da Concei-

ção (D.) 	
ri rui i no Francisco Fontes 	

10	 Fortunato da Fonseca Duarte
	  ..

10	 F. A. Pereira Teixeira... . ; ... .
200	 Francisco dos Santos Padrão...

25	 Francisco Gomes Cardoso 	
25	 Francisco Eldinias Borges... ....

Francisco Taveira de Magalhães 	
20	 Francisco Alves Torres 	
10	 Francisco de Paula Fevereiro de
20	 Oliveira 	

100	 Francisco de Jesus Raposo 	
10	 Francisco Bahia Reis 	
4	 Francisco Moreira Barbosa 	

20	 Francisco José Nabuco do Araujo
20	 Freitas 	

Francisco Alves Barroso 	
10	 Francisco José de Andrade Bas-
40	 tos 	
20	 Francisco Eduardo Gil 	
20	 Francisco Gonçalves Valerio....
40	 Francisco de Oliveira Pinheiro..
40	 Francisco Rodrigues 	

Francisco Antonio Pires Carra-
I O	 patos° 	
20	 Francisco da Cunha Vasconcel-
20	 los 	

Francisco Lopes Alves 	
10	 Fra.ncisco Ca.linon de Siqueira 	
20	 Gonçalo Teixeira Ferraz 	

Gonzalez & Duran 	
570	 Gregorio de Rezende 	

Gregorio Gomes da Silva 	
4	 Gaspar de Andrade Silva Bastos 	
4	 Henrique Henriques Soares 	

10	 1,gnacio Ferroira Marques 	
40	 Isabel Bernardina de Figuei-
10	 redo (D.) 	
20	 Justino Teixeira. Coelho 	
80	 Jacintlio Gomes Valladão 	

100	 Joaquina Ferreira Leite (D.) 	
50	 Julio Teixeira de Abreu 	
10	 Julia Vieira Cardoso (D ) 	
20	 Julio Casar de Oliveira 	

Jorge Naylor (commendador) 	
20	 Juvencio M. da Fonseca Lassa 	

4	 Jeronymo W. Oliveira 	
10	 José Fernandes Carneiro Guima-
20	 rães

100	 José Machado Ribeiro 	
José Gomes de Azevedo 	

20	 José Ignacio Dias 	
200	 José Le i to Laurico 	

10	 José Joaquim da Costa Guima-
6	 rães 	

20	 José Muniz Barreto 	
4	 José Dias de Oliveira 	

José Pereira da Silva 	
10	 José Maria de Araujo 	
20	 José Barcellos Machado 	
20	 José Pereira Passos 	

4	 José Lopes Tinoco.. ........
40	 José Machado Mendes Junior 	
20	 José da Silva Rebello 	

200	 José do Vasconcellos Monteiro..
20	 José Augusto Monteiro 	
20	 José Joaquim Gomes do Souza 	
50	 José Luiz Brandão 	
10	 José Ribeiro Pinto 	
10	 José Campello de Oliveira 	

José Antonio Alves 	
100	 Jos:5 de Sampaio Magalhães 	

José Francisco de Azevedo 	
25	 José Lopes Pereira do Lago..
40	 José Antonio Machado 	
10	 José Alves Netto Junior 	
10	 José Gomes de Oliveira Passos.
20	 José Caetano Jalles Cabral 	
10	 José Pinto Sayão Pereira Sa,m-
10	 paio 	

José Maria Machado 	
4	 José Antonio da Rocha Junior 	

200	 José Joaquim do Freitas Guima-
10	 rães 	
50	 José Maria de Mattos Caminha 	

200	 José Fernandes da Silva 	
4	 José Coelho Barbosa 	

50	 José Gonçalves da Silveira 	
2 1/2 José Bernardas.. 	

20	 José Teixeira de Carvalho Silva.
20	 José Maria de Freitas Braga 	
20	 José Moutinho dos Reis 	

José Alves Montes 	
10	 José Antonio da Veiga 	
40	 Joaquim José da Costa Soares 	

	

10	
• 0 mesmo	 .	 ..

	

20	
Joaquim do P. Martins 	  . .

	

10	
Joaquim Ferreira Baptista 	
Joaquim Francisco Pinto Coelho 	

	

20
26	

Joaquim Rodri,gues Bragança 	

	

50	
Joaquim de Souza Torres 	

	

20	
Joaquim de Oliveira Pinto 	
Joaquim José Corrêa... . 	

	

10	
Joaquim Pereira das Neves 	

	

10	
Joaquim Nicolau Mendes 	
Joaquim Xavier da Cunha TelleS

	

20	 Joaquim Moreira Machado 	

	

20	 Joaquim Mayrinck de Azevedo 	
Joaquim Francisco de Abreu (al-

	

10	 mirante) 	 	 200
100 50.Joaquim José da Silva Castro 	

Joaquim de Andrade Pinto 	 	 10

	

200	 Joaquim Tavares das Neves 	 	 10
40

	

30	
Joaquim José da Costa Lima 	 	 200

	

10	
Joaquim Bento da Costa Mourão	 20

50

	

10	 Joad Antonio de Abreu 	
Joaquim Antão da Fonseca Prata

	

50	
João Dias Aréas 	
João Affonso Ferreira 	 . • ..

	

20	
João de Moraes e Silva 	 ,

	

10	
João Antonio da Silveira 	
João Antonio Lopes de Castro,

612 1/2	 Torres 	

	

4
10	

João Corrêa Pacheco 	
João Ferreira Lopes Gonçalves

	

10	 (coronel) 	

	

20	 João Alves da Motta 	

	

25	 João Luiz Coelho 	

	

10	 João Pereira Ferraz ( enge-

	

6	 nheiro) 	
João Soares Lopes ( commen-

4 40dador 	

	

20	 João Claudio da Silveira 	 	 10

	

20	 João Augusto Pereira ..... - 	  •	 10

	

40	 João de Araujo Rocha 	 	 20

	

200	 João de Cargueira. Lima (Dr.) 	 	 .20

	

20	 João Rodrigues Lima 	 	 50

	

30	 João Ferreira Moscoso 	 	 4

	

200	 João Nery Ferreira (Dr.) 	 	 70

	

5	 João Manoel de Abreu 	 	 72

	

60	 João Baptista Gomes de Amorim	 10
João Teixeira. do Abreu Se	

	

10	 brinho 	 	 46

	

20	 João Joaquim Gonçalves Bor-

	

20	 lido 	 	 ..	 20

	

10	 João de Bulhões Mattos mar-

	

6	 cial (Dr.) 	
Luiza Ignacia Soares (D.) 	 	 2102 1/2

	

4	 Lu iza. Ferreira dos Santo3 (D.) 	 	 10

	

10	 Lydia Marques Peixoto (D.) 	 	 50

	

20	 Lucidio Jose Candido Pereira do

	

10	 Lago 	 	 10

	

40	 Libanio Antonio Vieira 	 	 10

	

60	 Luiz Rosse 	 	 20

	

100	 Maria Carolina Ferreira Lins(D.) 	 60

	

12	 Maria José Gonçalves Possas (D.) 	 20

	

10	 Maria Rita da Silva (D.) 	 70

	

10	 Marcelino Fernandes da Costa 	 40

	

20	 Marcelino Fernandes Teixeira 	 	 160

	

10	 Marcelino José Patricio 	 	 6

	

100	 Mendes de Magalhães & Comp 	 	 50

	

50	 Mesquita & Guimarães. 	 	 10

	

100	 Machado, Irmão & Comp 	 	 10

	

20	 M. Rebello & Comp 	 	 50

	

10	 Miguel Pereira Ra malho 	 	 10
10	 Manoel Antonio Cardoso 	 4

	

40	 Manoel Rod Éguas de Souza. 	 20

	

20	 Manoel Antonio Ribeiro 	

	

10	 Manoel dos Santos Bittencourt 	 	
60
20

	

10	 Manoel Monteiro Bentim & 

	

10	 Irmão 	

	

20	 Manoel Carneiro Deveza. 	 	
20
40Manoel Gomes Corrêa 	 ...	 10

12 1/2 Manoel Pinto da Silva Leal....	 20

	

4	 Manoel Antonio Soares 	 20

	

40	 Manoel Antonio de Almeida e 
Souza 	

	

60	 Manoel Dias Monteiro 	

	

10	 Manoel Gaspar Ribeiro Peixoto 	

	

10	 Manoel José do Almeida Machado

	

10	 Manoel José Martins Junior 	

	

40	 Manoel Joaquim Vieira Carvalho

	

4	 Narciso José Ferreira 	

	

10	 Porphirio José Pereira. • 	

	

10	 Pinto do Araujo & Sampaio 	

	

50	 Portella & Campos, 	

	

25	 Ricardo Antonio Machado 	

	

;20	 Rosa. Maria José (D.) 	 .	 . 	 	 10

	

10	 Rita Pi n to 151artins

2

200
10
20
6

20

20

10
10
20

20

440
10
.10
20
40

100
20
20
20
10•



Silveira, Irmão Comp 	

	

Sebastião Gomes Teixeira Jalles 	
Silverio Antonio Pereira 	
Theodulo Pupo de Moraes (co-

ronel) 	
Victorino Freire dos Santos Pe-

reira 	
Victorino Soares Napoleão 	
Victorina Candida de Li ma

Fontes (D.)... 	

ERRATA.

Na acta da 1' assembléa geral ordinaria,
effectuada em 22de março de 1897, publicada
liontern, onde se lê-G. Sanchez, presidente;
leia-se-J. Sanchez, presidente.

PATENTES DE INVENÇÃO'

10
100
25

50

lO
6

50

Total 	  10.000

Sul Átauerien
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.IV. 2.203 - Memorial descriptivo acompa-
nhando uns pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para a Aperfeiçoamentos na fnbrica-
çeto de tecido de arame trançado para cercas
e um apparelho para o mesmo fim», inven-
Mo de Albert James Rates, morador em
Joliet, estado do Illinois, Estados Unidos da

' America do Norte
Refere-se a invenção a tecido de arame

para cercas, e particularmente á especie de
arame conhecido pelo nome de arame tran-
çado, sendo o objecto da mesma invenção
produzir com economia do tempo, mecanis-
mo, trabalhe, materia e despezas de conser-
vação, um tecido para cerca caracterisado
por todos ou alguns dos pontos seguintes:
uma serie de arames longitudinaes, ligado
cada um aos arames adjacentes por unia serie
de arames-estaes transversaes enroscados em
suas extremidades em redor dos arames lon-
gitudinaes, de modo a serem bem fixadas as
roscas dos arames transversaes, com far-
pas on le fôr desejado, produzidas pelas ex-
tremidades dos arames transversaes enrosca-
das em todos os pontos do intersecção dos
arames ou em alguns desses pontos ; inter-
vallos graduados ' ou variaveis entre os di-
versos aramos longitudinaes ; intervallos
grandes ou pequenos como se desejar, entre
os arames transversaes ; a omissão dos ara-
mes transversaes que fôr desejado dispensar
para fazer variar as dimensões de alguns dos
compartimentos ou malha 'para uso ospe-
ciaes ou para •a producção d.e modelos dulia-
rentes na fabricação ; uma certa flexibilidade
nos arames transversaes, permittindo movi-
mentos latcraes da cerca sem deterioração
dos mesmos arames; e uma corta elasticidade'
de tensão para se accommodarem os arames
ás mudanças de temperatura, quando se em-
pregam em estado esticado.

A mais importante vantagem da invenção,
sioram, consiste nisso que meus tecidos para
cercas se fabricam por menor preço de que
se fez até hoje.

O tecido se construa em largura inteira, si
fôr desejado. Na pratica, estica-se e se fixa
por meio de postes, como é usual.

Descreverei em primeiro legar o apparelho
que imaginei para fabricar o tecido para
cerca de minha invenção, indicando, ao mes-
mo tempo, o modo de formal-o com seus di-
versos arames elementares ; depois de que,
facilmente se comprehenderão os pontos ca-
racteristicos do tecido acabado.

Os tecidos para cerca compostos de diversos
aramos longitudinaes e transversaes não con-
stituem uma novidade, e já se tem procurado
construil-os por meio de machina em uma
operação continua. Aconteceu, porém, que
foi preciso dividir em séries ou grupos os
arames transversaes correspondentes aos in-
tervalos do tecido, correspondendo os arames
individuaes desses grupos somente a espaços
alternados entre os arames longitudinaes e
fixando-se os mesmos grupos nestes arames
alternativamente, de tal modo que, no tecido
acabado, os arames transversaes não se acham
errasiaaos em toda	 -	 --tensão, havendo

um ponto dado em que os arames Iongitudi-
naes não são atravessados pelos arames trans-
versaes, e aqueles não se acham portanto
ligados a estes.

Na minha invenção, porém, o chamo úteis-
ção sobre este pinto, obtenho por meio de
uma inachina em uma só operação e do modo
continuo tecidos em que todos os arames lon-
gitudinaes em qualquer numero que se dia
sejar, se acham ligados por arames transver-
saes, sondo estes continues e em linha um
com outro Consigo este resultado introdu-
zindo na melaria todas os arames ou estaas
transversaes que constituem uma linha do
arames transversal simultaneamente e em
linha um com outro transversalmente aos
arames longitudinaes o enroscando simul-
taneamente os primeiros em redor dos se•
gundos, obtendo assim maior força e rigi-
dez de tecido, cujo aspecto é, alm disso, con-
sideravelmente melhorado.

Os desenhos annexos representam a minha
machina ou apparelho, assim como o tecido
para cerca acabado.

A fig. 1 é um plano de extremidade su-
perior da machina ; a fig. 2, uma elevação
lateral da mesma machina, vista do lado di-
reito da fig. 1.

A fig. 3 é uma outra elevação do lado da
machina, vista do lado inferior da fig. 1; e a
fig. 4, uma socção horizontal da mesma, pela
linha AA das figs. 2 e 3, vista de baixo.

A fig. 5 é uma vista de detalhe de frente
dos enroscadores dos aramos transversaes, e
uma vista de lado do mecanismo de co aar os
mesmos arames, tomada na linha B-B
fig. 4, do lado direito.

A fig. 6 é uma vista de detalhe da parto
superior do mecsnismo acima mencionado de
enroscar e cortar os arames transvorsaes,
mostrando a face do uma barra de facas e o
lado das 'extremidades dos enroscadores.

A figa 7 é uma vista de detalhe, represen-
tando uma secção de mecanismo da lig 5, cola
as facas destinadas a cortar os arames traiu-
versaes na posição de effectuar esta ope-
ração.

As figs. 8 e 9 são vistas de detalhe, repre-
sentando diversas phases da operação de en-
roscar as extremidades dos arames transver-
saes em redor dos arames longitudinaes.

A fig. 10, é uma vista de detalhe, represen-
tando uma secç :io da barra de facas estacio-
naria, que se vê no lado direito da fig. 5, e
mostrando um guia de arame transversal,
colocado entre dois enroscadores, o a fig. 11
é uma secção transversal, pela linha D-D
fig. 10.

A fig. 12 é uma vista de detalhe de lado
do mecanismo que actua os enroscadores de
arames transversaes, o . que faz parte do me.
canismo representado na fig. 2.

As figs. 13 e 14 são vistas do detalhe, re-
presentando secções do mecanismo da fig. 12,
achando-se indicadas por linhas pontuadas
as diversas posições relativas da cremalheira
e dos rodetes dos enroscadores.

A fig. 15 é uma secção transversal da cre-
malheira o de um dos rodeies mencionados,
tomada na linha C-C das figs. 12 e 14, vista
de baixo, e representando igualmente as
placas corrediças aos lados da cremalheira.

A fig. 16 é uma vista de lado do um dos
eixos e dos rodetes do mecanismo de enroscar
os arames tranaversaes, representando a
extremidade do mesmo mecanismo em secção.

A fig. 17 é urna vista de frente de um par
dos discos que servem para introducção dos
arames transversaes na machina, o de suas
engrenagens.

As figs. . 18 e 19 são vistas de detalhe em
plano dos mesmos discos.

As fisss. 20 e 21 representais secções do
tecido de arame trançado acabado, produzido
pela macliina.

As figs. 22 e 23 são vistas do detalhe de
partes do mesmo tecido, mostrando o modo
como as extremidades dos arames transver-
saes se acham enroscados em redor dos ara-
mes longitudinaes, com ou sem farpas.

A fig. 24, finalmente, ó uma vista de de-
talhe do uma parte dos discos orguedoros da
machina, com uma parte do tecido metallico
situado entre os mesmos discos.

" A placa de base da machina acha-se disposta
horizontalmente sobro qualquer fundação
conveniente, em que se fixa por meio de pa-
rafusos.
2 é a placa superior da machina, sup-

portada acima da placa de base sobre postes
3 e 4, que formam mancaes e suppartes para
os mecanismos de introduzir, enroscar, guiar
e cortar o arame, além do preencherem ou-
tras funcções, que se descrevem atleante.

5 é um poste tixado na placa de base e na
placa superior, em linha coma os postos 4 e 5
e formando um supporte para discos ergue-
dores e e um mecanismo de tensão, que se
descrevem igualmente a.deante.

Supportado no lado superior da placa 2, em
mane:tos 7 e 8 existe um eixo 9, no qual se
acham tixadas uma roda de engrenagem conica
10 e uma roda de lingueta 11 ,de quatro dentes.
O eixo 9 é igualmente dotado das rodas de
engrenagem conicas 12 e 13, e nolle está
montada uma polia doida 14, que tem fixada
no seu cubo um rodete 15, tudo como repre-
senta a fig. 1.

Supportado do mesmo modo no lado supe- '
rior da placa 2, em mancaea 16 e 17, existe
um eixo 18, dotado em uma do suas extre-
midades de um cano e disco-manivela 19
combinados, e na sua outra extremidade de
um disco de manivela 22, uma engrenagem'
20, e uns excentrico 21.

Igualmente supportado em um inancal 23,
a meio caminho entre os eixos 9 e 18, existo
uma rodete interinediario 24, que engrena
com o rodete 15 e a engrenagem 20, e serve
para transmittir o movimento daquele a
esta, do modo que uma correia que passa em
redor da polia 14 põe em movimento o eixo
18 e as partes em connexão com ele ; em-
quanto pela acção de um braço 26, montado
no eixo 9 e dotado do unia lingueta de inala
adaptada para se prender nos dentes da roda
de lingueta 11, e de uru puxavante 2-5 li-
gando o braço 2a ao disco de manivela 22,
rica communicado um movimento intermit-
tente ao eixo 9 e ás partes connexas.

Montados em crapaudinas 28 e 29, respe-
ctivamente, na placa de base, existem eixos
30 e 31 que se prolongam verticalmente
através da placa superior da machina e tema
fixados em suas extremidades superiores,
respectivamente, rodetes conicos 32 e 33 dis-
postos e collocados de modo que a engre-
nagem 13 do eixo 9 possa engrenar com o ro-
dete 32, e a engrenagem 12 do mesmo eixo
com orodete 33.

O eixo 31 se prolonga verticalmente atra-
vés do mancai 34 acima do redete 33, o tem
fixada na sua extremidade superior uma
polia 35, dotada de tlange e operando hori-
zontalmente.

Por baixo da placa superior 2, o eixo 30 é
dotado de uma engrenagem cylindrica 35,
tendo o eixo 31 uma engrenagem semelhante
37, em um ponto conveniente.

Essas duas engrenagens communicam entre
si pela engrenagem intermediaria 38 mon-
tada doida em utri pino, do lado inferior da
placa 2, de modo a se mover um dos eixos
quando o outro se põe em movimento.

As engrenagens 12 e 13 são chavetadas de
modo a correrem sobre o eixo 9, afim de se
poder fazer engrenar urna ou outra com a
engrenagem correspondente dos eixos 30 0 31.
Quando a engrenagem 12 engrena com a en-
grenagem 33, o movimento communicado aos
eixos 30 e 31 é igual ao movimento traiu-
mittido ao eixo g.

Como a roda 11 tem quatro dentes, de que
cada um é actuado a cada passeio da lin-
gueta 27, esse movimento do eixo 9 e dos
eixos 3) e 31 é. da quarta parte do unia ro-
tação; quando, porém, a engrenagem 12
deixa de operar, e se inove a engrenagem 13
de modo a engrenar esta com a engrenagem
32, o movimento transinittido aos eixos 30 e
31 será de uma meia rotação a cala movi-
mento do eixo 9, pela razão que a engrena-
gem 32 tem um diametro de passo duas vezes
menor que o da engrenagem 13.

Esta mudança reciproca de movimento tem
por fim poder variar o movimento da ma-
china, e alterar, por conseguinte, os inter-
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vallos entre os arames tra.nsversaes fixados
nos arames lungitialinaes, somo se exancara
adoante.

Supportadus em maneies exestentas nos
postes :1 c 4, existem sarjas de eixos enrosca-
dores 39, dispastos vorticalmenta acima um
de outro, e a intervalloa graduados, que car-
responacm aos intarvallas catre os aramas
longitudinacs. 0.3 eixos 39 se acham broaados
central e longituainalmente, de moda a for-
nueore.a passagem aos arames longitudinaas
113, sedo cada um dessas eixos dotmlo,
sua extremidade, por ando penetra o aramo,
de um rodeio 43 o tua guia .11).

O lado opposto dos mesmos oixos o dotado
de tuna ponta 41, parafusala na extremidade
do eixo, o dotada de dons pinas envosamloaes
42, que se estendem longitudinalmente e se
acham opaastoa um a ()atro. Os eixos enros-
caduras se collocam tados do modo que seus
rodetes 43 se achem eu linha vertical no
lado exterior do poste 3, e suas extremidades
activas e os pinos 42, se projectem a curta
distancia do poste 4, na direcçao do centro
da machina, como se vê na fig. 4.

Na parto inferior do usto 3 tom seu ponto
de apoio unia alavanca do manivella de
sluo 44, e na parta :superior do mesmo poste,
eia linha vertical com a alavanca 44, urna ala-
vanca de manivella de sino composta 45. Esta
ultima alavanca tem tres braços, una que se
estende para baixo, outro que se estende para
cima, e o terceiro, parallelo lateralmente a
alavanca 44. Os braços superior e lateral são
dotados cada um de roldanas 46 e 47, raspa-
ativamente dispostas de modo a operarem
cariara as peripherias dos cams 48 e 49, si-
tuados na roda de cara 19, sonda esses runs
do farina tal que communicam um movimento
do oscillsteam inteamitten te a, :ilaVallaa COM-
posta 45 e im pedem seu movimento durante
os inter vallos do sa a i mpul-o . Um connector 50
reune os braças kteraes (las alavancas 44 o
45, do sorte que ri , e	 movim-nto
51 a uma barra articulada nos braços doba ixo
das alavancas 44 o 45, o na qual se achana
fixadas placas latentes 52 e 51, formando as
placas 52 parte da placa vertical 54, como re-
presenta o desenho.

Entre essas placas c wrediças é susaeptival
de correr uma barra do eram:abeira 55, cuja
parte trazeira assenta contra a b"rri 51, que
é dotada em seus lados d e mico ixes longa udi-
n ias 50, em que acham-se alojados tanges
que se projectam para baixo sobre as Wacas
lat l'aes 52 e 53 o servem para, manter a era
malhoira eia posição e lho permittir correr
vorticalmento ao longa da barra 51.

Articulado, na parte de traz da cremalheira
55, por meio de uma castanha 5-a existe
uma alavanca 57, articulada om sua extre-
midade opposta na extremidade superior de
um connector 59, que se acha articulado, em
sua extromidale inferior, em uma supparta
60 existente na placa da base 1. Um puxa-
vante 61, articulado na parto central da ala-
vanaa 57, se acha em connexão coai a inani-
vila 62, da rodado cara 19, a qual mauivella
communica o movimento á alavanca 57,
pr base assim um movimento do voe e ,.oin
a barra de cremalheira 55. Afim de se acoimo°.
dar o movimento ia castanha 53, a baara
supporta da cremalheira 51 é cortada conve-
nientemente, como se aé can 151. A ilisposi-
ção da barra de cremalheira é tal que,quando
se acha na posição representada na fig. 1$,
seus dentes se pra ralain nos ra !ates 43 das
eixos enroscadores :10, abandonanao os dentes
esses rodelas quando a cremalheira rectal,
como nas figs. 12, 14 o 15, sob a acção das
alavancas 44e 45, de modo que, a cada movi-
mento para cima da cremalheira., ella engrena
com os mictes enrosca.dores,que faz revolver,
e a cada. movimento para baio desprende-se
dos mesmos rodetes, es quaes, por conse-
guinte, revolvem sarnento em uma direcção.

Afim do impeiir que 03 rodetes enroscado-
res revolvam quando a cremalheira não en-
grena com elles, a placa 54, que fica mantida
contra. as extremidades los eixos o dos role-
tas e enroscadores, é dotada interiormento de
uma sário do pinos 63, dirigidos para dentro,
achando-se uma pino disposto de tal modo,
relativamente a cada roaete, que o pino ao

g desprende quando a cremalheira engrena
1 com 03 rodetos amtatn10 a cremalheira aban-

dona estas.) pino se prende em seu rodetearn-
padlielo quo e•te revolva a deixe a posição
convanienta pra engrenar de novo com a
cremalheira, tudo como explicam claramente
as figs. 1:1 e 14.

Para. parinittir a alimentação, dos arames
long;tudinaas 113. ao oixo onroseador :39 e o
movinenito lateral em rolaçã,o aos radotes
41, a placa. 54, é datada de uma serio do en-
talhos curtos 04, que se estendam lateral-
mente (figs. 13 e 14).

Supmrtajo no pste 3 e na placa superior
da machina 2, de um lado dos rodetes ouros-
calores 43,existe uni eixo vertical 67 (figs. 1,
2 e 4), em cuja extremidade stoprior acha-se
fixado um rodete conico US, disposto de moio
a'engrenac com a engrenagem 10. situada na
extrotnidade do eixo 9 e ser actuado do modo
interrnittente pela mesma engrenagem.

Achara-se fixados no eixo 67, a intervallos
graduados correspondentes ás posições dos
eixos enroscadores um certo numero de dis-
cos de alimentação 69, de differentes di-
mensões e trabalhando em maneaes situados
nas extremidadas livres de pares de braços
de mola 70, (fixados eia urna birra perpen-
dicular 71 que se estende parallelamente ao
Mesmo eixo e supportados por dia) existem
dis!os de alimentação correspondentes 72,
diãpostos respoctivamento de modo a operar
cada um deites core um ,lisco 69, e tendo
diamotro duplo deste.

Cada par desses discas de alimentação 60 e
72 á dotado de um par do engrenagens 73 e
74, que engrenam reciprocamente, para im-
primir aos discos 72 um movimento de no-
tgç;Lo pelo lutarmo liado do; disc s 69 (vê io
as fig. 1, 2, 4, 17, 1s, e pa).

Existe um par de braços na inala 70 para
co,!, um dos disca 72, waiando-ee uru

i bra .,o situado debaixo e outro acima do
í divo , o (kalos na. barra perpen lindar 71;
1 /lavando era proximidade do cada par classes

i

braços, um :supporta 73, no qual se acha
articulada uma alavanca da faca de cara
76. Easas alavancas se movem da modo a
virem 5111S superfícies da geam orn con-
tacto com Os braços do mola 70, mantowje,
assina, os discos de alimantaaao 72, em em-
ti-to frouxo com os arames transvers v,s,
(tile se introduzem na machina entre os discos
ou se movem rla lado opposta para voltar os
braços de mola 70, interrompendo assim o
contacto dos discos 72 COM 0 ,3 arames, para
parar a alimantação destes durante a ope-
ração da machina.

Fixados em mancaes convenientes sobre o
poste 3, existe uru corto numero de tubos
guiadores dos arames transversmes 77, achan-
do-se cada tubo, disposto de modo a receber o
arame forneado por um par do discos 09
o 72. Esses tubos são cada um recurvados
lateralmente na direcção dos eixos enrosca-
dores e para cima e interiormente a um
ponto eituado pair am abaixo da extremala le
enros.adara 41 de um dec.; eix)s enroscadores
30, de sorte que os arames introduzidos nos
rne,.;mo , tubos atravassann a 1tce dos enr0r.;Ca.-
deres 41 entro os arames longitudinaes e
entre os pinos enroseadores 4 .2 nos percursos
curvos reprmentados nas fig3. 5 e 6.

O paste .1, além de offereaer ruancaes fixos
para as extremidades enroscadoras dos eixos
enraecadores 39h constitue a barra do facas
estancionaria da maaliina, sendo dotado alte-
ra/moita de um certo numara de facas rixas
78, que ficara mantidas em a'-ias seseantas por
meio de placas 70 , e sa ajustam por meio de
parafusos 80.

Essas (a -as se acham (Espestas relativa-
mente aos enrascadures -12 de tal modo e
cooperam com uma t faca maval a intervalos
tua que alias cortara 03 arame; tranvarsaes
quando tem pa osada poios tubos guia locas
urna extensão suillciente de aramo para cor-
responder aos espaços existente'; entro os en-
TOSCA:10:MS ar! ,11: natos OU os arames longitu-
dinaes, dando ás suas extremidades o com-
primento na ..e.asa rio para formar as roscas e
as farpas (Si fôr desejado).

lia uma faca doeste para cada enrosea.dor,
exceptuando-se o ouroscador superior, e cada

uma dellas opera conjuntamente com uma
faca. inovei, que passo agora a descrever.

Na folha 5 dos desenhos, 81 é mut barra.
que se estende parallelainento á barra 4 e é
susceptivel de se approxitnar e de se afastar
desta ultima, achando-se articulada em suas
extremidades nos munhães 82 de alavancas
excentricas 83 e 84, que t :em sou centro de
osaillação em pinos fiN:03 85 e 85.

Uma haste 87 reune entre si as alavancas
83 e 81, do modo a taram alias movimento
igual, sondo a haste e as alavancas actuadas
pela basto excentrico. 88 o pelo excontrico 21.

Essa barra 81 constituo a barra de facas
movei da machina, achando-se montada no
seu lado, do mesmo modo qua as facas fixas
Ila barra 4, um certo numero ou serie de
lacas 89, dispostas do rindo a cooperarem
com as facas fixas 78 para cortar o aramo 114.
o MOVUnent0 de cada uma dessas facas, pelo
atreito das connexões descriptas, se effectua
em uma curva para baixo, como representam
as linhas pontuadas da fig. 9.

Podem-se collocar no posto 4, ema posição
lixa relativstmante aos enroseadores, guias de
arame 90, ocaupando os intervaalos entre os
enroseadores e arames guiadores 111 quando
os enroscadores não se achata bastante pro-
ximos um do outro para tomar esses guias
desneeessarios.

Consistem em encaixes de face aberta 91,
do fama preferivelmente correspondente lá
curvatura dos arames transversaes e dotados
de pia- is de fronte elasticas, tendo articula-
çasas de mola, como ao va na fig. 10.

Essas placas recobrem normalmente os en-
caixes 01, e mantem Os arames nos guias
perrnittindo, porém, remover laseralineuto
aramas dos mesmos, depois de os enrosca-
dores enroscarem e fixarem suas extremida-
des em redor dos arames lonaitteriases.

lima voz os aramas transversste.s fixados
nos aramas loa aitudinaes, o movi maata do
avanço da tecido pala in rabins abre as placas
de frente e solta os arames tornando-se a fe-
char as placas para uma nova introdueção
de arames taamsversaes, pela acção do suas

Na fig. 5 os gu i as 9) acham-se otnittidos,
para evitar canfuslo.

Fixa tos sobro o eixo 30 existo um certo
numero de discos erguellores 93, tantos
q uan tos arames lonaStirdinaes 113, e tendo
entre si distancias graduadas, segundo a dis-
posição dos enroscadores.

Cada um dos discos 93 é dot ido, na pari-
pilaria, do entalhos 94 adaptados para recebor
o alojar frouxamente as extremidadoa enros-
cadas dos arames transveraa.as, com ou sem
farpas, segundo for desejado. Sobre o eixo 31
existe outra serie do discos 95, dispostos na
mesma ordem. Supportados eia mancaes nos
braços do mola 06, fixados na columna 6 por
meio do supportes 07, existo uma serie cor-
espoudenr te, do discos de tensão 99.

Estes discos de teueão se acham dispostos
na mesma (ardam que os discas erguedores
93 e 9a, de moda que o mecanismo erguador -
para cada arame longitudinal comprohende
uma serie de tres discos 93, 99 e 97.

Cada disco de tensão 99 se ajusta de modo
a assentar contra os disms 93 e 95.correspon-
dentes, ou abandonaaos por meia do uma
alavanca de face do caris 98, cuja acção é se-
melhante á das alavancas 97.

100 é o tambor vertical sobre que se enrola
o tecido para ecrca acabado. Consiste em
duas partes, preferivelmente de madeira e
quasi sernacylindricas, que assentam nas
suas extremidades inferiores em cavidades
praticadas em uma espera 101, achando se
fixadas, alli, por meia do unia chaveta 102
rala atravessa as duas partes do tambor o a
placa cantral vertical da espera. A espera
101 trabalha em uma crapaMinct 103 exis-
tente na placa do as.sento.

As extremidades superiores do tambor se
acham collocalas em unia espera superior
105, de canstrucaão semelhante á da espera
101, e que á dotada do um eixo curto 10a,
supportado e girando em uma manga 106,
fixada em unia eximennilade do braça lateral
107 da placa do cabeça,
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Uma chaveta 104, semelhante á chaveta
102, gura a extremidade superior do tam-
bor na espera superior. Montada na extre-
midade superior do eixo 108, existe uma
polia 111, semelhante á polia'o5 do eixo 31, e
dotada de uma lingueta de mola, havendo
na extremidade superior do eixo 108 do tam-
bor uma roda de lingueta 110, disposta de
Modo a ser actuaria pela lingueta.

Uma correia 112 transmitte o movimento
da polia 35 á polia. 111,e, desta ao mecanismo
do tambor, ficando assim o tecido enrolado
em fôrma de cylindro á proporção que aban-
dona o mecanismo erguedor. A connexão da
lingueta e roda de lingueta entre a polia 111
e o tambor permitte revolver o tambor á mão
para impedir o afrouxamento do tecido quan-
do ameaça enrolar-se.

Os arames longitudinaes empregados na
fabricação do tecido são representados em 113
e se tomam directa.men+e das bobinas rece-
bidas da machina de fabricar os arames.
Esses arames passam cada una por um en-
roocador 39, dali entre as facas dos discos
erguedores 93, 99 e 95 e finalmente em redor
dos discos 95 e do tambor de enrolamento
100.

Durante a operação da machina os mesmos
arames avançam de modo intermittente pelos
enroscadores, pela acção dos discos ergue-
dores, até passarem sobro o tambor de en-
rolamento.

Os arames transversaes são fornecidos
igualmente pelas bobinas usuaes e passam
cada um entre um par de discos de alimen-
tação 69 e 72, os quaes, pelo effeito do mo-
vimento intormittente que recebem, fazem
avançar os arames atravéz dos arames longi-
tudinaes 113, de modo intermittente. A re-
lação entre'os diametros de contacto da en-
grenagem 10 do eixo principal 9 e da engre-
nagem 68 do eixo vertical 67 é tal que os
discos 69 effectuam uma rotação completa
cada vez que são actuados pelo eixo 9; e os
diarnetros graduados daquelles discos são taes
que cada um delias faz avançar uma ex-
tensão do fios transversses, sufilcientes ' para
abranger os espaços respectivos entre os fios
longitudinaes 113 e os enroscarem em redor
dos mesmos.

Podem, à vontade, as extremidades dos
arames se projectar da rosca para formar
farpas ou ser completamente enroscadas as
mesmas extremidades.

Na alimentação dos arames transversaes,
conserva-se sua curvatura, a qual se utilisa
de tal modo que, ao abandonarem os tubos
77, que estão verticalmente em linha com a
extremidade dos enrosca fores, sobem o pas-
sam além das facas estacionarias 78, entre
os arames longitudinaes 113 e um pino en-
roscador 42, dahi, seguindo um percurso
curvo lateral, sobre a faca 78, que se acha
immediatamente acima, e depois entre o
pino enroscador 42 e o arame longitudinal do
enroscador situado immeiatamente ácima,
porém no outro lado desse arame longitudi-

• nal superior, opposto ao lado do arame lon-
gitudinal inferior, pelo qual passou prece-
dentemente. As figa. 5 e 6 explicam clara-
mente essa phase da operação.

Os diversos arames transversaes que teem
assim avançado se apresentam com suas
partes contraes curvadas, desde a barra de
facas estancionarias 4, e com suas extremida-
des atravessadas, aos arames longitudinaes,
achando-se além disso suas extremidades in-
clinadas na direcção e contra as pontas dos
onroscadores e ao alcance dos pinos 42, de
modo que o movimento de rotação faz com
que esses pinos se prendam nas mesmas ex-
tremidades, e juntamente as enrosca em
redor dos arames longitudinaos. Esta acção
reunida aos enroscadores dá como resultado
o enroscamento reciproco das extremidades
das extensões do arames transvorsaes entre
os arames longitudinaes, de modo a ser for-
formado uni arame transversal continuo em
toda a largura do tecido. A posição inclinada
das partos extremas dos arames transver-
saes, durante a operasão de enroscar, mantem
as partes principaes suficientemente afasta-
das das pontas dos enroscalores para não
virem em contacto com os pinos 42 (fig. 6).

A introducção dos atamos transversaes
tem Jogar no momento em que o mecanismo
de lingueta e de roda de ligtteta 11, 25, 21
e 27 actua o eixo 9, sendo st nattltaneamente
arames longicudinaes Onpollidos para deante
com os arames transversaes fixados nanes,
pela acção dos discos 93, 99 e 95 e enrolan-
do-se o tecido obtido sobre o tambor 100.
Durante a metade do movimento da inachina
(meia revolução do eixo 18), ficando o eixo 9
inactivo, os eixos enroscadores põem-se em
rotaçÃo para encoscar as extremidades dos
arames transversaes em redor dos arames
longitudinae..

Os discos 72 tem diametro duplo do dos
discos 69. Quando todos os discos 72 te im
peripheria cheia, como representa a fig. 18,
acham-se em contacto constante com os
arames transversaes, effectuando meia re-
volução por cada revolução dos discos 69,
resultante a producção do tecido represen-
tado na fig. 20. Quando, prém, se deseja
obter o tecido representado na fig. 21, com
arames transversaes alternados mais curtos
(isto é, não ligando todos os arames longi-
tudinaes), os discos 72 correspor dentas aos
espaços vasios do tecido da mesma fig. 21,
traem metade de sua peripheria rebaixada,
como se vê na fig . 19, de sorte que, a cada
meia revolução alternada, deixam de apertar
contra os arames transvesa.es 114 e de os
fazer avançar, effectuando, porém, e:ta ope-
ração nas meias revoluções alternadas se-
guintes.

A fig. 20 representa um tecido da arame
sem farpas, ernquaato a fig. 21 representa
algumas roscss dotadas de farpas, em 114 X,
114V, 114 Z. Nas figa. 22 e 23 as farpas são
indicadas por linhas pontuadas, e as roscas
sem farpas por linhas cheias.

Para formar as fdrpas dá-se aos arames
transversaes um comprimento pouco maior,
e dispõem soas facas do modo a cort ti-os dia-
gonalmente e em ponta, em vez de terem
uma secção a angulo recto e embotada.

A operação dos pinos enroscadores 42 ter-
mina quando as extremidades se projectam
sufficientemente e na direcção desejada para
formar farpas lateraes.

Podem ser formadas duas farpas, em cada
rosca,deixaaido-se livres as duas extremidades
do arame, como se vê em 114 X, e na extre-
midade superior ou inferior de cada serie
transversal de arames longitudinaes, pôde-se
fazer projectar sua extremidade vertical-
mente, de modo a formar uma só farpa, como
em 114V.

Podia-se, querendo, formar nesse ponto
tres farpas, collocando-se e enroscando-se
com os arames transversaes curtas extensões
de arame semelhante, de que as duas extre-
midades se deixariam livres.

uurante o movimento do avanço • dos ara-
Ines longitudinaes pelo mecanismo do enros-
car por meio dos discos erguedores, estes os
apertam suficientemente para os levar na
direcção do tambor de enrolamento, achan-
do-se os mesmos discos colocados de tal modo
que as roscas dos arames transversaes, em
redor dos arames longitudinaes, correspon-
dem com os entalhos eircumferenciaes dos dis-
cos 93 e 95 afim de não ficarem esmagadas as
roscas.

Essa disposição tem ainda por fim encres-
par ou curvar ligeiramente cada arame lon-
gitudinal nos pontos em que se enroscam os
arames transversaes para impedir a sua des-
locação longitudinal, o dar uma curta elasti-
cidade ao tecido acabado, 'afim de se poder
dilatar ou contrahir segundo as In!) uenciss
at mos phericas

A fig. 24 representa o modo de se effeituar
essa operação.

Como se vê, a superlicie lisa do disco 99
obriga as roscas dos arames transversa.es a
penetrarem nos entalhos 94, e as espaldas
do disco 93 que se acha em posição a rja.cente
aos entalhos dobram os arames longitudinaos.

Quando os discos erguedores recebem uns
movimento igual á quarta parte de uma ro-
tação a cada acção da machina, o avanço dos
arames longitudinaes e tal que os arames
trausversaos ficam collocados suficientemente

perto para suas extremidades enroscadas cor-
responderem a cada entalho circumferencial
94 ; quando, porém, os discos effectuam uma
meia rotação a cada impulso da machina., só
um ou outro entalho vem a corresponder ás
roscas dos arames transversa.es.

Sendo,como se descreveu acima, a construa-
çãa o o modo de operar da machina, deve-se
notar que se podem fabricar tecidos de arame
de varias alturas ou larguras, omittindo-so
um ou mais arames longitudinaes 113 e os
arames transversaes correspondentes 114.
Tamboris os arames transversaes podem ser
contínuos em to la a extensão do tecido ou
alternar entre si, dispensando-se os que forem
desejados. E' pira notar igualmente que, pelo
facto de se acharem graduadas as distancias
entro os eixos enroscadores. os arames longi-
tudinaes se podem espaçar uniformemente
ou se approximar mais um de outro na parte
inferior do tecido. Além disso, as extremi-
dades enroscadas mutuamente dos arames
transversaes em cada ponto de juncção, com
farpas ou sem farpas, podem-se voltar livre-
mente sobre os arames transversaes, for-
mando assim juntas articula las lateraes.
Os varies arames longitudinaes, com as sec-
ções de arames transversaes fixadas nelles e
assim articuladas offerecern por conseguinte
lados fiexiveis, som haver o risco de serem
curvados os arames transversaes.

Até hoje, para applicar arames transver-
saes aos arames longitudinaes de um panno
inteiro do tecido para cerca, costuma-se em-
pregar simples extensões de arames trans-
versaes, ligando todos os arames longitu-
d inaes.

São necessarias assim muitas operações se-
paradas e successivas, em numero igual ao
dos arames longitudinaes para fixar conveni-
entemente os arames transversaes. Na minha
invenção; polo contrario, emprego extensões
separadas de arames tranversaes (era numero
igual ao dos intervallos entre os arames lon-
gitudinaes que se devem ligar), e as opera-
ções de os enroscar todos em redor dos ara-
mes transversaes são simultaneas e rapidas,
resultando uma diminuição consideravel no
custo do tecido de arame.

Assim, para um tecido tendo doze arames
longitudinaes,como aquelle que representam
os desenhos, se fosse empregada uma só ex-
tensão de arome transversal, seriam precisas
doze operações suceessivas para enroscar o
arame transversal em redor dos doze arames
longitudinaes, enquanto, empregando-se va-
rios arames transversaes, como na minha in-
venção, basta uma operação simultanea de
todos os enroseadores para applical-os.

Segue-se que, neste ultimo caso, um tecido
de arame para cerca se pode fabricar doze
vezos mais rapidamente, ou se obtem doze
tecidos no mesmo tempo que pelo antigo
sys tema .

A reducção do preço de custo é portanto
muito grande. Quanto ás outras vantagens,
já as mencionei no correr desta descripção.

No que diz respeito ás reivindicações se-
guintes, fica entendido que poderei modificar
os detalhes de construcçao dos elementos se-
parados que constituem as difrorentes partes
ou combinações da melaria descripta e re-
presentada nos desenhos annexos, por consi-
derar a invenção susceptivel de variação de
detalhes, sem alteração de seu principio.

Por exemplo, os detalhes dos enroscadores,
as fa c as, do mecanismo de alimentação o do
mecanismo erguedor o de outras partes se
podem construir de modo diferente, respei-
tando-se entretanto a orgauisação e disposi-
ção relativa ou principios da operação.

De outro lado a armação da machina, as
engrenagens, etc. são pontoS susceptivois de
numerosas modificações, á vontade do con-
structor.

Em resumo, reivindico com pontos o cara-
cteres constitutivos da invenção:

1", em urna ino.china de fabricar tecido do
arame para cerca, a corabinaçã.o do um me-
canismo para introduzir de modo intermi t-
ente varios arames loassitudinaes, um meca-

nismo para introduzir do modo intermittento
varies arames transversaes, uns mecanis-
mo para cortar extensões convenientes do



arames transversaes, destinadas a abranger
os espaços exigentes entre os arames longi-
tudinaes, e tun mecanismo para enroscar si-
multaneamente as extremidades adjacentes
dessas extensões de arames transversaes em
redor dos arames longitudinaes;

2, em uma 'melena de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de um me-
canismo para introduzir de modo intermit-
tente varies arames longitudinaes, um me-
canismo para introduzir de modo intermit-
tente varies arames transversalmente aos
arames longitudinaes, um mecanismo para
cortar extensões convenientes (los arames
transversaes, destinadas a abranger os espa-
ços existentes entre os arames longitudinams,
e um mecanismo para enroscar as extremi-
dades adjacentes dessas extensões de arames
transvorsaes em redor dos arames longitu-

i naes
ai em uma machina de fabricar tecido de

arame para cerca, a combinação de um meca-
nismo para introduzir de mo lo intermittente
varies arames longitudinaes, um mecanismo
para introduzir de modo intertnittente va-
ries arames em linha una com outro o trans-
versalmente aos arames longitudinaes, um
mecanismo para cortar extensões conve-
nientes dos arames transversaes, destinadas
a abranger os espaços existentes entro os
arames longitudinaes, e um mecanismo para
enroscar as extremidades adjacentes dessas
extensões de arames transversaes em redor
dos arames longitudinaes ;

4°, em uma machina de fabricar tecido de
arama para cerca, a combinaçãe do um me-
canismo para introduzir de modo intermit
tento varies arames longitudinaes, sim nwea-
nismo para introduzir de mo lo intermittente
varies arames em linha um ama outro, trans-
versalmente aos arames long,itudinaes,
mecanismo para cortar extensões conve-
nientes de arames transvorsaes, destinadas a
abranger os espaços existentes entro os ara-
mes longitudinaes, um mecanismo para en-
roscar as extremidades exteriores das ex-
tensões extremas dos arames transversaes
em redor dos arames longitulinaes da barda
do tecido, e um mecanismo para enroscar
simultaneamente as extroinidades adjacentes
das extensões dos arames transversaes em
redor dos arames, longitudinaes interino-
diarios

5^, era uma machina do fabricar tecido do
arame para cerca, a combinação um meca-
nismo para introduzir de modo intermittente
varies arames longitudinaes, um mecanismo
para introduzir de modo intermittente varies
arames transversalmente aos arames longi-
tudinaes, um mecanismo para cortar exten-
sões convenientes dos arames transversaes,
destinadas a abranger os espaços existentes
entre os arames longitudinaes,um mecanismo
para enroscar simultaneamente as extremi-
dades adjacentes dessas extensões de arames
transversaes em redor dos arames longitudi-
naes, e um mecanismo para encrespar os ara-
mes longitudinaes no ponto do juncção dos
arames transversaes, para fixar mais solida-
mente estes ultimos;

6is em uma machina de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de um me-
canismo para introduzir de modo intermi-
tente vamos arames longitudinaes, um meca-
nismo para introduzir de modo interrnittente
varies arames transversalmente aos arames
longitudinaes; 4m mecanismo para cortar
extensões convenientes dos aseenes transver-
saes, destinadas a abranger os espaços exis-
tentes entre os arames longitudinaes, una
mecanismo para enroscar simultaneamente as
extremidades adjacentes dessas extensões de
arames transversaos em redor dos arames
longitudinaes e um mecanismo para erguer o
tecido á proporção que se fôrma;

7", em uma machina do fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de varies
enroscadores pelos quaes se fazem passar
arames longitudinaos, varies guias pelos
quaes se fazem passar arames transversal-
mente aos enroscadores, um mecanismo para
cortar extensões convenientes desses arames
transversaes, destinadas a abranger os es-
paços existentes entro os arames" transver-

saes, e um mecanismo para manter os arames
transversaes entre os enroscadore3 einqua.nto
suas extremidades se enroscarem em reler
dos arames longitu linaes

8°, em unia machina de fabricar tecido de•
aramo para cerca, a combinação de varies
enroseederes pelos quaes se fazem passar
arames longitudinaes, varies guias pelos
quaes se fazem passar arames transversal-
mente aos onroscadores, um mecanismo para
cortar extensões convenientes desses arames
transversaes, destinadas a abranger os es-
paços existentes entre os arames longitudi-
naes, e guias adaptados para manter as ex-
tensões cortadas dos arames transversaes
entre os enroseadores conquanto suas extre-
midades se enroscarem em redor dos ara-
mes longitudinaes, e afrouxar de modo a
abandonar os arames transversaes, dopais do
enroscados ;

9), Eia unia machina de fabricar tecido de
aramo para cerca, a combinação de varies
enroscadores pelos quams se fazem passar
arames longitudinaes, varies guias pelos
quaes se fazem passar arames transversal.
mante. aos enroscadores, um ineca,nisine para
fazer avançar esses arames no senti lo trans-
versal aos arames longitudinaes, o um me-
canismo para cortar extensões convenientes
dos arames transversaes, dest i nados a abran-
ger os espaços existentes entre os arames
longitudinaes, actuando se esses machinisrnos
de fazer avançar e cortar dispostos e adapta-
dos para intro luzir os arames transversaes,
cortai os, com as extrantidades do extensões
adjacentes excedendo os enroscadores

10, em uma machina do fabricar tecidos de
arame para cerca a combinação do varies
enroscailores pelos quaes se fazem passar ara-
mes longitudinaes, um mecanismo para in-
troduzir varies arames transversalmente aos
arames longitudinaes, una mecanismo para
cortar extensões convenientes desses arames
transversaes, destinados a abranger os es-
paços existentes entre os arames long,itudi-
naes, e um mecanismo para resolver os on-
roscadores em um t só direcção, afim de en-
roscarem as extremidades dos arames traias-
versaes em redor dos arames longitudinaes ;

11, em uma machina de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de varies en-
roseadores pelos quaes se fazem passar ara-
mes longitudinaes, um mecanismo para for-
necer outros arames aos enroseadores, trans-
versalmente aos arames longitudinaes, um
mecanismo para cortar os arames transver-
saes, um mecanismo para ravolver de modo
intermittente os enroscadores em ufna só di-
recção, e um mecanismo para impedir a ro-
tação dos enrossadores durante az intormit-
tencias de seu movimento ;

12,em uma maohina de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de varies
enroscadores pelos quaes se fazem passar ara-
mes longitudinaes, um mecanismo para for-
necer outros arames aos enroseadores trans-
versalmente aos arames longitudinaes, um
mecanismo para cortar os arames transver-
saes, um mecanismo de cremalheira e engre-
nagem para revolver os enroscadores em uma
só direcção, o um mecanismo para fazer en-
grenar essa cremalheira ou soltai-a da en.
grenagem ;

13, em uma ntachina do fabricar tecido do
arame, a combinação de varies enroscadoros
pelos quaes se fazem passar arames longas'.
dinaes, um inecusisrno para fornecer outros
arames aos enrossaderes, transversalmente
aos arames longitudinaes, um mecanismo de
cremalheira o engrenagem para revolver de
modo intermittente os enroseadores em uma
só direcção, um mecanismo para fazer engre-
nar essa cremalheira ou soltai-a da engre-
nagem e um mecanismo para reter os atires-
cadores emquanto a cremalheira está féria da
engrenagem, afim do previnir sua rotação e
poder alia engrenar de novo á cremalheira

14,em uma machina de fabricar tecido de
arame para cerce a combinação de varias
enroscadores dispostos em linha um com
outro, uma me anismo de cremalheira o en-
grenagem para revolver esses, enroseadores,
sendo a cremalheira, supportada parallela-
mente á linha de enroscadores por alavancas

s
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articuladas, e um mecanismo para fazer os-
ciliar as alavancas afins de fazer engrenar a
cremalheira ou soltai-a na engrenagem

15,em uma machina do fabricar tecião do
arame para cerca, a combinação de varies en-
roscadores dispostos em linha um com outro,
uma cremalharia de engrenagem para revol-
ver esses enroscadores, uma barra de sup-
porta da cremalheira, alavancas articuladas
supportande essa barra, uma haste ligando
essas alavancas, um mecanismo para fazer
oscular as alavancas afim de aproximar ou
afastar a barra o sua cremalheira dos enros-
cadores, o um mecanismo-para par á crema-
lheira um movimmto alternado ;

16, em uma machina de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de varies en-
roseadores dispostos em linha um com outro,
a cremalheira de engrenagem 55, supportada
parallelarnente á linha dos enroscadores sobre
alavancas articuladas 44, 45, a haste 50 li-
gando essas alavancas de melo a se moverem
juntas e a roda de cam 19, sobro a qual tra-
balham, as roldanas 46 e 47 da alavanca 45

17, em uma machina de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de varies
enroscadores dispostos em linha um com
outro, a cremalheira de engrenagem 55, sup-
portada parallelamonte á linha dos enroscas
dores sobre alavancas articuladas 44 e 45, a
haste 50 ligando essas alavancas do modo a se
moverem juntas, a roda de eam 19, sobre a.
qual trabalham as roldanas 46 e 47 da ala-
vanca 45, a alavanca 57 articulada na barra
de cremalheira e na haste de connexão 59, e
a haste 61 ligando a alavanca 57 á manivella
62 da roda de cam;

18, em uma machina de fabricar teoide
arame para cerca, a combinação ele varies
enroscadores dispostos em linha um com
outro e dotados de rodotes, uma barra de
cremalheira susceptivel de movimento alter-
nado, parallela á mesma linha do enrosca-
dores e adaptada para engrenar lateralmente
com esses meletes ou se desprender delias,
uma placa corrediça susooptivel de se mover
lateralmente com a barra do cremalheira, e
pinos 63 na mesma placa, do lado dos Dadetea
de onrescadores opposto a barra;

19,em unia machina de fabricar te,ido do
arame para cerca, a combinação do varies
enroscadores pelos quaes se fazem passar
arames longitudinaes, tubos ars:talaras cor-
respondentes aos enr0ScadOrZii para lhes for-
necer arames transversaes, e guias inter-
mediarias collocados entre os enroscadores
para dirigir os arames transversaes de um
enroscador através do espaço existente até o
enroscador proximo;

20, em urna machina de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de varies
enroscadores pelos quaes se fazem passar
arames longitudinaes, guias estendendo-se
entre os enroseadores para dirigir os arames
transversaes de um enroscador através do
espaço existente ate o enroccador adjacente
e facas destinadas a cortar os arames trai
versaes, dopeis de se projectarem pelos mes-
mos guias, as quaes se acham adaptadas para
manter os arames transversaes durante a
operação dos onroscadores o soltai-os depois
do acabada esta operação;

21, em uma machina do fabricar tecido de
arame para, cerca, a combinação de varies
enroeeadores pelos quaes se fazem passar
arames longittelinaes, discos era cooperação
com os mesmos passa fazer passar outros
arames pelos enroseadores, transversalmente
aos arames longitudinaes, o um mecanismo
para pôr alguns dos discos de alimentação
fóra de acção, de modo a interromper a intro-
ducção do alguns dos arames transversaes;

22, em uma macheia de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de vários
enroscadores pelos atues se fazem passar
arames longitudinaes, o eixo 67 supportando
os discos de alimentação 69, um para cada
enroscador, os discos de alimentação auxi-
liares 72, montados cru braços de mola e en-
grenando com as disoos 69, o um meoani%mo
para pôr os discos 72 em coflexiin ou nãocom os discos 69;

23, em urna. Mashina do fabricar tecido da
Ps".0.- me para cerca, a comb,'Seação dos discos de
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alimentação 69, os discos auxiliares 72, en-
grenando com Os discos 09, os braços do mola
70 em que os discos 72 se acham montados, e
as alavancas de face do cara 76, destinadas a
pôr o3 discos 72 em connexão com os discos 69;

21, em uma machina do fabricar tecidos
de arame para cerca, um mecanismo de ali-
mentação de arames transversa.es, compre-
hendendo pares de discos de alimentação do-
tados de movimento conveniente 6), 72 etre-
atuando um disco de cada par uma rotação
completa em varias operações e tendo urna
parte de sua periptleria rebaixada correspon-
dentemente a seu movimento em uma opera-
ção, por cujo meio se pôde interromper a ali-
mentação a certos intervallos, como foi dos-
cripto acima

25, em uma machiam de fabricar tecido d3
arame, a combinação do um mecanismo de
alimentação de aramos longitudinaes, um me-
canismo de alimentação de arames transver-
saes e uns mecanismo de cortar o enroscar os
arames transversaes, com uru mecanismo
para encrespar os arames longitudinaes nos
pontos do juncção dos arames tra.nsversaes,
consistindo este mecanismo em discos entre
03 quaes passa o tecido acabado, tendo uru
desses discos uma peripheria lisa e sendo o
outro dotado do entalhos em que penetram
as roscas dos arames transversaes;

26, em uma machina de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de um meca-
nismo de alimentação de arames longitudi.-
naes, una mecanismo de alimentação de ara-
mes transversaes, um mecanismo para cortar
os arames transversaes e para enroscal-os em
redor dos, arames longitudinaes, o disco de
tensão 99 tendo a poripheria lisa, e o disco
ergisedor 93 dotado de entalhos 94 em sua pe-
ripheria, achando-se as peripherias dos discos
99 e 93 bastantes approxirnadas para se esca-
parem os arames longitudinaes nos pontos do
lunação das roscas do arames tra.nsversaes,
quando essas roscas penetram nos enta-
lhos 94;

27, em urna machina do fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação de varies
enroscadores,uma barra de facas estacionaria,
supportando varias facas correspondentes aos
enroscadores, uma birra de facas movei,
eupport Indo, varias facas correspondentes ás
facas fixas, caoperando com cilas, e um me-
canismo para approxitnar o afastar a barra
de facas movei da barra estacionaria, de
modo a actuar todas as facas simultaneae
mente;

28, em uma machina de fabricar tecido de
aramo para cerca, a combinação de varios
enroscadores, uma barra de facas estacio-
naria supportando varias facas correspon-
dentes aos enroscadores, e uma barra de facas
inovei supportando varias facas correspon-
pondentes ás facas fixas e cooperando com
ellag , achando-se essa barra inovei montada
em munhões 82de um par de alavancas 83,83
ligadas entre si por uma haste 87, e um me-
canismo para actuar as alavancas

29, eni unia nrichina de fabricar teci lo de
arame para cerca, a combinação de discos
erguedores para erguer o tecido acabado,
disco de tensão cooperando com esses discos
erguedores, braços de mola em que se acham
montados os discos de tensão, alavancas do
face do cam para pôr os discos do tensão a
em connexão com os discos erguedores ;

30, eia uma machina de fabricar tecido
de arame para cerca, a combinação do moei--
ulmo do alimentação do arames longitudi-
na.es, o mecanismo de alimentação dos ara-
mes transversaes, o rne eanismo para cortar
os arames transversses e e.nrosnal-os em
redor dos arames longitudinaes, o mecanismo
para erguer o tecido acabado, e uma angra-
flagela diffarencial para pôr cru movimento
o medianismo ergueder, por cujo meio se
pôde fazer variar os intervallos entre os
arames transversaes

31, em uma machinit de fabricar tecido de
arame para cerca, a combinação dos eixos 3),
31 do mechanismo erguedor, communicando
esses eixos pelas engrenagans 36 o 37 respe-
.etivamente, e a miga-mi:sem intermediaria 38
do eixo motor 9, sendo dotado de engrenagens

ajustavois 12 e 13, adaptadas para anarenar
com as engrenagens e 33 dos eixe:; :til o 31
respectivamente

32, em uma machina de fabsicar tecidos
do arame para cerca, a combinação de una
tambor do enrolamento, uma roda de lin-
gueta fixada no eixo do tambor, uma pulia
motora doida no mesmo eixo, e uma lingueta
suppoi tada pelo pulia motora e que se picada
na rola do lingueta

33, em unia machinit de fabricar tecido do
arame para cerca, a combinação de um tam-
bor de enrolamento longitudinal seccional.
urna espera superior susceptirel de movi-
mento em que se acham are ninnoladas as
extremidades das sacç5es do alinhe, unia es
para rotativa em que se achata 1~mi/iodadas
as outras extremidades das seeçaes do tam-

bor, e um mecanismo para segurar, de modo
a se poderem soltar á vontade, as sec:-,aieS
entre si, e das esperas;

34, em uma machina de fabricar tecido
de arame para cerca, a combinação de unia
espera superior susceptivel de movimento,
105, a espora rotativa 101, o tambor do en-
rolamento longitudinal seccional composto
das partes 101, 100, e as peças de fixação
amoviveis 102 e 104

35, em urna machina do fabricar tecido de
aramo para cerca, a combinação de s-arios
enroscadores pelos quaes se fazem passar ara-
mes longitudinaes, varios guias pelos quaes
se fornecem outros arames aos enroscadores,
transversalmente aos fios longitudinaes, um
mecanismo para fazer avançar os arames
transversaes pelos guias, e um mecanismo
para cortar extensões convenientes desses
arames tra.nsversaes, destinadas a abranger
os espaços existentes entre os arames longi-
tudinaes, achando-se aquelles guias curvados
de modo a apresentar as extremidades dos
arames transvcrsaes a angulo com a face
dos enroscadores, afins do que o corpo dos
arames não possa prejudicar a acção dos pinos
enroseadores

:36, em uma maellina de fabricar tecido
do arame para cerca, a combinação de varies
enrossadores dispostos em linha vertical,ern-
cima um do outro, varios guias dispostes do
modo semelhante e discos de alimentação
para fazer avançar os aramos traitssarsaes
até os enroscadoros, discos erguedores para
remover o tecido do arame dos enroscadores,
e una tambor sobre o qual se enrola o tecido
acabado, achando-se o tamisar de enrolamento
o os discos erguedores collocados o dispostos
parallelamente a linha dos enroscadores e
dos discos de alimentação dos arames trans-
versaes

37, em uma machina de fabricar tecido
de arame para cerca, a combinação do uma
placa de assento e uma placa superior, con-
venientemente ligadas por meio de supportes
verticaes, varios enroscadores dispostos em
linha vertical em cima um de outro, uma
barra de cremalheira susseptivel de movi-
mento vertical, alternado parallelatneato
linha de encosca.dores, varies guias dispostos
vertieaimente e discos de alimentação para
dirigir o fazer avançar os arames trans-
versaes até os enroscadores, e discos ergue-
dores e de tensão para remover o tecido de
aramo dos enroscadores, achando-se esses
discos erguedores collocados e disposto; ver-
ticalmente, em posição parallela á linha dos
enroscadores

33, o tecido de arame trançado para cerca
acima descripto, camprehendendo os diversa;
arames longitudinaes lisos parallelos S o os di-
versos arames transversaes simples e Usos D,
ligando os arames longatudinaes pelo facto do
se eras .ssarem, em suas partes extremas, em
redor dos mesmos ;trames longitudinaes e da
se enroscarem mutuamente suas extremi-
dades de encontro, substancialmente corno
foi descripto acima

39, o tecido do arame trançado para cerca
acima descri pto, comprehendendo 03 divera
arames longitudinaes lisos pitraldtlos e os di-
versos arames transversaes simples e lises
ligando os araines longituditree pelo Leni de
se enroscarem, era suas partes extretnas, em
redor dos mesmos arames longstudInaes, e
de se enroscarem mutuamente suas extremi-

das'es de encontro; terminandn es ses arames
tratisversaes em fama de farpas salientes;
substancialmentn com foi descripta acima ;

10, o tecido de arame trançado para cerca
acima descripto, coinpreliendendo a serie de
arames lonisitudina,es parallelos, dispostos em
ordem graduada, e os varies arames trans-
versas simples graduados, dispostos de moio
a ligar os anum s longitudinaes pclo facto de
co enrescarem, em suas partes extremas, ela
redor dos mesmos arames tongitudinaes e de
se enroscarem mutuamente soas extremi-
dades de encontro; tendo o tecido de arame
obtido malhas graduadas, substancialmente
emso foi doseripto acima e representam 03
desenhos annoxos.

Rio da Janeiro, 25 de feeereiro de 1897-
Cone procuradores, foles Géeaud & Lecleec.

--
N. 2.201- .1leatorial descriptivo aJavapa•

alug ado 14M pedido de privilegia, duraate
annos, na Republica das Estados Unidos

do lira.7i1 para um Electro-motor invan-
clio de August linoche, residente em Elbee-
feld (Allemanha).

O meu pedido do privilegio é relativo a
urna machtna dynamo-idectrica de corrente
continua, na qual os imans de campo estão
em derivação ; é cila caraetarisada pelo
facto de serem os imans do campo, bem como
a armadura do enrolamento duplo, de modo
que a corrente trazida em um dos enrola-
mentos induza no outro uma corrente que
salse por um collector apropriado.

O desenho annexo repsesenta um modo de
realisar a machina ; seneo a tia. 1 uma vista
do frente e a fig. 2 uma vista lateral.

A corrente é fornecida á machina pelas
escovas a e b de um dos eollectores e passa
no primeiro enrolamento dos imans do campo
e e da amardura f. Esta corrente, ora razão
da disposição particular do motor, induz uma
corrente excessivamente energica, que é
apanhada pelas escovas cede pOdo ser cm-
pec.:roia. em applicações as mais diversa:.
PColo-se com esta corrente alimentar ascumu-
titi lares, lampaslas ou electro-motores, etc.

Empregaa-se-ha prefrivelmento para os
imans, nuclees de aço, e a armadura poder;
ser formada por uns annel Gramma ou uma
armadura com enrolamento de tambor ; pu-
der-se-ha modificar a construcala da machina,
sem deixar de parto o principio da invenção,
e pôr, par exemplo, imans de inducção no
interior da armadora.

Em resumo, reivindico como pontes e
caracteres constitutivos da invenção:

Urna machiaa dynamo, de corrente conti-
nua, na qual os Unau de campo em deriva-
ção, bem como a armadura, estão com dons
enrolamentos, ligados cada um a sim collo-
ctor de modo tal que a corrente, trazida por
sim dos collectores Com um dos enrolamentos,
produza no seaundo um t corrente induzida
que se apanhe no segundo collector o possa
ser utilisada em applicações electricas
mais diversas.

Rio do Janeiro, 13 I Te fovereiro do 1C97.-
Corno procuradores, Jates Géraud & Leclerc.

ANNUNCIOS
S oe e da d e Connsutinditaria

Itadri--nes 1,-'ontes, Olivei rzt
Comp.

A' disposição dos Srs. commanditarios
acham-se, no escriptorio desta sociedade, á
rua Primeiro de Março n. 31, os documentos
a que se refere o art. 147 do decreto n. 431,
do 4 de julho çle 1891.

Os mesmos Srs. commanditarios são con-
vidados a comparecer na sede, da sociedade, no
dia ao de abril proximo, em que terá togar, a
1 hora da tarde, a assembka geral ordinaria
para prestação das contas correspondentes ao
anna iindo em 31 de dezeinbra proximo pas-
sado e parecer da caminissau fiscal.

Rio ite Jata iro, 20 de março de 1897. -
laalrigues ',bates, Oliveira & Üooz,.	 (.

Nacional-ruo ,ie Janeiro - IA97.


